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ASSEMBLEIA LEGISLATIVA LANÇA CAMPANHA CONTRA A FOME 


presidente da Assembleia Legislativa, Evandro vulnerabilidade, pois a pobreza aumentou, e muito, no Estado, 

Leitão (PDT), vai lançar, às 15 horas de amanhã, pós-pandemia. Além de receber donativos no dia do lançamen- 

a campanha Doe Esperança. No ato, haverá, no to, a Assembleia Legislativa distribuirá caixas para doações em 

entorno do legislativo estadual, exposição de car- supermercados e postos de gasolina. A articulação é do Conse- 

ros, praça de gastronomia, música e feirinha de lho de Altos Estudos e Assuntos Estratégicos desse Poder, com 

economia solidária. Segundo Evandro, a campa- apoio da Secretaria do Desenvolvimento Econômico de Fortale- 
nha arrecadará alimentos e roupas para pessoas em situação de za, Sema, Detran e Movimento Juntos e Misturados. 


PELA VICE REPRODUÇÃO/INSTAGRAM QANITTA 
Repercute fala do deputado fede- 
ral José Guimarães. Ao ser inda- 
gado pelo repórter Carlos Holanda 
sobre que decisão adotaria o PT 
no caso de Roberto Cláudio (PDT) 
sair candidato ao Governo, disse: 
“O PT vai buscar outro caminho?” 
Sem delongas, o PT quer a vice. 


O ex-governador Camilo Santa- 
na participou, mas com mensa- 
gem e de forma virtual, de ple- 
nária do PT, quinta-feira à noite. 
No evento, bom reiterar, José 
Guimarães criticou o PDT e ve- 
tou RC. Será que Camilo endos- 
saria essa fala? 


Marido da governadora Izolda 
Cela (PDT), Veveu Arruda virou 
peça de ciumeira na relação do 
PT com o PDT? Setores da opo- 
sição espalharam certa briga 
dele com o senador Cid Gomes. 
Puro Fake News. “Isso é menti- 
ra!” dispara Veveu. 


(5) O PSDB aprovou o nome de Simo- 


SOBE ne Tebet (MDB) como presiden- 

: ciável. Segundo a assessoria tu- 

COMERCIO, cana, o senador Tasso Jereissati 

Re da a ainda não é dado como certo para 

promoções de olho a vice. Mas o MDB quer Tasso, o 
na venda pelo Dia 


d das É que agregaria simpatias no Nor- 
pe Ctomonano deste que Tebet não conhece. 
o setor buscando 


reforçar a união com 


a clientela. 

Danilo Forte (União Brasil) infor- 
ma: a Câmara tem reagido contra 
reajustes da energia. “Votamos 
o PL na Câmara pelo fim da co- 

(+) brança do ICMS sobre a bandeira 
tarifária e isso deve neutralizar 
DESCE novos reajustes. O da Cemig, por 
5 exemplo, foi prorrogado”, diz. 
OPERAÇÃO 
TAPA-BURACOS, 


“moratoresum | IMPUNIDADE! 


moradores, um 
show de remendos Vai fazer quatro anos amanhã 
pela cidade. Porque que a estudante Giselle Távora 
falta sintonia com a foi morta em uma ação desas- 
Cagece. trosa da polícia, quando teve o 
carro confundido com o de ban- 
didos na Cidade dos Funcioná- 
rios. A filha presenciou tudo. O 
caso cheira a impunidade. 


Em Caucaia (RMF), o 10 de 
setembro, oficialmente, é 
o Dia Municipal de Cons- 
cientização e Combate à 
Gordofobia. A lei municipal 
3.355/2021, de autoria do 
vereador Vanderlan Alves 
(União Brasil), foi sanciona- 
da pelo prefeito Vitor Valim. 


Samira Castro, ex-presidente 
do Sindicato dos Jornalistas 
do Ceará, encabeça chapa 
única que disputará a presi- 
dência da Federação Nacio- 
nal dos Jornalistas. O pleito 
ocorrerá de 26 a 28 de julho 
próximo. Atualmente, Samira 
é a vice-presidente da Fenaj. 


00*Ó 


milhões deixam de vir para 
bolsas na UFC, Unilab, UFCA 
e IFCE. Porque o MEC blo- 
queou o orçamento. Eita, 
falta de prioridade! 


ER 

ho - se Mp 
SERTANEJOS 
Com a polêmica em torno de shows com cachês exor- 
bitantes bancados por Prefeituras pelo país afora, fica 
uma certeza: a tatuagem da cantora Anitta, criticada 


por sertanejos, fez mais pelo Brasil do que certos mo- 
ralistas de plantão. 


HORIZONTAIS 


Até a ONU cobra do Governo Bolsonaro que redobre esforços para 
encontrar o jornalista Dom Phillips e o indigenista Bruno Pereira. /// 
Jornalista Diego Amorim lança hoje, às 18h, na Livraria Leitura, do 
RioMar Papicu, o livro “Filho da Pandemia”. Um diário escrito para 


Aponte a câmera 
do celular e 

. acesse mais 
notas exclusivas 
de Eliomar 


seu filho nos momentos mais duros da Covid-19. /// Restaurantes de 
Fortaleza aguardam incremento de, no mínimo, 5% nas vendas. Por conta 
do Dia dos Namorados. /// Só lembrando: “O que Roberto Cláudio diz 
sobre o veto do PT ao seu nome para o Governo?” 


CHARGEGOPOVO.COM.BR 


CHARGE | Clayton 


ECONOMIA 


Repórter do O POVO 
vence Prêmio CVM de 4 
Educação ao Investidor SEN: 


y IX SUMMIT OF TA 


PR + AMERIC 


FCO FONTENELE 


A reportagem “Mercado exi- 
ge negócios atentos a fatores 
sociais, ambientais e de gover- 
nança”, publicada na editoria de 
Economia do jornal O POVO em 
u de fevereiro de 2021, venceu 
o 15º Prêmio Imprensa de Edu- 
cação ao Investidor, do Comitê 
Consultivo de Educação da Co- 
missão de Valores Mobiliários 
(CVM), autarquia federal vincu- 
lada ao Ministério da Fazenda. 
A matéria, de autoria do repór- 
ter Samuel Pimentel, recebeu o 
destaque na categoria Cobertu- 


ra Local/Regional. ss 

Na reportagem, o jornalis- PIMENTEL é 
ta explica o conceito de ASG repórter de — Queremos eleições limpas! — Entendi!!! 
e mostra como o conjunto de Economia 


boas práticas ambientais, so- 
ciais e de governança vem 
dominando o mercado corpo- 


rativo, que busca atender às 
demandas vindas desses fato- 
res para obter negócios no mo- 
mento de mercado. 

“Muito feliz em ser reco- 
nhecido por uma reportagem 
com temática tão relevante. 
Ver o conceito ASG recebendo 
tamanha atenção no mercado 
nos faz ver que o mundo dos 
negócios tem adaptado parâ- 
metros e o desenvolvimento 
sustentável se tornou cara de- 
manda”, afirma Pimentel. 

“O objetivo da reportagem é 
mostrar justamente o quanto o 


conceito ASG, em que a defesa 
da ética e soluções socialmente 
e ambientalmente sustentáveis 
são imprescindíveis”, acrescen- 
ta o repórter, que em 2091 foi 
vencedor do Prêmio Jornalista 
de Impacto com uma reporta- 
gem sobre empreendedorismo 
nas periferias. 

Além de repórter, Samuel 
Pimentel também é o apresen- 
tador do programa Dei Valor, 
canal de educação financei- 
ra do O POVO no Youtube e no 
TikTok. (Karyne Lane, espe- 
cial para O POVO) 
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STF mantém 


cassação 


de 


Valdevan Noventa 


| LIMINAR DE KASSIO DERRU 


CLEIA VIANA/CÂMARA DOS DEPUTADOS 


A Segunda Turma do Su- 
premo Tribunal Federal deci- 
diu ontem, 10, por 3 votos a 2, 
derrubar decisão do ministro 
Kassio Nunes Marques e man- 
ter a cassação do deputado fe- 
deral José Valdevan de Jesus, 
o Valdevan Noventa (PL-SE), 
por captação ilícita de recursos 
para a campanha de 2018. Os 
ministros Edson Fachin, Ricar- 
do Lewandowski e Gilmar Men- 
des votaram por restabelecer 
decisão do Tribunal Superior 
Eleitoral que cassou o mandato 
do parlamentar aliado do pre- 
sidente Jair Bolsonaro por abu- 
so de poder econômico e com- 
pra de votos. 

Restaram vencidos os mi- 
nistros Kassio Nunes Marques 
e André Mendonça, ambos in- 
dicados por Bolsonaro ao STF. O 
placar do julgamento é o mes- 
mo daquele que derrubou, com 
recados duros ao atual presi- 
dente da Segunda Turma, de- 
cisão individual que suspendeu 


ADA | 


VALDEVAN é da base 
bolsonarista 


os efeitos de outro julgamento 
colegiado do TSE, o que cassou 
o deputado estadual Fernando 
Francischini (União Brasil-PR), 
por espalhar notícias falsas 
contra as urnas eletrônicas. 

O ministro Edson Fachin foi 
o primeiro a divergir do enten- 
dimento de Kassio e Mendonça. 
No voto apresentado no julga- 
mento ontem, o magistrado não 
fez ponderações sobre o mérito 
do caso, mas questionou o fato 
de o processo ter sido movido no 
âmbito de uma ação já relatada 
por Kassio, e não à parte, além 
de indicar que o tema de fundo 
do caso é de competência do Ple- 
nário do STF e não da Segunda 
Turma. Ricardo Lewandowski 
seguiu o voto de Fachin. Após 
um empate, com dois votos a 
favor da liminar de Kassio e dois 
pela derrubada da decisão, cou- 
be ao ministro Gilmar Mendes, 
decano do Supremo, desempa- 
tar o julgamento, o que fez pela 
derrubada da liminar. (AE) 
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JUSTIN BIEBER 


REPRODUÇÃO/ INSTAGRAM QJUSTINBIEBER 


CANTOR SOFRE DE PARALISIA FACIAL 


Justin Bieber revelou em um vídeo para seus seguidores no 
Instagram que foi diagnosticado com síndrome de Ramsay Hunt, 
o que lhe causa uma paralisia facial parcial. O astro da música 
pop, de 28 anos, recentemente anunciou uma pausa em sua 
turnê, o Justice World Tour, devido a uma doença, horas antes de 
seu primeiro show agendado em Toronto. A síndrome de 
Ramsay Hunt é causada por uma reativação do vírus herpes 
zoster e afeta o nervo facial perto de uma das orelhas. Pode 
causar perda auditiva, além de paralisia facial. (AFP) 


JOE BIDEN 


MARIO TAMA/GETTY IMAGES/AFP 


FORÇAS AMEAÇAM DEMOCRACIA 


O presidente americano, Joe Biden, se referiu ao ataque de 6 de 
janeiro de 2021 ao Congresso dos Estados Unidos como um dos 
capítulos mais sombrios da história do país. Ele advertiu que as 
forças que estiveram por trás do “trágico assalto ao Capitólio” 
continuam ativas e são uma ameaça à democracia americana. 
Foi a primeira declaração pública do presidente desde que as 
conclusões iniciais da comissão na Câmara que investiga o caso 
foram apresentadas na noite de quinta-feira, 9. A comissão 
concluiu que a invasão foi uma tentativa de golpe de Estado com 
liderança do então presidente Donald Trump, que perdeu as 
eleições em novembro de 2020. (AE) 


SISEMJUN 


Sindicato dos Servidores Públicos 
Municipais de Juazeiro do Norte - CE 


COMUNICADO À POPULAÇÃO Nº 01/2022 


COMUNICADO DE GREVE DOS SERVIDORES DE PROVIMENTO EFETIVO DO QUADRO DE PESSOAL DO 
PODER EXECUTIVO DO MUNICÍPIO DE JUAZEIRO DO NORTE - CE, DAS AUTARQUIAS E DAS FUNDAÇÕES 
PÚBLICAS MUNICIPAIS, EXCETO DOS PROFISSIONAIS DO MAGISTÉRIO E AGENTES DE TRÂNSITO E 

TRANSPORTES 


Oy LIDITANA IINHOANI 


O Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Juazeiro do Norte — CE, entidade sindical 
representativa dos servidores públicos do Município de Juazeiro do Norte — CE, legalmente constituída, 
com registro junto ao Ministério do Trabalho e Emprego, conforme processo nº 24000.004161/90-15, por 
meio de seu Presidente, no uso de suas atribuições estatutárias e para cumprimento das exigências do art. 
13 da Lei Federal nº 7.783/1989, COMUNICA à Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte — CE, às suas 
Secretárias, Órgãos, Autarquias e Fundações Públicas Municipais, aos Usuários dos Serviços Públicos 
Municipais e à População em Geral, que os Servidores de Provimento Efetivo da Administração Direta e 
Indireta do Município de Juazeiro do Norte —- CE, exceto os Profissionais do Magistério e os Agentes de 
Trânsito e Transportes, em Assembleia Geral Extraordinária, realizada no dia 24 de Maio de 2022, às 
09:30h, em segunda convocação, na Praça do Ourives, situada no Bairro São Miguel, ao lado do antigo 
SANDU e da Estação de Trem da antiga RFFSA, nesta Cidade, perante esta entidade sindical, deflagraram 
Greve Geral com Paralisação Parcial de suas Atividades por Prazo Indeterminado, a qual terá início terça- 
feira, às 07 (sete) horas do dia 14 de Junho de 2022. 

O movimento paredista justifica-se por restar frustrado o processo de negociação com vistas ao 
atendimento objetivo e efetivo da Pauta de Reivindicações da Campanha Salarial 2022, na forma do 
Anexo 'II' do Ofício SISEMJUN nº 17/2021 e dos Ofícios SISEMJUN nº 10, 16,23 e 41, de 2022. 

Comunicamos ainda, que mesmo com as práticas antissindicais perpetradas pelo Governo Gledson, 
a categoria manterá em atividade, pessoal no percentual de 30% (trinta por cento), com o propósito de 
assegurar a manutenção da prestação dos serviços essenciais indispensáveis ao atendimento das 
necessidades inadiáveis da comunidade, nos termos dos arts.9ºe 11º daLeiFederalnº 7.783/1989. 


Marcelo Alves de Oliveira 
Presidente do SISEMJUN 


SEDE SISEMJUN - Rua São Cândido, 397 - Salesianos - CEP: 63.050-218 | Juazeiro do Norte, Ceará, Brasil 
Telefone: (88) 3512-2075 | contatogsisemjun.org.br | www.sisemjun.org.br 


CNPJ: 12.485.140/0001-86 


Estados vão ao 
STF negociar 
corte gradual 
no ICMS 


DIMINUIR IMPACTO 


Estados discutiram em 
mais uma reunião de concilia- 
ção no Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF) proposta para que 
as alíquotas do ICMS sobre 
combustíveis, energia elétri- 
ca, telecomunicações e trans- 
porte coletivo voltem ao pata- 
mar atual em janeiro de 2023, 
depois que o Congresso apro- 
var a queda do imposto neste 
ano para o limite máximo de 
17%. A partir daí, a queda das 
alíquotas em direção ao teto 
se daria de forma gradual até 
2024, caindo em etapas nos 24 
meses seguintes. Seria uma 
forma de mitigar os efeitos da 
queda do tributo nas finan- 
ças estaduais. O projeto já foi 
aprovado na Câmara, e pode 
ser votado na segunda-feira 
no Senado. 

Em reunião com o ministro 
do STF André Mendonça, rela- 
tor da ação do governo contra 
os Estados que trata do ICMS 
do diesel, essa saída foi apre- 
sentada. O próprio ministro 
perguntou aos presentes sobre 
essa possibilidade. A reunião, 
que ocorreu na quinta-feira 
passada, teve a participação 
do Advogado-Geral da União, 
Bruno Bianco, e de secretários 
de Fazenda dos Estados. 

A proposta de redução do 
ICMS para 17% está prevista 
em projeto que tramita hoje 
no Senado e que faz parte do 
pacote de medidas para redu- 
zir os preços dos combustíveis 
em ano de eleição. 

O projeto considera aqueles 
quatro itens como bens e ser- 
viços essenciais para a popu- 
lação. Nesta condição, as alí- 
quotas do ICMS não poderiam 
ser as mais altas praticadas 
pelos Estados, como ocorre 
hoje em boa parte dos gover- 
nos regionais. O teto ficou em 
17%. Essa mudança será per- 
manente. (AE) 


POR R$ 431 MILHÕES 


Enel Ceará vende 
termoelétrica de 
Fortaleza para Eneva 


Termoelétrica de Fortaleza é vendida pela Enel 
Ceará para empresa Eneva pelo montante de R$ 
431,5 milhões. Informação foi divulgada pela com- 
pradora em fato relevante ao mercado ontem, 10. 
A transação comercial prevê ainda o aporte de até 
R$ 97 milhões no pagamento de contingentes re- 
ferentes à recontratação futura da planta. O acor- 
do entre as empresas foi divulgado publicamente 
um dia após a assinatura do contrato. O valor ini- 
cial da operação é de R$ 431.583.000, cálculos fei- 
tos com base no valor de mercado da usina em 31 
de março de 2022. Unidade apresenta capacida- 
de instalada de geração de 327 Megawatts (MW) 
de energia elétrica. (Alan Magno) 


BUSCAS POR DESAPARECIDOS 


“Material orgânico 
aparentemente 
humano” é encontrado 


A Polícia Federal (PF) no Amazonas, que coorde- 
na as forças de segurança na Operação Javari, 
informou ontem, 10, que equipes de busca en- 
contraram material orgânico, “aparentemente 
humano” em uma área próxima ao porto de Ata- 
laia do Norte. Ainda não se sabe se a amostra re- 
colhida tem relação com o desaparecimento do 
jornalista britânico Dom Phillips e do indigenista 
Bruno Araújo Pereira. O material foi encaminha- 
do para análise pericial pelo Instituto Nacional 
de Criminalística da Polícia Federal, que também 
realizará perícia em vestígios de sangue encon- 
trados na embarcação de Amarildo da Costa de 
Oliveira, 41 anos, conhecido como “Pelado”, sus- 
peito de envolvimento no caso. (AB) 


FOTOS AURELIO ALVES 


4 REPORTAGEM Economia 


EDIÇÃO: BEATRIZ CAVALETE | BEATRIZ.CAVALCANTEGOPOVODIGITA 


como consumidores e empresas 


ADRIANO QUEIROZ 


adriano.queirozWopovo.com.br 


Sabe aquele pacote de biscoi- 
to de 150 gramas que diminuiu 
para 130 gramas? Ou aquele sa- 
chê de sabão líquido de litro que 
agora você encontra em emba- 
lagens de go0 gramas? 

Não reparou a mudança? 
Mas, provavelmente, você já 
notou que itens como pães, bis- 
coitos, achocolatados e até pro- 
dutos de limpeza têm durado 
menos e a necessidade de voltar 
ao supermercado para repor 
têm aumentado. Isso tudo sem 
sentir nenhum alívio no bolso 
ao fim do mês. 


Esse fenômeno tem nome e 
os economistas chamam de 
reduflação (redução + in- 
flação). É quando a quanti- 
dade de determinado pro- 
duto é reduzida ou, mesmo, 
a composição dele é altera- 
da, normalmente com a re- 
tirada de um insumo mais 
caro por outro mais barato. 


A enfermeira Regislane 
Costa, de 43 anos, que vai bas- 
tante ao supermercado, tem 
percebido. Ela tem entre os 
seus produtos preferidos uma 
marca de leite em pó. 

Costumava comprar o item 
em uma embalagem de 800 
gramas, mas recentemente se 
deu conta de que a quantidade 
dele havia sido reduzida para 
750 gramas. 

“A gente tem que prestar 
muita atenção para perce- 
ber. Eu só vi porque sempre 
compro leite integral e quan- 
do fui olhar se era integral ou 
instantâneo vi no cantinho do 
rótulo que tinha diminuído em 
50 gramas”, lembra. 


encaram a reduflação 


| PRESSÃO INFLACIONÁRIA] Redução na quantidade ou alteração na 
composição de produtos acompanha tendência de alta generalizada de preços 
e leva a mudanças de hábitos na hora de ir às compras 


Outro produto que Regisla- 
ne costuma comprar bastante 
e que ela percebeu redução na 
quantidade foram as polpas de 
frutas, que não tiveram, porém, 
alteração no preço. 

“A polpa diminuiu bastante. 
O suguinho que vinha com 200 
ml agora vem até com 160 ml, 
mas continua valendo R$ 2 a 
unidade”, cita. 

O mesmo ela diz ter obser- 
vado em bandejas de frango 
e ovos. E, por falar em produ- 
tos de origem animal, além de 
consumir em menor quanti- 
dade, alguns itens como a car- 
ne bovina foram praticamente 


A reduflação não 

é exatamente uma 
novidade, mas uma 
prática danosa 

e desrespeitosa, 
recorrente em 
outros momentos de 
pressão inflacionária 


REGINALDO AGUIAR, 
Supervisor técnico do Dieese 


cortados do carrinho de com- 
pras da enfermeira devido aos 
altos preços. 

Para o supervisor técnico 
do Departamento Intersindi- 
cal de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese) no 
Ceará, Reginaldo Aguiar, não 
há coincidência entre as alte- 
rações na quantidade de pro- 
dutos e alta de preços. 

“A reduflação não é exata- 
mente uma novidade, mas uma 
prática danosa e desrespeitosa, 
recorrente em outros momen- 
tos de pressão inflacionária 
ao longo da história do Brasil. 
Ela aconteceu pouco antes da 
implantação do Plano Real e a 
gente vê ela voltar agora de for- 
ma mais generalizada. O con- 
sumidor mais desatento acaba 
sendo enganado, mas nós que 
calculamos os índices de infla- 
ção temos mecanismos para 
checar esse tipo de impacto na 
economia”, ressalta. 

Vale lembrar que o Índice 
Nacional de Preços ao Consumi- 
dor Amplo (IPCA) de 2091, indi- 
cador mais utilizado para aferir 
a inflação, fechou em 10,06%, 
o maior patamar desde 2015, e 
quase duas vezes acima do teto 
da meta inflacionária estabele- 
cida pelo Banco Central no ano 
passado, que era de 5,25%. 

Já o IPCA de maio deste ano, 
índice mais recentemente di- 
vulgado apontou uma inflação 
acumulada nos últimos 12 me- 
ses, ainda maior, de 11,73%. Mas 
a previsão do mercado para 
202º é de que esse número de- 
sacelere e feche em 8,89%. 

Especificamente na Grande 
Fortaleza, a escalada de preços 
de produtos, alimentos e ser- 
viços computa alta de 1,41% no 
mês de maio de 2099. 

Percentual representa 
quase o triplo da média na- 
cional (0,47%) para o perío- 
do e é o maior registrado em 
todo o Brasil. 


QUEIXAS 


Pesquisa 
realizada 

pelo Instituto 
Reclame Aqui, 
com com mais 
de 6,6 mil 
consumidores, 
mostrou que 
79,1% dos 
entrevistados 
já notaram 
esse processo 
de ajuste das 
embalagens 
dos produtos. 
De janeiro a 
abril deste 
ano, foram 
registradas 
no site 1.562 
reclamações 
sobre o tema 
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Fenômeno. Impacto 


População não está sendo bem 
comunicada sobre mudanças 


O analista de Meio Ambiente 
Helisson Máximo, de 30 anos, é 
outro consumidor que tem per- 
cebido o fenômeno da redufla- 
ção no dia a dia. 

“Já notei em alguns biscoi- 
tos. É uma tendência do mer- 
cado para não onerar tanto. 
Eles estão diminuindo a quan- 
tidade, mas a indústria man- 
tém o preço mais ou menos o 
mesmo. Eles não reduzem o 
preço. E com isso ou você aca- 
ba tendo que comprar mais 
vezes o produto ou você dimi- 
nui o consumo”, pontua. 

Ele afirma que as empresas 
até têm informado nos rótulos 
sobre as alterações e cumpri- 
do a legislação, mas que não 
há uma comunicação mais 
massiva que alcance o consu- 
midor leigo. 

“Eu trabalho no ramo ali- 
mentício e consigo identificar, 
mas não vejo um esforço das 
marcas em comunicar isso de 
um modo geral, não”, lamenta. 


À 


HELISSON foi um dos consumidores que perceberam que as 
embalagens estão menores mas com preço inalterado 


A 


Ou você 

acaba tendo 
que comprar 
mais vezes o 
produto ou 
você diminui o 
consumo” 


Helisson Máximo 
Analista de Meio 
Ambiente 
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Lei. Consumidor 


Prática é legal desde que não 
associada à propaganda enganosa 


Alguns casos extremos de 
reduflação ganharam reper- 
cussão e entraram na mira 
dos órgãos de defesa do con- 
sumidor, tal como a do san- 
duíche cujo nome fantasia 
continha a palavra picanha, 
mas o hambúrguer não conti- 
nha esse corte. 

Nesses casos, a redução não 
está exatamente na quantidade 
(ou gramatura, no jargão técni- 
co) do produto comercializado, 
mas no valor do insumo utiliza- 
do em sua fabricação que torna 
mais barato o processo de pro- 
dução para a empresa. 

A diretora do Departamento 
Municipal de Proteção e Defe- 
sa dos Direitos do Consumidor 
(Procon) de Fortaleza, Eney- 
lândia Rabelo, afirma que, em 
ambas as situações, as infor- 
mações precisam estar mui- 
to bem indicadas não só nas 


embalagens como também em 
encartes e anúncios publicitá- 
rios, a fim de não caracterizar 
propaganda enganosa. 

Uma vez confirmada tal prá- 
tica abusiva pelo órgão, a em- 
presa responsável está sujeita a 
penas que vão de multas (de até 
R$15 milhões) à cassação de al- 
vará, a depender da gravidade 
da infração cometida. 

“Essa informação da matéria 
-prima do produto tem de estar 
descrita na embalagem. Então, 
se isso não ocorre, o consumi- 
dor deve fazer uma reclamação 
junto aos órgãos competentes 
tais como o Procon Fortaleza, 
que vão investigar a condu- 
ta. É importante, assim, que o 
consumidor leia o rótulo, veja 
qual é a matéria-prima, quais 
são os ingredientes que estão 
ali naquele produto até por- 
que a gente sabe que há muitos 


Embalagens. Comunicação 
Marcas devem estabelecer 
relação transparente 


Representantes da indús- 
tria e do varejo, ouvidos pelo 
O POVO, disseram entender 
como naturais certas adequa- 
ções na gramatura e até na 
composição de determinados 
produtos, mas avaliaram que é 
o consumidor, no fim das con- 
tas, quem decide se aceita ou 
não a alteração. 

O risco para a marca que 
promove uma mudança desse 
tipo pode ser a de perder de- 
terminado nicho ou, até mes- 
mo, sumir das prateleiras dos 
supermercados. 

Segundo pondera o presi- 
dente do Sindicato das Indús- 
trias da Alimentação e Rações 
Balanceadas no Ceará (Sin- 
dialimentos-CE), Isaac Matos 
Bley, “o que algumas empre- 
sas fazem é reduzir a grama- 
tura do produto para que não 


tenha uma alteração no valor 
do preço final e haja também 
uma redução de custos. Isso é 
bem específico de cada indús- 
tria porque vai depender muito 
do produto, da competição que 
existe em determinado merca- 
do, entre outras variáveis”. 

Ele acrescenta que “che- 
gar a esse ponto é o que todo 
empreendedor está tentando 
evitar. Mudar uma embala- 
gem que já está ali no mer- 
cado, dando certo, é a última 
alternativa. Se for realmen- 
te necessária a alteração, a 
melhor forma de fazer isso 
é ter transparência e parce- 
ria com seus clientes. É im- 
portante entender também 
se isso vai ser vantajoso no 
logo prazo, porque se isso te 
der uma margem maior em 
5% por três meses, mas te 


Percepção. Compras 


Redução que afeta o orçamento 


AURELIO ALVES 


O jornalista Douglas Sales, 
de 24 anos, já vinha perceben- 
do a redução na quantidade 
de alguns de seus produtos 
preferidos, mas não tinha co- 
nhecimento sobre a obrigação 
legal das marcas de informar 
essas alterações. 

“Eu nunca tinha percebi- 
do um produto em que havia 
essa informação de ter me- 
nos, mas um biscoito que eu 
comprava e vinha com qua- 
tro pacotinhos passou a vir 


consumidores alérgicos ou com 
intolerância”, alerta. 

Por sua vez, o conselheiro 
consultivo da Associação Cea- 
rense de Defesa do Consumidor 
(Acedecon), Sávio Aguiar, des- 
taca que além de existir uma 
portaria nacional, a 392/2021, 
que regulamenta como deve ser 
feita a informação nos rótulos 
sobre alterações na gramatu- 
ra ou composição do produto, 
há ainda legislação estadual, 
popularmente conhecida como 
Lei do Preço Claro. 

“Todo supermercado aqui 
no Ceará é obrigado a informar 
na etiqueta o preço da unidade 
de medida em quilo, litro ou 
metro, a depender do tipo de 
produto e nem sempre aquele 
item que é apresentado como 
o mais barato, quando você faz 
essa comparação, o é de ver- 
dade”, orienta. 


trouxer retorno negativo no 
longo prazo você pode per- 
der clientes e espaço na gôn- 
dola para seu concorrente”. 

Já o diretor-presidente dos 
Mercadinhos São Luiz e mem- 
bro do Conselho Consultivo da 
Associação Cearense de Su- 
permercados (Acesu), Severino 
Neto, observa que “nem sem- 
pre a mudança de embalagem é 
prejudicial, desde que seja feita 
de uma forma transparente 
para que ela seja bem absorvida 
pelo mercado” 

Ele ressalta que a reduflação 
se insere em “um processo de 
encaixe dentro do bolso do con- 
sumidor diante de uma infla- 
ção galopante e com os salários 
ainda num ritmo lento de rea- 
justes, mas também em outro 
processo que é o da redução no 
tamanho das famílias”. 


legal das marcas informarem a redução do produto 


com apenas três. O mesmo 
aconteceu com uma pasta de 
amendoim que eu comprava. 
Eles faziam estilo compre 4 e 
pague 3, mas retiraram a que 
era, digamos assim gratuita, 
mantendo o mesmo preço de 
antes. Também notei que as 
barras de chocolate ficaram 
menores”, relata. 

Douglas afirma que esse 
tipo de prática afeta o orça- 
mento de qualquer consumi- 
dor. “A inflação no Brasil está 


um absurdo. É inadmissível 
que a gente continue assim. 
Eu faço parte de uma classe 
média que tem privilégios e 
pode optar por comprar algo 
mais caro do mesmo jeito, 
mas têm muitas pessoas que 
não conseguem. Ainda as- 
sim, já precisei reduzir o meu 
consumo de alguns produtos. 
Hoje, por exemplo, eu levo 
metade da quantidade de lei- 
te de coco que eu levava an- 
tes”, exemplifica. 


DE OLHO 


A portaria 
nacional 
392/2021 
regulamenta 
como deve 
ser feita a 
informação 
nos rótulos 
sobre 
alterações na 
gramatura ou 
composição 
do produto. 


(0) 


TROCAS 


Quando se tem 
uma inflação 
muito grande 
que começa lá 
na produção 
de insumos, a 
indústria tem 
que reduzir os 
custos dela, 
diz Isaac Bley, 
presidente do 
Sindialimentos- 
CE. 


OPÇÃO? 


Os relatos ao 
O POVO é que 
nem sempre 

a troca 

de marca 
também está 
favorável. 


REPORTAGEM 


O CONSUMIDOR 
E A REDUFLAÇÃO 


79,1% 90,3% 


notaram que a percebem a 
quantidade em redução na 
produtos hora da compra 
embalados tem 
sido reduzida 61 %, 
dizem que a 
32,2% redução na 
observam o quantidade do 
fenômeno há, produto veio 
pelo menos, com aumento 
um ano de preço 


MAS AFINAL 


O QUE É A REDUFLAÇÃO 


E quando produtos, principalmente os vendi- 
dos embalados, diminuem de tamanho ou 
quantidade, enquanto o preço se mantém o 
mesmo ou até aumenta de valor. 


Mais recentemente, a reduflação no Brasil 
também tem sido marcada pela substituição 
de um ingrediente ou componente de determi- 
nado produto por outro mais barato. 


O fenômeno acontece associado a um proces- 


so de aumento generalizado de preços, perda 
do poder aquisitivo e falta de insumos, 


E O QUE DIZ A 
PORTARIA 392/2021 


O fabricante é obrigad 
mudanças nos rótulo 


1. Alteração na quantidade do produto 

2. Quantidade de produto que existia antes 

da mudança 

3. Quantidade de produto que passa a se 
vendida apí AC 

&. Quantidade eo percentual do produto que 
foram alterados 


Os rótulos devem mostrar as mudanças 
seguindo as devidas normas: 


1. Com letras em caixa alta (maiúsculas) 
2. Em negrito 
3. Em cor que contraste com o fundo do rótulo 


= Com altura mínima de 2 milímetros, no 
caso de embalagens com área igual ou 
superior a 100 cm“, e de 1 milímetro nas 
embalagens menores 


<O> O QUE DIZ A LEI 
DO PREÇO CLARO 


Os supermercados de todo o Ceará são obriga- 


dos a informar nas etiquetas das prateleiras, 
além do valor do produto, o preço por unidade 
de medida (quilo, litro ou metro) 


COMO DENUNCIAR 
PRATICAS ABUSIVAS 


consumidor perceba d 


legislação que regula as informações sobre 
mudanças na quantidade ou composição de 
produtos ou desconfie da prática de 


propaganda enganosa deve procurar os órgãos 
de defesa do consumidor de seu município, 


estado ou de caráter nacional. 


No caso de Fortaleza, ele deve procurar o 
Procon pelos seguintes canais de atendimento: 


1 = Pela central telefônica de atendimento, por 
meio do número 151 
2. Pelo página do Procon Fortaleza que pode 


ser ac 


3. De forma presencial, mediante 
agendamento pelo seguinte link: 
https://dataged.dynns.com:8887/DATAGED/ 
processos/agendamento procon.asp 


SANÇÕES 


Caso seja comprovada a prática abusiva, a 


| 


empresa pode ser condenada a: 

Da Pagar multa de até R$ 15 milhões 
2. Tero produto recolhido 

3. Sofrer embargo ou interdição 


bh. E até ter o alvará « 
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ARI DE SÁ. Ê 
MAIOR E MELHOR APROVAÇÃO. 
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qu) A 
MEDICINA MEDICINA 


LÁ 


Lucas Eduardo 
Pinho Barcelos 


Ana Lourdes 
Taumaturgo Moreira 


(a 
MEDICINA 
E NO ARI 


À 
s MEDICINA 
| E NO ARI 


ro 


Elísio Victor Oliver Reiks 
Chaves Aguiar Mivajima 
1. AÉCIO CARDOSO MONTEIRO 17. GABRIELLY CARNEIRO SUSKO 33. MARIA CLARA QUEZADO LIMA VERDE 
2. ALLAN ROCHA PEREIRA 18. GIANNE VIDAL MACHADO 34. MARINA KAREN MENDES COELHO 
3. AMANDA VITÓRIA CARMO DE OLIVEIRA 19. ISNAÉLIA TEIXEIRA AGUIAR 35. MARIO GIOVANNI MARTINI 
4. ANA LOURDES TAUMATURGO MOREIRA 20. ÍTALLO CERDEIRA DE SOUSA 36. MATHEUS HENRIQUE BRUSTOLIM MARCUCCI 
5. ANNA LETÍCIA ALVES BOMFIM 21. JOÃO PEDRO FEITOSA CAJUAZ CASTRO 37. MYLLENA SIMÕES DINIZ ROSENDO 
6. BRUNO PIMENTEL SANTOS 22. JOÃO PEDRO VERAS TORRES 38. OLIVER REIKS MIYAJIMA 
7. DAVI KAUAN SILVA RAMOS 23. JÚLIA TAVARES XIMENES 39. PAULO VICTOR BRASILEIRO MOTA 
8. DAVI LUCAS MORAES 24. JULIANA RODRIGUES REIS 40. PEDRO YVES LOPES FONTENELE 
9. DAVI VALADARES MARTINS 25. KEVIN DE PAULA DANTAS 41. SAMARA DE SOUZA TARGINO 
10. DIEGO CAVALCANTE ALENCAR 26. LAÍS SARAIVA NOGUEIRA 42. SÁVIO LEONARDO ARAÚJO DE OLIVEIRA FILHO 
11. EDUARDA LIMA VERDE FERREIRA 27. LETÍCIA MARIA FARIAS JORGE 43. TAINÁ CONRADO FERREIRA 
12. EDUARDO ARAÚJO COSTA LIMA 28. LUCAS BITU SALVIANO 44, THÊO VITOR MAGALHÃES DE QUEIROZ 
13. ELÍSIO VICTOR CHAVES AGUIAR 29. LUCAS EDUARDO PINHO BARCELOS 45. VÍTOR MANOEL SOUZA RODRIGUES 
14. GABRIEL MORAIS LIRA 30. LUCAS FELIPE ALBUQUERQUE LINS 46. WERISLEYK LOGAM BARBOSA MARTINS 
15. GABRIEL PINHEIRO BEZERRA 31. LUIS EDUARDO DOBEL PEQUENO BENIGNO 47. YURI ANDRADE RODRIGUES 
. GABRIELLA MACEDO ALENCAR 32. LUNA GUILHON DOWSLEY PORTELLA 48. YURI BARROS MENDES 


GRANDES ALUNOS, GRANDES 
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EDIÇÃO: JOÃO MARCELO SENA | JOAOMARCELOS 


“Custo a acreditar que tome posição 
extremada”, diz presidente do PDT 
sobre Guimarães | ELEIÇÕES NO CEARÁ | Andre Figueiredo avalia que José 


Guimarães pode ter sido tomado pelo “calor do momento” da plenária que lotou sede do PT 


FERNANDA BARROS 


CARLOS HOLANDA 


carlosholandaQopovo.com.br 


Presidente do PDT no Cea- 
rá, o deputado federal An- 
dré Figueiredo afirmou ao 
O POVO que o colega de Cã- 
mara dos Deputados José 
Guimarães (PT) não deve de- 
fender, de fato, o rompimento 
da aliança entre os dois par- 
tidos, nascida em 2006, no 
caso de o ex-prefeito Roberto 
Cláudio (PDT) ser o candidato 
da bloco da situação ao Go- 
verno do Ceará. 


Figueiredo disse acreditar N do creio que seja O 
que o petista, a quem definiu 
como “grande parceiro”, foi perfil do deputado 
impulsionado pelo “calor do (Guimarães afirmar, 
momento”. Definiu o tom de 
Guimarães como “incisivo”. pOr exemplo, de 
Em entrevista exclusiva ao 
O POVO, o parlamentar do PT que se for o Roberto 
afirmou que a legenda buscará CTáudio a alianca ai ad É 
outro caminho se a candidatu- » Sp S e Brno 
ra pedetista for a de RC. está desfeita 


“Eu tô dizendo isso não é 
pra vetar nada, é pra dizer que 
nós temos uma construção a 
ser feita. O PT não tem o direi- 
to de vetar ninguém. São esco- 
lhas políticas que os partidos 
irão fazer. Por isso que eu dis- 
se ali que, se o PT for chamado 
pra cumprir uma missão, nós 
estamos dispostos a isso”, afir- 
mou Guimarães. 

E disse: “Queremos manter 
aliança, mas me diga uma coi- 
sa: qual é a razão nobre para 


ANDRÉ FIGUEIREDO, 
presidente do PDT-CE 


dos eventos é sentir, de lide- 
ranças municipais e militantes 
do partido, para quem o am- 
biente estava mais favorável. 
Também lançar uma análise 
crítica sobre os anos de Cid 


PDT tem promovido encontros regionais no processo 


Presidente da AL-CE. 
“Camilo jamais será excluído”, diz 
Evandro sobre escolha do PDT 


tirar essa mulher?” Gomes (2007-2014) e de Cami- JUNHO 

No ato puxado por ele na lo Santana (2015-2029) à frente No início 
sede do PT, que antecedeu a da administração estadual. da semana, FABIO LIMA 
entrevista, o petista disse es- Também haverá, próximo André 
tar preparado para a “missão dia 15, evento mobilizado pelo Figueiredo O presidente da Assembleia 
de sair candidato ao Governo PDT do Nordeste, que reunirá falara ao O Legislativa, Evandro Leitão 
do Ceará, de modo que o ex a principal liderança, o ex-go- FONO Pi (PDT), afirmou que não há pos- 

. Ê Za z Ê objetivo do eds y 

-presidente Luiz Inácio Lula vernador e pré-candidato a pT & definir sibilidade de Camilo Santana 
da Silva (PT) possa ter um pa- presidente Ciro Gomes, além nome até o (PT) ser excluído do processo 
lanque para quando a campa- de prefeitos, vice-prefeitos e fim do mês de escolha da candidatura go- 


nha pelo terceiro mandato na- 
cional aterrissar no Ceará. 
“Ele (Guimarães) com- 
preende a importância da 
união para barrar o bolsona- 
rismo no Ceará. Não creio que 
seja o perfil do deputado Gui- 
marães afirmar, por exemplo, 
de que se for o Roberto Cláudio 
a aliança está desfeita. Custo 
a acreditar que tome posição 
extremada. Não estamos di- 
zendo que vai ser ele. Só não 
aceitaremos vetos injustifica- 
dos”, disse o líder pedetista. 


Figueiredo sublinhou que 
é legítimo que o PT mani- 
feste preferência por uma 
candidatura, assim como 
também é legítimo que os 
trabalhistas definam seu 
nome. A “relação institucio- 
nal” entre os dois partidos, 
disse, é positiva a nível na- 
cional e estadual. 


Perguntado se a defesa en- 
fática da governadora Izolda 
Cela (PDT) por petistas a pode 
prejudicar o processo de al- 
gum modo, o ex-ministro opi- 
nou que não. Ele frisou que a 
dinâmica do PDT gira em torno 
de quatro pré-candidaturas: 
Izolda, Roberto Cláudio, Evan- 
dro Leitão (presidente da As- 
sembleia Legislativa) e Mauro 
Filho (deputado federal). 

O PDT ainda tem dois en- 
contros regionais pelo Ceará 
para fechar série de 192. Itare- 
ma e, por fim, Sobral, berço 
político dos irmãos pedetistas 
Ciro e Cid Gomes. A proposta 


parlamentares da legenda. 


PDT. 


Izolda defende 
“acreditar 
nessa aliança” 


A governadora Izolda Cela 
(PDT) falou ontem sobre a es- 
colha do nome que irá disputar 
o Palácio Abolição nas eleições. 
Segundo a pedetista, o funda- 
mental nesse processo é a ma- 
nutenção da aliança partidária 
em torno do atual governo. 

“É uma expressão do meu 
pensamento, do meu senti- 
mento com relação a isso. É 
acreditar nessa aliança que 
sustenta, ao longo desse anos, 
um projeto político que faz 
entregas e que melhora pou- 
co a pouco a vida das pessoas, 
e que tem, eu tenho certeza, 
muita responsabilidade com o 
Ceará”, destacou. 

Sobre o embate PT-PDT, a 
governadora preferiu não se 
manifestar, mas fez questão, 
em seguida, de ressaltar a im- 
portância de se levar em conta 
a continuidade das alianças no 
momento de definição da can- 
didatura. “Então a minha defe- 
sa é sempre essa, que a decisão 
tomada possa ser aquela que 
melhor represente esse mo- 
mento, para nós seguirmos em 
frente, sendo esse o desejo do 
povo do Ceará”. (Italo Coriola- 
no e Filipe Pereira) 


vernista ao Palácio Abolição. A 
reclamação de que o ex-gover- 
nador estaria sendo deixado de 
fora foi feita pelo deputado es- 
tadual José Guimarães (PT), em 
entrevista ao repórter Carlos 
Holanda, do O POVO. 

“Não, é óbvio que o Camilo 
jamais será excluído de uma 
sucessão. É óbvio que não irá 
acontecer”, afirmou o presiden- 
te da AL-CE ao O POVO ontem, 
durante cerimônia de posse de 
novos membros da Procurado- 
ria-geral do Estado. Evandro 
afirmou que o que está acon- 
tecendo é que o PDT chegará 
a um entendimento interno 
para negociar com outras for- 
ças depois. “Como é óbvio que, 
também, nós iremos consen- 
suar internamente para, pos- 
teriormente, nós consensuar- 
mos externamente? 

Na entrevista publicada pelo 
O POVO ontem, Guimarães ha- 
via feito a queixa. “Não pode 
excluir o Camilo, era só o que 
faltava” O deputado cobrou o 
que afirmou ser compromis- 
so feito: “Sempre foi dito para 
nós, eu sou testemunha, que o 
comando para decidir os ru- 
mos do Ceará passava pelo Ca- 
milo. A palavra era do Camilo, 
ouvindo o Cid, ouvindo o PDT 
e o PT” Guimarães reforçou 
ainda: “Sempre me disseram: 
o Camilo comanda. (...) De uma 
hora pra outra o Camilo deixa o 
governo e não é?” 

Segundo Evandro, a campa- 
nha passará necessariamen- 
te pelo ex-governador, como 
também pelas forças aliadas. 


“Camilo atualmente é uma das 
maiores lideranças políticas 
do Estado e com certeza essa 
próxima campanha eleitoral 
passará por ele, como passará 
pelo Ciro (Gomes), como passa- 
rá pelo Cid (Gomes), como pas- 
sará pelo Camilo, como passa- 
rá pelos nossos aliados. Como 
passará pelo PP do Zezinho (Al- 
buquerque), como passará pelo 
MDB do Eunício (Oliveira), como 
passará pelo PSD do Domingos 
Filho, como passará pelo PSB do 
deputado Denis (Bezerra)? 

O chefe do Legislativo Es- 
tadual enfatizou que a decisão 
terá de ser referendada por 
Camilo. “Nós temos de dialogar 
com todos, eu acho que nós não 
podemos nos fechar. E, no mo- 
mento certo, eu tenho absoluta 
convicção de que essa discussão 
passará pelo crivo, pela anuên- 
cia, pelo compromisso do ex- 
governador Camilo Santana” 

Enquanto se desenro- 
la a disputa entre Izolda e 


EVANDRO E IZOLDA estão entre os 


e escolha da candidatura 


afé 


postulantes do PDT 


Roberto Cláudio para definir 
quem concorrerá ao governo 
do Estado pelo PDT, parece 
remota a possibilidade de a 
escolha não recair sobre um 
dos dois. Porém, a polari- 
zação pode fazer com que se 
olhe para alguma alternativa, 
como foi a própria escolha de 
Camilo, em 2014, quando não 
estava entre um dos cinco 
pré-candidatos. 

Hoje, o PDT tem ainda outros 
dois pré-candidatos, atual- 
mente menos cotados: o de- 
putado federal Mauro Filho e o 
próprio Evandro Leitão, que já 
admitiu que trabalha de olho na 
reeleição como deputado. Po- 
rém, se dispõe a disputar. 

“Eu estou pronto para assu- 
mir qualquer missão que me for 
me dada. Mas, eu quero dizer 
que antes de qualquer interesse 
meu, individual, está o interes- 
se coletivo, está o interesse de 
um projeto, que é o projeto do 
meu Estado” (Érico Firmo) 
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filipepereiraQopovo.com.br 


O Palácio da Abolição, em For- 
taleza, foi palco ontem da sole- 
nidade de posse dos dez novos 
procuradores que irão integrar os 
quadros da Procuradoria-Geral 
do Estado do Ceará (PGE). Entre 
autoridades e familiares dos em- 
possados, esteve a baiana Ema- 
nuela Silva, 29, recém-chegada à 
capital cearense após ser aprova- 
da na seleção pública iniciada em 
outubro de 2021. 

Mulher negra e filha de Ema- 
nuel de Jesus Silva e Eliane Ama- 
ral, a nova procuradora nasceu 
em Santo Antônio de Jesus, a 187 
km de Salvador. Foi na capital 
onde ela concluiu a graduação em 
Direito na Universidade Federal 
da Bahia (UFBA). 

Em entrevista ao O POVO, 
Emanuela lembrou ter feito par- 
te do ensino público, o qual de- 
fendeu em pronunciamento no 
Palácio da Abolição. 

“Toda a minha trajetória foi 
amparada na educação pública, 
sou fruto dela. Eu escolhi trans- 
formar a minha vida pela edu- 
cação, que foi minha porta de 
entrada e saída para tudo. É pre- 
ciso enaltecer o ensino público de 
qualidade, buscando sempre o seu 
fortalecimento. (...) A liberdade de 
ter a faculdade de optar pela edu- 
cação é inspirador e precisamos 
que ela seja efetivamente um di- 
reito de todos e para todos”, refor- 
çou a procuradora. 

O último concurso para pro- 
curadores foi realizado em 2008. 
Após a realização do novo exame, 
o resultado final foi divulgado em 
maio deste ano. Sete vagas foram 


POLITICA EX; 


Em posse, procuradora negra 
defende educação pública: 
“Sou fruto dela” | PGE | Novos procuradores foram 


aprovados em concurso público em 2021. O certame foi o primeiro para o órgão 


no Ceará com base na Lei de Cotas 


ocupadas por candidatos de am- 
pla concorrência, uma por can- 
didata que se declarou com defi- 
ciência e duas por aprovados com 
autodeclaração de candidatos 
negros, cumprindo as cotas pre- 
vistas no edital. O concurso foi o 
primeiro para a PGE-CE com base 
na Lei de Cotas. 

Emanuela destacou a luta 
feminina pela ocupação dos es- 
paços de lideranças, sobretudo 
da mulher negra, e endossou a 
importância da representativi- 
dade . “Não poderia deixar de 
enaltecer a força feminina na 
luta pela ocupação do espaço de 
liderança e sobretudo da mu- 
lher negra. É uma honra estar 
neste lugar de fala dando voz a 
tantas mulheres brilhantes que 
por muitas vezes ficaram silen- 
ciadas”, reforçou. 

O evento contou com as pre- 
senças da governadora Izolda 
Cela (PDT) e procuradora-geral 
do Estado, Camily Cruz, fami- 
liares dos empossados e outras 
autoridades. 


Toda aminha 
trajetória foi 
amparada na 
educação pública, 
sou fruto dela. Eu 
escolhi transformar 
aminha vida pela 
educação” 


Emanuela Silva, procuradora 
empossada ontem 


Além de defender a impor- 
tância da transparência e trans- 
versalidade da PGE em busca da 
segurança jurídica cearense, 
Izolda destacou ainda o papel do 
serviço público diante das difi- 
culdades e desafios que a socie- 
dade brasileira enfrenta. Como 


FABIO LIMA 


foco, ela destaca a importância 
do investimento na educação 
pública. 

“O principal objetivo da edu- 
cação é criar pessoas capazes 
de fazer coisas novas e não sim- 
plesmente refletir o que outras 
gerações fizeram. Só a educação 


EMANUELA Silva tomou posse ontem como 
uma dos 10 novos membros da PGE 


liberta. Só educação transforma 
o mundo. Hoje assumimos um 
compromisso com a Procura- 
doria do Estado do Ceará e com 
a população de bem servimos”, 
disse a governadora. 

“Que possamos, nos di- 
versos campos de atuação 


representando o Estado judi- 
cialmente, seja ampliando na 
materialização das políticas pú- 
blicas e na orientação dos ges- 
tores, contribuir de modo satis- 
fatório para a realização de uma 
justiça verdadeiramente iguali- 
tária”, completou Izolda. 


A Olimpíada Internacional de Economia (IEO) 


SELETIVA PARA A OLIMPÍADA INTERNACIONAL DE ECONOMIA (IEO) - CHINA - 2022 
(PARA ESTUDANTES DO 9º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL AO 3º ANO DO ENSINO MÉDIO OU QUE TERMINARAM O ENSINO MÉDIO NO FINAL DE 2021) 


FARIAS BRITO 


4 


NOMIA 


ÚNICA ESCOLA DO NORTE-NORDESTE CLASSIFICADA PARA 
REPRESENTAR O BRASIL NA OLIMPIADA INTERNACIONAL DE ECONOMIA 


2 Membro das 


ORGANIZAÇÃO EDUCACIONAL 


E DrASIAS 
ED 371TO 


Lições para toda a vida 


2022, organizada pela China, acontecerá 
entre os dias 26 de julho e 1º de agosto. 


. o 
(Orine = ES) 


SISTEMA FARIAS BRITO 


a Ciência e 8 Cultura . 
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DE TERÇA A 

SÁBADO 


OS LIMITES E AS 
MARGENS NA ALIANÇA 
PDT-PT 


entrevista do deputado federal José Guimarães ao jor- 

nalista Carlos Holanda mostra que a aliança que gover- 

na o Ceará há 15 anos e cinco meses não será mantida 

or inércia, no automático. As hostilidades escalaram 

e precisará haver movimentos de um lado ou outro, ou ambos, 

para que não haja ruptura. Não parece factível haver um anún- 

cio de candidatura e todo mundo posar para fotos de mãos da- 

das e braços erguidos, como se nada tivesse ocorrido. Guima- 

rães é talvez o mais aliancista dos petistas cearenses, quem mais 

agiu para costurar acordos e entendimentos. Quando ele chega 

na iminência de chutar o balde, tem-se sintoma do quanto a si- 
tuação pode estar complicada. 


Se a aliança acaba, encerra-se um ciclo na política do Ceará. Um 
novo desenho irá surgir, nessa hipótese. E ele é imprevisível. 


Por ora, líderes dos dois lados demonstram estar dispostos 
ao rompimento, mas nenhum toma a iniciativa da ruptura. 
Ao contrário, falam que querem manter a aliança. Mas sob 
condições. Quanto há de pressão e quanto há de blefe? São 
ingredientes recorrentes na política, mas alianças podem acabar 
quando saem do controle. 


A aliança no Ceará irá acabar? Não sei, talvez ninguém saiba, a 
não ser se as três ou quatro cabeças que conduzem as decisões 
já estiverem irredutíveis. O que dá para dizer é que, há alguns 
meses, ninguém dava nada pelo rompimento. A possibilidade foi 
colocada na mesa como real desde o começo do mês passado. 


A parte talvez mais reveladora da fala de Guimarães se refere a 
uma suposta exclusão de Camilo Santana do processo decisório. 
“Não pode excluir o Camilo, era só o que faltava. (...) Sempre foi 
dito para nós que o comando para decidir os rumos do Ceará 
passava pelo Camilo. A palavra era do Camilo, ouvindo o Cid, 
ouvindo o PDT e o PT? E acrescentou: “Sempre me disseram: o 
Camilo comanda. (...) De uma hora pra outra o Camilo deixa o 
governo e não é?” 


Cid Gomes (PDT) deu declaração, em março, que destacava 
a liderança de Camilo como crucial. Porém, um mês depois, 
o petista deixou o governo. Qual o peso que ele terá frente aos 
irmãos é realmente uma interrogação. Acho improvável, pela 
força que ele hoje tem, que Camilo seja simplesmente ignorado. 
Isso não é possível. Também não me parece que o mais recente 
dos ex-governadores da aliança terá a palavra final. 


Presidente da Assembleia Legislativa e pré-candidato, Evandro 
Leitão afirmou que o PDT está construindo consenso interno 
para depois chegar a entendimento com os aliados. 


A entrevista de Guimarães defende com fervor Izolda como 
candidata, pelo fato de ela estar na cadeira de governadora. 
Coloca esse fator além da discussão de nomes. Ele é tão favorável 
a Izolda que pode jogar contra. Os Ferreira Gomes podem 
entender que indicá-la irá sinalizar rendição ao PT. 


SAMUEL SETUBAL/ESPECIAL PARA O POVO 


GUIMARÃES, o mais aliancista dos | 
petistas cearenses 


O PT tem alternativa à aliança? Bom, sempre pode ter candidato 
próprio. Ganhar é outra coisa. Outra possibilidade seria apoiar 
Eunício Oliveira (MDB). O ex-senador gosta bastante da ideia. O 
MDB encomendou pesquisa e divulgou nesta semana. Não houve 
consulta estimulada apenas com os pré-candidatos. Eles foram 
apresentados com potenciais apoiadores. Ficou na frente Eunício 
com apoio de Lula. Não foi perguntado sobre Eunício com apoio 
de Simone Tebet, pré-candidata do partido dele. 


e acesse mais notas 
exclusivas de Erico Firmo 


Forças Armadas pedem 
que TSE facilite auditoria 
de urnas por partidos 


| URNAS | Em ofício a Fachin, ministro da Defesa reclama 
de desprestígio dos militares. TSE diz que diálogo deve estar 


pautado na “legalidade constitucional” 


Em sintonia com a proposta 
do presidente Jair Bolsonaro 
(PL), as Forças Armadas de- 
fenderam ontem que seja fa- 
cilitada a auditagem das urnas 
eletrônicas por partidos po- 
líticos. A proposta consta em 
ofício encaminhado pelo mi- 
nistro da Defesa, Paulo Sérgio 
Nogueira de Oliveira, ao pre- 
sidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), ministro Edson 
Fachin. A reportagem anteci- 
pou que o ministro preparava 
essa resposta ao TSE, em for- 
ma de tréplica. 

“A atuação de empresa es- 
pecializada de auditoria, con- 
tratada por partido político, 
nos termos da lei eleitoral, 
completaria um rol de medi- 
das aptas a aumentar a trans- 
parência do processo, carac- 
terizando melhor a separação 
de responsabilidades entre 
auditor e auditado”, escreveu o 
ministro da Defesa, conforme 
ofício obtido pela reportagem. 

O general também afirmou 
que “convém facilitar” o tra- 
balho de fiscalização externa. 
No entender dos militares, 
é preciso segregar funções 
e quem promove as eleições 
não deve auditar. Isso, para 
eles, fortaleceria a confian- 
ça no sistema e melhoraria 
a percepção de segurança e 
transparência. “Entende-se 
que convém concitar e facili- 
tar que entidades fiscalizado- 
ras, entre as quais os partidos 
políticos, apliquem o previsto 
no art 15 da Resolução TSE nº 
23.673, de 14 de dezembro de 
2021º, disse Paulo Sérgio. 

A norma da Corte, repro- 
duzida pela Defesa, diz que 


“as entidades fiscalizadoras 
poderão desenvolver progra- 
mas próprios de verificação” e 
apresentá-los até go dias an- 
tes da realização do primeiro 
turno das eleições. 

No documento, as Forças 
Armadas dizem não se sentir 
“devidamente prestigiadas” 
pelo TSE. “Até o momento, rei- 
tero, as Forças Armadas não 
se sentem devidamente pres- 
tigiadas por atenderem ao 
honroso convite do TSE para 
integrar a CTE (Comissão de 
Transparência das Eleições)”, 
diz o ofício. 


O ofício do general de quatro 
estrelas, antes comandan- 
te-geral do Exército, é uma 
resposta às considerações 
técnicas do TSE, que rejeitou 
a maioria das sugestões e 
questionamentos das Forças 
Armadas, apresentados no 
âmbito da CTE. 


Em reação ao conteúdo en- 
viado pelo Exército à comis- 
são, e também a manifestações 
de Bolsonaro - que propôs até 
mesmo uma contagem para- 
lela de votos controlada pelos 
militares -, Fachin afirmou que 
“quem trata de eleições são 
forças desarmadas”. 

O TSE confirmou o recebi- 
mento do ofício da Defesa e 
disse, em nota, que vai ana- 
lisar a solicitação, que “todas 
as contribuições sempre são 
bem-vindas e que preza pelo 
diálogo institucional que pres- 
tigie os valores republicanos e 
a legalidade constitucional”. 

A nota diz ainda que as ur- 
nas eletrônicas não apontaram 


risco após passarem por testes 
de segurança e que “a qual- 
quer tempo, é permitido aos 
partidos políticos fiscalizar to- 
das as fases do processo de vo- 
tação e apuração das eleições, 
bem como o processamento 
eletrônico da totalização dos 
resultados”. 

“A Justiça Eleitoral está 
preparada para conduzir as 
eleições de 2022 com paz e se- 
gurança”, finaliza a nota. 

Jair Bolsonaro disse ontem 
que o ofício enviado pelo Mi- 
nistério da Defesa com pedido 
para facilitar a auditagem de 
urnas eletrônicas por parti- 
dos políticas é “técnico”. Ele 
voltou a falar que a Defesa le- 
vantou “centenas de vulnera- 
bilidades” sobre a eleição e a 
criticar o TSE. 

“Não podemos ter eleições, 
está lá no ofício, sob manto da 
desconfiança e dá tempo”, afir- 
mou. “Uma (sugestão) muito 
importante que foi da sugestão 
de uma apuração simultânea, 
não sei porque não aceitam 
isso. Se eu sou presidente do 
TSE, aceito todas as sugestões, 
discutimos e chegamos a um 
denominador comum”, disse. 

“Tomei conhecimento ago- 
ra. Quero analisar melhor na 
viagem. Pelo que eu sei é um 
ofício técnico”, disse Bolsona- 
ro, sobre o texto enviado pela 
defesa ao TSE. Bolsonaro afir- 
mou que irá conversar com 
o ministro da Defesa quando 
chegar ao Brasil. Ele viajou de 
Los Angeles, onde participou 
da Cúpula das Américas, a Or- 
lando ontem. A previsão é que 
retorne hoje ao Brasil. (Agên- 
cia Estado) 


Bolsonaro se defende sobre 
Amazônia e elogia Biden 


| CÚPULA DAS AMÉRICAS | 


Diante de líderes das Américas 
na manhã de ontem, o presiden- 
te Jair Bolsonaro se defendeu de 
acusações a respeito do desma- 
tamento da Amazônia, disse estar 
“maravilhado” com o america- 
no Joe Biden e reiterou as pau- 
tas ideológicas do bolsonarismo 
como defesa da família, dos mili- 
tares e de liberdades de expressão 
e religiosa. 

Criticado pela comunidade in- 
ternacional pelo afrouxamento 
dos controles de desmatamento e 
aumento nos índices de queima- 
das na Amazônia, Bolsonaro usou 
boa parte do discurso para falar 
da preservação da Floresta. 

“Somos um dos países que 
mais preserva o meio ambiente e 
suas florestas. Mesmo preservan- 
do 66% de nossa vegetação nati- 
va e usando apenas 27% do nosso 
território para pecuária e agricul- 
tura somos uma potência agrícola 
e sustentável. Não necessitamos 
da região amazônica para expan- 
dir nosso agronegócio”, afirmou. 

Desde que Biden tomou posse, 
o governo brasileiro foi pressio- 
nado a mudar sua política am- 
biental e se comprometer com 
ações concretas para redução do 
desmatamento. Em abril do ano 
passado, Brasília fez uma inflexão 
na sua retórica ambiental duran- 
te a Cúpula Climática promovida 


ANNA MONEYMAKER / GETTY IMAGES VIA AFP 


por Biden e, desde então, os ame- 
ricanos têm elogiado nos basti- 
dores o compromisso do governo 
brasileiro sobre o assunto. 

Fã declarado do ex-presidente 
americano Donald Trump, Bol- 
sonaro repetiu - desta vez em 
frente aos demais presidentes e 
diplomatas da região - que ficou 
“maravilhado” com Joe Biden. “A 
experiência de ontem (quinta, 9) 
como a de Biden foi simplesmente 
fantástica. Estou realmente ma- 
ravilhado e acreditando em suas 
palavras e naquilo que foi tratado 
reservadamente” disse. 


APÓS gelo, Bolsonaro e Biden dão meio 
abraço antes de foto oficial 


O presidente contou que, 
além da bilateral com o ame- 
ricano, manteve uma conversa 
reservada com Biden. Bolsonaro 
também quis demonstrar que os 
dois mantiveram proximidade 
e afirmou que ficaram sentados 
em uma distância inferior a um 
metro e “sem máscara”, apesar de 
não estar vacinado contra Covid. 

Apesar da alegada boa con- 
versa com Biden, Bolsonaro 
faltou ao jantar oferecido pelo 
americano aos líderes estran- 
geiros na noite de quinta-feira. 
(Agência Estado) 
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Renda do trabalho no Ceará cresce 


469%, mas ainda é a 8º pior do País 


| EM 10 ANOS | Apesar de remunerações no Estado terem crescido em ritmo quase sete vezes mais 
rápido que o do Brasil, cearense ainda ganha menos na comparação com a média nacional 


ADRIANO QUEIROZ 


adriano.queirozopovo.com.br 


A renda real obtida por 
meio do trabalho no Ceará em 
2021 foi de R$ 1.806 por mês, 
cerca de R$ 670 menos que a 
média brasileira, sendo a oi- 
tava pior do País. Apesar dis- 
so, em um período de 10 anos, 
houve crescimento de 8,46%. 

Em 2012, por exemplo, o 
Estado registrava uma renda 
média real (já descontada a 
inflação), quando considera- 
das apenas as fontes oriundas 
do trabalho, de R$ 1.665. 


Os dados da “Pesquisa Na- 
cional por Amostra de Do- 
micílios (PNAD) Contínua: 
Rendimento de todas as fon- 
tes”, divulgada ontem pelo 
Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística (IBGE), 
indicam que essa taxa de 
crescimento é quase sete 
vezes maior que a verificada 
em termos nacionais (1,22%) 
ao longo desse período. 


Para a presidente do Con- 
selho Regional de Economia 
no Ceará (Corecon-CE), Silva- 
na Parente, a explicação para 
um crescimento na renda mé- 
dia real do trabalho no Estado 
maior que o do País está no fato 
de que o Produto Interno Bru- 
to (PIB) estadual também vem 
em ritmo mais forte que o na- 
cional. “Naturalmente, quando 
cresce a atividade econômica, 
cresce também o rendimento 
do trabalhador”, enfatiza. 

“A outra questão é que es- 
truturalmente nós partimos 
de um rendimento baixo e ele 
continua ainda muito baixo”, 
explica. Entre as razões para 
a manutenção desse patamar 
baixo no Ceará, estão incluí- 
dos os fenômenos que atingem 
o Brasil como um todo, tais 
como a inflação alta e os altos 
índices de endividamento das 
famílias que acabam afetan- 
do o consumo e, por tabela, 
o crescimento econômico e o 
rendimento do trabalhador. 

Mas também pesam ques- 
tões mais particulares da eco- 
nomia cearense como o alto ín- 
dice de informalidade. É o que 
destaca o presidente do Ins- 
tituto do Desenvolvimento do 
Trabalho (IDT), Vladyson Via- 
na. “Esse é um problema que 


o Ceará precisa enfrentar. Nós 
ainda temos uma informalida- 
de em torno de 53%. Isso leva 
a uma precarização dessas re- 
lações, na qual há uma remu- 
neração mais baixa”, avalia. Ele 
lembra ainda o peso dos salá- 
rios sobre a produção no Esta- 
do, que chega a dois terços. 
Quando considerados os ín- 
dices por atividade econômi- 
ca o maior destaque foi para 
indústria de transformação 
que passou de um rendimento 
médio real de R$ 1.327, no pri- 
meiro trimestre de 2012, para 
R$1.622, no último trimestre de 
2021. Alta de 22,23%. Por outro 
lado, o segmento da construção 
teve a maior retração, 21,83%, 
também quando considerado o 
mesmo intervalo de tempo. 
Sobre esses índices mais 
específicos, o analista de po- 
líticas públicas do Instituto de 
Pesquisa e Estratégia Econô- 
mica do Ceará (Ipece), Daniel 
Suliano, avalia que a constru- 
ção civil foi fortemente im- 
pactada pela recente alta nas 
taxas de juros e a indústria de 
transformação se beneficiou 
de outras cadeias produtivas 
como a do agronegócio, refle- 
tindo em crescimento nas re- 
munerações pagas. 


BRASIL 


Na divisão de 
participação 
da renda 
domiciliar 
entre os 
tipos de 
rendimento, 
a renda de 
“Todos os 
trabalhos” 
chegou a 
75,3% em 
2021 


JOSÉ PAULO LACERDA/CNI 
EA 


INDICADORES DE RENDA NO CEARÁ 


Evolução histórica do rendimento médio mensal do trabalho* (R$) 


1.695 1.666 1.714 


1.665 


2012 


Evolução histórica do rendimento médio mensal geral** (R$) 


1.565 


2013 2014 2015 


1.616 


1.671 


2016 


Eae 
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INDÚSTRIA da transformação foi o setor onde a | 


renda média real mais cresceu em dez anos 


2.012 


1.825 
1.697 


2018 2019 2020 


2021 


1.556 


2012 


2013 2014 2015 


OUTROS INDICADORES SOCIOECONÔMICOS 


ndice de Gin 
(população 


or Vora 
geral) 


0,549 


*Renda per capita consider 


***Principal indicador que mede a desigualdade de uma região. Quanto mais próximo de zero menor é a desigualdade 


ndice de Gini (população 
economicamente 


tiva) 
Ç Va 


0,526 


FONTE: PNAD Contínua/IBGE 


Todas as fontes de renda. 


Renda média geral cai 0,57% no CE 


Apesar do aumento da renda 
proveniente do trabalho, quan- 
do se observa o cenário mais 
amplo no Ceará, considerando 
todas as fontes de rendimento 
(incluindo benefícios, aluguéis, 
aposentadorias, etc), a popula- 
ção encerrou o ano de 2021 ga- 
nhando menos do que ganhava 
há dez anos. Isso em um cená- 
rio de disparada de preços. 

Segundo o IBGE, a parce- 
la da população cearense que 
tinha algum rendimento re- 
cebia, em média, R$ 1.565 por 
mês em 201º. Já em 2021, esse 
valor passou para R$ 1.556 
mensais, já descontada a infla- 
ção do período. 

No ano passado, a renda mé- 
dia real no Estado foi também a 


8º menor do País e ficou abaixo 
da média nacional, que foi de 
R$ 2.265 por mês. A maior ren- 
da média real foi a do Distrito 
Federal (R$ 4.167) e a pior a do 
Maranhão (R$ 1.270). 

O fenômeno se repete no ce- 
nário nacional. Em 10 anos, o 
brasileiro teve queda de 4,39% 
em seus rendimentos, quando 
consideradas todas as fontes 
de renda, passando de R$ 2.369 
para R$ 2.265. Das 27 unidades 
federativas do Brasil, outras 19, 
além do Ceará, apresentaram 
redução na renda. 

APNAD Contínuarevelou ain- 
da um aumento na desigualda- 
de ao longo dos últimos 10 anos. 
O chamado Índice de Gini, prin- 
cipal parâmetro internacional 


para verificar o quão desigual é 
determinada região em termos 
de rendimento, passou de 0,545 
para 0,549. O indicador vai de o 
a 1. Quanto mais próximo de 1 
maior é a desigualdade. 

Essa desigualdade verificada 
no Ceará se reflete também no 
percentual da população que 
recebe algum tipo de auxílio 
social para obter renda. Nada 
menos que 48,4% dos cearenses 
com rendimento recebem al- 
gum benefício governamental. 

Considerando somente a 
renda proveniente do progra- 
ma Bolsa Família, substituído 
pelo Auxílio Brasil em outubro 
de 2021, o percentual de partici- 
pação é de 17,4% sobre o rendi- 
mento da população no Estado. 


2016 


Percentual de 
que receberam B 


Familia/Auxílio Brasil 


17,40% 


ando a renda recebida por todos os tipos de trabalho 


FATORES 


Pesaram 
sobre a queda 
de renda a 
inflação alta, 
a redução 

do auxílio 
emergencial 
e uma 
recuperação 
do mercado 
de trabalho 
marcada pela 
geração de 
empregos 
precário 


Considerando todas as 


2018 2019 2020 


Percentual de domicílios que 
receberam Benefício de 


Prestação Continuada (BPC) 


9% 


Brasil. Em 2021 


2021 


Percentual de domicílios 
que receberam outros 
programas sociais 


26% 


fontes de rendas 
social. 


Mais de 106 milhões tinham 
apenas R$ 13.83 por dia 


Com o enxugamento do auxí- 
lio emergencial e uma recupe- 
ração do mercado de trabalho 
marcada pela geração de em- 
pregos precários, a metade mais 
pobre da população sobreviveu 
com apenas R$ 415 mensais por 
pessoa em 2021, pior resultado 
histórico, segundo o IBGE. 

Representou uma queda de 
15,1% em relação aos R$ 489 
recebidos em 2020, já descon- 
tada a inflação. 

São 106,35 milhões subsis- 
tindo com apenas R$ 13,83 por 
dia por pessoa. O empobreci- 
mento é maior mesmo quando 
comparado com o de quase dez 
anos atrás: em 2019, a metade 


mais pobre ganhava R$ 448 por 
mês por pessoa (-7,4%). 

As maiores perdas foram en- 
contradas nas regiões Norte e 
Nordeste, onde a transferência 
de renda desempenha papel fun- 
damental para a subsistência de 
grande parte da população na 
pandemia. Os 50% mais pobres 
do Nordeste sobreviviam com 
R$ 251 mensais, ou R$ 8,37 diá- 
rios. Recuo de 23% ante 2020. 

O economista Daniel Duque, 
pesquisador da FGV/Ibre, teme 
que a mudança para o novo Au- 
xílio Brasil não atue tanto nos 
rendimentos médios da parte 
de baixo da pirâmide da con- 
centração de renda. (AE) 
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Comércio do Ceará cresce 
18.59% em um ano e tem a melhor 
recuperação do Brasil | IBGE | Cenário de crescimento 


do setor no Ceará chega a ser quatro vezes maior do que a média nacional no período 


ALAN MAGNO 


alan.magno(opovo.com.br 


As vendas do comércio va- 
rejista no Ceará apresentam 
crescimento de 3,1% na passa- 
gem do mês março para abril. 
No comparativo com abril de 
2021, 0 crescimento foi de 18,5%, 
a maior taxa registrada no Bra- 
sil, segundo dados da Pesquisa 
Mensal do Comércio, divulgada 
ontem pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). 

Na variação mês a mês, na 
passagem de março para abril, 
Ceará apresenta o 3º melhor 
desempenho do Nordeste. No 
ranking geral, Amazonas re- 
gistra o maior crescimento, 
com alta de 4,4% nas vendas, 
seguido pelo Rio Grande do 
Norte, com elevação de 4% e 
Alagoas com 3,1%. 


Os dados do IBGE mostram 
que o cenário de crescimen- 
to do varejo cearense che- 
ga a ser quatro vezes maior 
do que a média nacional 
(0,9%) para abril deste ano. 
No comparativo com igual 
período do ano passado, o 
volume de vendas do varejo 
brasileiro subiu 4,5%. 


“As pessoas estão perdendo 
o medo de sair de casa nova- 
mente, a empregabilidade au- 
mentou, estamos em um ce- 
nário mais positivo e isso tudo 
influencia nas vendas”, avalia 
Assis Cavalcante, presidente da 
Câmara de Dirigentes Lojistas 
de Fortaleza (CDL). 


4.50 


Crescimento do 
Comércio no Brasil, 
no comparativo com 
abril de 2021 


O representante do varejo 
pontua ainda que o ânimo dos 
lojistas é de positividade para 
o restante do ano. “Nós perce- 
bemos os consumidores muito 
mais dispostos a irem ao mer- 
cado fazer compras”. 

Os números expressivos do 
Ceará, porém, devem ser con- 
textualizados diante do compa- 
rativo com 2091, já que no refe- 
rido período do ano passado, o 
Estado enfrentava um lockdown 
para frear o avanço da Covid-19. 

Ainda assim, Assis afirma 
que políticas de transferência de 
renda, antecipação do 13º salá- 
rio e liberações extraordinárias 
do Fundo de Garantia de Tempo 
de Serviço (FGTS) criam um ce- 
nário promissor para o varejo. 

“Temos a melhor quadra do 
ano entre maio e agosto com 
datas comemorativas e férias e 
para setembro, teremos o For- 
taleza Liquida, para renovar as 
prateleiras e capitalizar os lo- 
jistas para o fim do ano” afirma. 

No acumulado do ano, a alta 
é de 8%. Na análise de 12 meses, 
o resultado ainda é negativo em 
1%, mas sinaliza que o varejo 
cearense está próximo do pata- 
mar pré-pandemia. 

De acordo com a pesquisa, 
o desempenho do Comércio 


apresenta forte influência da 
retomada das vendas de teci- 
dos, artigos de vestuário e cal- 
çados, com alta de 13,1%, ante 
abril de 2021, e de 54,2% no acu- 
mulado do ano. 

Mas, de modo geral, no com- 
parativo com abril de 2021, todas 
as oito atividades pesquisadas 
tiveram resultados positivos. O 
aumento mais modesto foi na 
categoria hiper, supermerca- 
dos, produtos alimentícios, be- 
bidas e fumo (5,9%). 

No saldo do varejo ampliado 
- que inclui o comércio de vei- 
culos e peças e de materiais de 
construção-, o Ceará também 
apresenta desempenho positi- 
vo. No acumulado do ano a alta 
é de 8,7% e de 9,2% ante igual 
período de 20921. 

Apesar do contexto positivo, 
houve recuo de 9,7% na ven- 
da de materiais de construção 
no Estado. 


“As pessoas estão 


perdendo o medo de sair 

de casa novamente, a 
empregabilidade aumentou, 
estamos em um cenário 
mais positivo e isso tudo 
influencia nas vendas” 


Assis Cavalcante, 
presidente CDL Fortaleza 


THAIS MESQUITA 
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VENDAS de vestuário estão 
entre os destaques do setor 


Santa Quitéria: Ibama vai analisar licença prévia 


| LICENCIAMENTO | Audiências públicas que ocorreram nesta semana também devem embasar análise 


ARMANDO DE OLIVEIRA LIMA 


armando.limaopovo.com.br 


O projeto de exploração de 
urânio e fosfato no Ceará deve 
entrar numa nova fase do li- 
cenciamento ambiental. Con- 
cluídas as audiências públicas, 
o Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente (Ibama) vai avaliar o 
Estudo de Impacto Ambiental 
e Relatório de Impacto do Meio 
Ambiente (EIA-Rima) entregue 
pelo Consórcio Santa Quitéria, 
que teve o aceite, para a emis- 
são ou não da licença prévia. 

A análise tem previsão de 180 
dias desde a entrega do docu- 
mento ao órgão federal, segun- 
do determina a instrução nor- 
mativa 184 de 2008, que rege 
as regras do licenciamento. A 
entrega do documento ocorreu 
em 2021, 0 que já resultou na 
emissão do aceite pelo Ibama. 

Porém, de acordo com o ar- 
tigo 42 da instrução normativa, 
caso algum esclarecimento ou 
mesmo estudos complementa- 
res do impacto sejam solicitados, 
a contagem do prazo é suspensa. 

As audiências públicas ocor- 
reram em Santa Quitéria (dia 7), 
Itatira (dia 8) e Canindé (dia 9). 
Nos três momentos, a discussão 


se estendeu até a madrugada, 
terminando sempre em torno 
das 3h do dia seguinte. 

O projeto estimado em R$2,3 
bilhões prevê gerar 5,6 mil em- 
pregos diretos durante a cons- 
trução e mais 2,3 mil na opera- 
ção. A produção de 1,05 milhão 
de toneladas de fertilizantes 
fosfatados e 220 mil toneladas 
de fosfato bicálcio (usado na 
nutrição animal, diminuin- 
do a dependência do Brasil da 
importação desses produtos, 
fizeram com que o agronegó- 
cio apoiasse a iniciativa. “Com 
a operação da mina de Itataia, 
nós podemos ter a nossa ma- 
téria prima aqui, o fertilizante 
para ajudar a desenvolver os 
nossos produtores”, destacou 
Amilcar Silveira, presidente da 
Federação da Agricultura do 
Ceará (Faec). 

Já o representante da Feco- 
mércio, Tomás Figueiredo Filho, 
ressaltou que a entidade pode 
atuar na qualificação de mão-de 
-obra na Região. 

Mas o projeto também en- 
frentou resistência. Unidos na 
Articulação Antinuclear do Cea- 
rá, o Núcleo Trabalho, Meio Am- 
biente e Saúde da Universidade 
Federal do Ceará, o Escritório 
Frei Tito de Alencar e o Movi- 
mento pela Soberania Popular 
na Mineração, entre outros, 


AURÉLIO ALVES 


levantaram críticas ao projeto. 

Questionam, por exemplo, a 
falta de dados sobre o compo- 
nente nuclear. O Ibama, como 
reza o rito do licenciamento, não 
emitiu opinião sobre as questões 
e deve analisar o projeto para 
emitir pedidos de informações 
ou o licenciamento prévio. 


à Mais «dd 


IBAMA deve avaliar ElA-Rima 


ps 


entregue pelo Consórcio 


E OP, 


ESPECIAL 

Confira o especial com 5 reportagens 
e um documentário sobre o Projeto 
Santa Quitéria no OP+ 


ETAPAS DO 
LICENCIAMENTO 


1. Entrega do Estudo de 
Impacto Ambiental e 
Relatório de Impacto 
do Meio Ambiente 
(EIA-Rima) 


2.Aceite do ElA-Rima 
pelo Ibama 


3. Audiências públicas 
com população local 


4.Licença prévia 
b.Licença de instalação 
6.Licença de operação 


*Em paralelo, o 
Consórcio Santa 
Quitéria tem que 
apresentar os estudos 
na Comissão Nacional 
de Energia Nuclear 
(Cnen). O processo, 
segundo as empresas, 
já foi iniciado. 

*0 Governo do Estado 
deve licenciar a 
construção de uma 
adutora e parte da 
rodovia CE-366 na 
Semace. 


WWW.OPOVO.COM.BR 
SABADO 


FORTALEZA - CEARÁ = 11 DE JUNHO DE 2022 


EDIÇÃO: TÂNIA ALVES | TANIAALVESQOPOVO.COM.BR | 85 3255 6101 


COMITÊ AMPLIA RECOMENDAÇÃO DE USO 
DE MÁSCARAS EM AMBIENTES FECHADOS 


| ALERTA | Uso da proteção também volta a ser recomendado para a população geral em locais abertos 


com aglomeração. Anúncio foi feito pela governadora Izolda Cela em live nas redes sociais 


ANA RUTE RAMIRES 


ruteramiresQopovo.com.br 


A governadora Izolda Cela 
anunciou que o Governo do Cea- 
rá vai ampliar para todas as pes- 
soas a recomendação de uso de 
máscaras em ambientes fecha- 
dos, especialmente os escolares, 
e em locais abertos com aglome- 
ração no Estado. Em transmissão 
ao vivo nas redes sociais na tarde 
desta sexta-feira, 10, a chefe do 
Executivo disse que o item de pro- 
teção individual segue obrigatório 
apenas em transportes públicos e 
ambientes hospitalares. 

A decisão veio após reunião 
do Comitê Estadual de Enfreta- 
mento à Pandemia do Coronaví- 
rus e vem como resposta ao au- 
mento de positividade de testes 
de Covid-1g no Estado. Atual- 
mente, a recomendação de uso 
de máscara era restrita a idosos 
e pessoas com comorbidades Ii- 
gadas ao coronavírus. 

Segundo Marcos Gadelha, se- 
cretário da Saúde do Estado, há 
um “aumento significativo” da 
taxa de positividade. No dia 22 de 
maio, o índice era de 3,8%. Taxa 
passou para 4,4% no dia 29 de 
maio. Uma semana depois, a po- 
sitividade dobrou, passando para 
10;7% em 5 de junho. 

Mas ele pondera que o aumen- 
to do indicador não tem se refleti- 
do em crescimento no número de 
casos graves, internações e óbi- 
tos. “Por que? A gente tem uma 
boa cobertura vacinal. Tanto da 
dose de reforço, quanto da pri- 
meira e da segunda. O Estado tem 
avançado e a gente precisa avan- 
car mais ainda”, diz. 

A governadora reforçou ain- 
da a necessidade de reforço de 
vacinação para a população. 
Atualmente, o Estado está ofer- 
tando a quarta dose da vacina- 
ção para pessoas acima de 50 
anos e que receberam a D3 há 
pelo menos quatro meses. 

Lolda frisa que a cobertura 
de esquema primário (primei- 
ra e segunda doses), de 90,4%, 
é considerada “muito boa”. “Mas 


a nossa cobertura com relação 
à dose de reforço está ainda em 
65,1%. É importante mas não é 
suficiente para termos aquela 
condição bem mais segura de 
barreira imunológica”, diz. 

Estado também deve ampliar 
as ações de imunização para ten- 
tar atingir maior índice de tercei- 
ra dose. “Vamos intensificar, já a 
partir da próxima segunda-feira, 
as ações de vacinação em todo o 
estado” afirmou a governado- 
ra. Mais de 20,5 milhões de doses 
foram aplicadas no Ceará. 

Na ocasião, ela frisou que a 
recomendação foi tomada por 
“prudência”. O uso de máscaras 
em ambientes fechados deixou 
de ser obrigatório no Ceará em 
abril deste ano, após estabiliza- 
ção dos números de casos e mor- 
tes por Covid. 

Para o epidemiologista Lucia- 
no Pamplona, professor da Fa- 
culdade de Medicina da Univer- 
sidade Federal do Ceará (UFC), 
a medida é “pertinente” para o 
momento atual da Covid-19 no 
Ceará. “Nada ainda que cause 
pânico, longe disse”, observou, 
sobre o aumento da positividade. 

“Mas esse aumento já trás a 
necessidade das pessoas lem- 
brarem que a máscara é uma 
grande medida de proteção in- 
dividual. E que se for usada por 
um maior número de pessoas 
acaba funcionando como uma 
barreira, como uma medida de 
saúde coletiva”, analisa. 

Segundo o biólogo epide- 
miologista, a medida pode ser 
tornada obrigatória a depen- 
der da resposta da população. 
“Se, nesse momento, houver 
uma boa adesão à recomen- 
dação, sem dúvida nenhuma a 
gente segura essa onda por um 
tempo mais”, diz. 

Na perspectiva do professor, 
a maior probabilidade é que 
não haja uma “grande onde de 
casos graves” principalmente 
em virtude da cobertura vaci- 
nal atingida pelo Estado. Pata- 
mar que, segundo ele, seria su- 
ficiente para não passar por um 
grande pico de transmissão. 
(Colaborou André Bloc) 
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USO de máscaras está recomendado para 
locais abertos com aglomeração 


Após vencimento.Contra Covid-19 


410 DOSES DA VACINA PEDIÁTRICA 
DA PEIZER SERÃO DESCARTADAS 


Fortaleza deve realizar o des- 
carte de 470 doses da marca Pfi- 
zer pediátrica que alcançaram o 
prazo máximo para utilização. 
Segundo a Secretaria Municipal 
da Saúde (SMS), esse é primei- 
ro descarte de doses da vacina 
contra a Covid-19 desde o início 
da campanha, em janeiro de 
2020. O quantitativo equivale a 
0,007% do total de 6.632.858 do- 
ses recebidas pelo município. 

O órgão alerta “aos pais e 
responsáveis para que levem 


as crianças aos centros de 
vacinação da Capital para 
iniciar ou completar seu es- 
quema vacinal, para que no- 
vas perdas não ocorram”. 
Segundo a secretaria, cerca 
39 mil crianças já completa- 
ram o período para receber 
a segunda dose (D2) e ainda 
não voltaram para concluir o 
esquema vacinal. 

Há duas semanas, a pas- 
ta informou que 55 mil doses 
pediátricas da Pfizer estavam 


próximas ao vencimento. À 
época, lote com prazo mais 
próximo tinha data de vali- 
dade até 8 de junho, na última 
quarta-feira, com cerca de 7 
mil doses. 

Quando um imunizante 
atinge prazo de vencimen- 
to sem ser utilizado, as do- 
ses retornam para a Rede 
de Frios, onda passam pelo 
processo de descarte se- 
guindo protocolo do Minis- 
tério da Saúde. 


Praça do Ferreira recebe ação de cidadania 


| SOCIAL | A iniciativa é uma ação do Projeto Acolher para pessoas em situação de rua 


MIRLA NOBRE 
ESPECIAL PARA O POVO 
mirla.nobreQopovo.com.br 


Um conjunto de ações sociais 
e de promoção à saúde destina- 
das às pessoas em situação de 
rua foi realizado ontem na Pra- 
ça do Ferreira, Centro de For- 
taleza. A iniciativa faz parte da 
terceira ação do Projeto Acolher, 
desenvolvido pela Secretaria da 
Proteção Social, Justiça, Cida- 
dania, Mulheres e Direitos Hu- 
manos (SPS) em parceria com a 
Prefeitura de Fortaleza. 

De acordo com a titular da SPS, 
Onélia Santana, dentre os objeti- 
vos do projeto está o de identifi- 
car as demandas da população 
que se encontra nesse perfil e a 
partir disso realizar os encami- 
nhamentos para solucionar as 
necessidades. “A maior demanda 
deles é essa questão da moradia. 


Eles pedem muito a questão do 
aluguel social e do emprego. Em 
parceria com a prefeitura, esta- 
mos aqui com equipe da Funda- 
ção da Criança e da Família Cida- 
dá (Funci), para que a gente possa 
solucionar essas demandas no 
decorrer da semana”, disse. 

Ainda segundo a secretária, 
foram diagnosticados, em par- 
ceria com a Funci, quais são as 
pessoas e os pontos de Fortaleza 
aonde elas estão. “Identificamos 
390 pontos. Só em viadutos, na 
sexta-feira passada, havia 57 pes- 
soas, 37 não tinham RG” informa. 
Além das atividades do projeto, 
também é realizado um diagnós- 
tico do território para saber quais 
as necessidades e problemáticas 
da localidade. 

O público-alvo teve à dispo- 
sição serviços como orientações 
sobre benefícios sociais, como 
aluguel social, aconselhamento 
sobre redução de danos, entre- 
gas de kits de higiene, corte de 


cabelo e emissão de documen- 
tos, como RG e CPF. Além disso, 
serviços de saúde, como afe- 
rição de pressão e atualização 
do ciclo vacinal, também foram 
disponibilizados. Para as crian- 
ças, ainda houve atividades lú- 
dicas, como pinturas de rosto. 

Natural de Natal, o professor 
de português, Iuri Ícaro, 35, vive 
em situação de rua há 20 dias, 
morando na Praça do Ferreira. 
Segundo ele, esse tipo de ação é 
crucial para a população de rua 
porque tem uma atenção que 
vai além de uma refeição doa- 
da, por exemplo. “Cuida de for- 
ma mais completa do morador 
de rua. É conversar cara a cara 
com o morador. Eu saí daqui sob 
a perspectiva de um emprego na 
educação. Isso é maior do que 
esperava”, comenta. A secretária 
executiva de Políticas sobre Dro- 
gas, Rejane Alves, destaca que há 
um calendário já programado 
para as próximas semanas. 


É 
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CRIANÇAS tiveram 
atividades lúdicas 


GABRIEL BORGES 


gabriel.borgesQopovo.com.br 


Até esta sexta-feira, 10, fo- 
ram observados 60.6 milímetros 
(mm) de chuvas em junho no 
Estado. O Ceará chega à melhor 
marca já registrada no perío- 
do, desde 2013. Em comparativo 
anual, de 2000 a 2022, apenas os 
anos de 2004, 2009 € 2013 apre- 
sentam junhos mais chuvosos. A 
Funceme destaca que os dados 
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Ceará tem o junho mais 
chuvoso desde 2013 


|PÓS-ESTAÇÃO] Dados da Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos 
apontam que a média observada no mês é uma das maiores do período, desde 2000 


do atual mês são parciais e ainda u —ess 
podem passar por alterações ao > 
longo dos próximos 20 dias. E E 
Mesmo com boa quantidade E MEDIA OBSERVADA 
de chuvas em apenas dez dias, a S 
Fundação Cearense de Meteorolo- 
gia e Recursos Hídricos (Funceme) 2000 - 34.9 mm 
explica que ainda não é possível 2001 - 35.6 mm 
afirmar que o mês irá superar a 2002 - 39.1 mm 
média histórica. 2003 - 49.3 mm 
“Os dados de precipitação de 2004 - 79.4 mm 
junho de 2022 ainda são parciais, 2005 - 42.8 mm 
já que consideram apenas os dez 2006 - 45.8 mm 
primeiros dias, assim, é prematu- 2007 - 30.1 mm 
ro apontar como ficará o acumu- 2008 - 18.1 mm 
lado das chuvas no mês”, explica 2009 - 65 mm 
Meiry Sakamoto, gerente de me- 2010 - 26.1 mm 
teorologia da Funceme. = É 2011 - 28.9 mm 
Em 2004, 79.4 mm foram ob- , - a a = 2012 - 12.5 mm 
servados durante o sexto mês do ÁREAS próximas à faixa litorânea, como a região do litoral de 2013 - 61 mm 
ano, sendo o maior acumulado no Fortaleza, receberam mais precipitações em junho de 2022 2014 - 9.1 mm 
Estado durante o período, entre os 2015 - 33.7 mm 
anos de 2000 e 2022. Logo em se- Questionada sobre o porquê para a formação das nuvens de 18.4 mm. O Cariri, por exemplo, 2016 - 14.8 mm 
guida está junho de 2009, com 65 das precipitações seguirem du- chuva. Sakamoto destaca, ainda, possui a menor média acumulada 2017 -21.7 mm 
mm de chuvas. Por fim, o mês de rante o atual mês de junho, mes- que as chuvas não estão distribuí- dentre as outras macrorregiões 2018 - 10.6 mm 
junho de 2013, com 61 mm. mo após a quadra chuvosa, Saka- | das de maneira uniforme no ter- estaduais, com 47.9 mm. 2019 - 27.6 mm 
No Ceará, os meses da quadra moto explica que as chuvas foram - ritório cearense. “Áreas próximas As boas precipitações de ju- 2020 - 30.4 mm 
chuvosa vão de fevereiro a maio. ocasionadas por áreas de instabi- à faixa litorânea, como a região nho renderam avanços positivos 2021 - 16.1 mm 
Já os meses de junho e julho fa- lidade formadas, principalmente, do litoral de Fortaleza, receberam na situação hídrica do Estado. De 2022 - 60.6 mm 
zem parte do período de pós-es- sobre o oceano Atlântico, próximo mais precipitações”, destaca. De acordo com A Companhia de Ges- (em 10 dias) 
tação. Nessa época, o volume de à costa cearense. acordo com os dados da Funceme, tão dos Recursos Hídricos (Co- 
precipitações é menor, quando Jánointerior do estado, ascon- a média observada de precipita- gerh), o acumulado nos açudes Fonte: Funceme 
comparado ao observado duran-  dições locais como temperatura e ções no litoral de Fortaleza, nos cearenses saltou de 38,20% para 
te o período chuvoso. umidade elevadas contribuíram dez primeiros dias de junho, é de 39,09% em apenas dez dias. 


A It com colunistas, reportagens especiais, 
Es pe ai NET EER “Séries documentais, desconto do Clube OP+, jornal 


AO PRESENTE EM UMA 6) RE IES O 
PALEONTOLÓGICAS MAIS 
IMIPORTANTES DO MUNDO. 


JA DISPONÍVEL 


OPOVO, 


ACESSE AGORA 
MAIS.OPOVO.COM.BR 
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LÚCIO 
BRASILEIRG 


ESTA COLUNA 
É PUBLICADA 
DE SEGUNDA A 
DOMINGO 


Fiz do prezado Luiz Sérgio Vieira personagem de recente blog 
Quinta Avenida, minha expelição de todo dia e o dia todo. 


Afinal, muito bem nascido, ele é, inclusive, Borges por mãe, dos 
melhores troncos fortalezenses. 


Neto de um dos Doze das Damas, quer dizer, fundadores do Ideal, 
Meton Gadelha, que depois foi morar no Rio. 


Seu pai, Mário Câmara, foi vice e depois presidente do Conselho 
Deliberativo do Náutico Atlético Cearense. 


Portanto, está ligado às nossas maiores agremiações sociais, 
tendo sido tenista do Meireles. 


Não se deve esquecer que foi o principal costureiro do excelente 
governo do coronel César Cals. 


A =" 


OS MAIORES 
Formentera, Maria de Jesus e Jony Mayans 


Dr Daniel Diógenes, sua mulher e braço, Lilian, e os dois 
pimpolhos, tiraram semana no Pantanal. 


Onde festejaram natalício dele, ao som dos jacarés. 


Lúcio Alcântara tinha nova na abertura da expô Imagem e Escrita. 


Anunciou que Grendene doou um piano à imortalidade cearense. 


Fernando César Mesquita, que chegou ontem, deverá almoçar 
hoje no Ibiza. 


Em companhia de Cláudia, que veio com ele. 


Sábado, 11 de junho: Lêda Romcy, mulher 
de José, por longos anos presidente do 


BON MOT Sindicato Lojista .... José de Sá Cavalcante, 

: companheiro de viagem na Polinésia 
pala RS: Francesa .... Fernanda Vieira, mulher de 
RERuE NE empresário veicular .... René Freire, que 
pai ps formou na Turma da Lenira ... Sandra 
ARENAS ESTA Palhano .... Flávio Gurgel, descendente 
ONDE NAO LHE 


de dona Melinha Frota, primeira-dama 
Gentil, mulher do lendário coronel .... 
Zilma Pinto. 


PERTENCE. (Autor 
desconhecido) 


| CEREAL 
Dee 
WE NGR A LISTA 


Jornada teológica 
apresenta 4 religiosos 


candidatos à canonização 


|ARQUIDIOCESE!Frei João Pedro, dom Antônio de Almeida 
Lustosa e as religiosas Irmã Clemência e Rosita Paiva são as 
personalidades que estão com processo de canonização aberto 


DANRLEY PASCOAL/O POVO 


DANRLEY PASCOAL 


ESPECIAL PARA O POVO 
danrleyp.cQOgmail.com 


A Jornada Teológica realizada 
pela Faculdade Católica de Forta- 
leza, realizada ontem, 10, apre- 
sentou os perfis e os estágios dos 
processos dos quatro religiosos, 
com notórios trabalhos no Cea- 
rá, candidatos à canonização e 
beatificação pela Igreja Católica. 
O capuchinho Frei João Pedro, o 
segundo arcebispo de Fortaleza, 
dom Antônio de Almeida Lustosa 
e as religiosas irmã Clemência, 
filha da Caridade e Rosita Paiva, 
fundadora do Instituto Josefinas 
são as personalidades que estão 
com processo aberto. 

O padre Vicente Oliveira, que 
participou da Jornada, explicou 
que o primeiro passo para ca- 
nonização é o reconhecimen- 
to das virtudes ou martírio do 
candidato. Este é o passo mais 
demorado, porque é preciso in- 
vestigar minuciosamente a vida 
do Servo de Deus. 

Após o processo de investi- 
gação e autenticidade dos fatos, 
o bispo dá início aos trâmites 
de beatificação. Os resultados 
são enviados para a conferência 
episcopal, que precisará apoiar o 
início da causa. Antes que o can- 
didato a beato receba qualquer 
título, as informações colhidas 
passarão pelo o Vaticano, para 
que ali, após a aprovação, se dê 
início ao processo. 

De acordo com o padre, fei- 
ta as averiguações de fontes de 
sua fama e sendo aprovada a 
documentação. O Vaticano ini- 
cia o processo, com o candida- 
to a beato ganhando o título de 
Servo de Deus. 

“As investigações recolhem 
todo material produzido pelo 
Servo de Deus. A literatura: es- 
critos, livros, escritos e mensa- 
gens. Depois vai arrumar a par- 
te de provas testemunhais, que 
são as pessoas que conviveram 
e estiveram presentes na vida do 
candidato. Elas vão dar um tes- 
temunho das virtudes daquela 
pessoa”, disse Vicente Oliveira. 

Com as provas do envolvi- 
mento do candidato com a vida 
canônica, o Vaticano reconhece 
as virtudes heroicas do Servo de 
Deus, entendendo sua entrega ao 
Evangelho. Depois que o Vaticano 
reconhece as virtudes, o candi- 
dato passa a ter o título de “Vene- 
rável”. Para encerrar o processo 


a çã meia a 


IRMÃ ROSITA PAIVA é uma das personalidades com trabalho na | 


) Bs - 


'F BU ANDO... E NOS MEUS PASSO 


| DEUS CAMINHA NO MUNDO 


o pe 


E 


Arquidiocese de Fortaleza que têm processo para canonização 


é analisada a intercessão direta 
do postulante em um milagre. 
Com um milagre comprovado, é 
feita a beatificação e em seguida 
a canonização pelo papa, sendo a 
personalidade religiosa conside- 
rada santa. 

“Os quatro candidatos à santi- 
dade são pessoas extremamente 
virtuosas, reconhecidas por mui- 
tas ações divinas e trazem para 
nós um dom muito precioso, nos 
ensina que o evangelho ele se en- 
carna, ele vive na vida concreta, 
na caridade, na justiça e na ora- 
ção contínua. Então eles ensinam 
esses valores para todos nós aqui 
em Fortaleza e também a Igreja 
(Católica) do mundo todo”, res- 
salta padre Abimael. 


Os quatro 
candidatos 

à santidade 

são pessoas 
extremamente 
virtuosas, 
reconhecidas 
por muitas ações 
divinas 


Padre Abimael 


QUE SÃO OS CANDIDATOS 


Frei João Pedro 


Irmã Clemência 


Nasceu em Sexto São 
João, Milão, Itália, em 9 
de setembro de 1868. 
Como frade Capuchinho, 
foi missionário e chegou 
ao Brasilem 1894, 
quando veio com alguns 
companheiros para 
trabalhar na Missão do 
Norte e Nordeste. Das 
quatro personalidades, 
Frei João Pedro tem o 
processo de canonização 
mais avançado, já que é 
considerado venerável. 


Dom Antônio de Almeida 
Lustosa 


Nasceu em 11 de 
fevereiro de 1886, na 
cidade de São João Del 
Rei, Minas Gerais. 
Ordenou-se padre em 28 
de janeiro de 1912. 
Como Padre Salesiano, 
ensinou filosofia e 
teologia, atuou como 
mestre de noviços, 
diretor e vigário. 
Trabalhou em Belém e 
em Fortaleza. O 
processo começou após 
pessoas narrarem 
graças alcançadas. 


Batizada como Francisca 
Benícia de Oliveira, Irmã 
Clemência nasceu em 
Redenção. Atuava em 
um ambulatório da 
Caridade Vicentina. 
Viveu de 1896 a 1966. 
Em Fortaleza, trabalhou 
por duas décadas no 
colégio Imaculada 
Conceição, antes de ser 
transferida para Pacoti e 
Baturité. Fez seu 
noviciado no Rio de 
Janeiro. Processo de 
canonização começou 
em abril de 1995. 


Rosita Paiva 


Nasceu em 13 de março 
de 1909, em Lábrea/ 
Amazonas. Fundou, 
juntamente com Mons. 
Luis de Carvalho Rocha e 
dom Antonio de Almeida 
Lustosa, o Instituto 
Josefino (Congregação 
das irmãs Josefinas) na 
Arquidiocese de 
Fortaleza. Em 2021, foi 
autorizado o processo de 
beatificação e 
canonização e agora é 
Serva de Deus. 
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Governo cogita controle de preços 


inflação acumulada em 

11,73% nos últimos 12 me- 

ses, com a disparada dos 

preços dos combustíveis 

e dos alimentos, tem fei- 

to o governo apelar para 
saídas que, em outras épocas, eram 
chamadas de “heterodoxas” e rechaça- 
das com veemência pelos liberais. 

No mesmo dia, na quinta-feira desta 
semana, o presidente da República, Jair 
Bolsonaro, e o ministro da Economia, Pau- 
lo Guedes, deram declarações em favor 
do controle de preços. Ambos falaram em 
evento promovido pela Associação Brasi- 
leira de Supermercados (Abras), realizado 
em São Paulo. O presidente participou por 
vídeo, dos Estados Unidos, onde estava 
para o encontro da Cúpula das Américas. 

Bolsonaro fez um pedido para que os 


supermercadistas aplicassem “o menor 
preço possível” nos produtos da cesta 
básica. Paulo Guedes foi mais direto. 
Disse ter chegado a “hora de dar um 
freio na alta de preços”, propondo uma 
“trava” (congelamento) no valor dos 
produtos, com nova tabela “só em 2023”. 
Ficou no ar uma indisfarçável disposi- 
ção eleitoreira, pois os aumentos volta- 
riam depois de terminado o atual man- 
dato, logo após o pleito de outubro. 

O que soa como paradoxal nessa re- 
viravolta do ministro da Economia em 
avocar o controle de preços, ainda que 
“voluntário”, é que Paulo Guedes sempre 
foi apresentado como um contraponto 
liberal às tendências estatistas de Bolso- 
naro quando era deputado federal. 

Guedes era apresentado como uma 
espécie de czar da economia, tendo sob 


ARTIGOS 


seu comando uma superministério, no 
qual, na teoria, nem mesmo o presiden- 
te interviria. O que se viu foi o contrário, 
com Guedes ajustando-se às idiossincra- 
sias de Bolsonaro, tendo de submeter-se 
ao jogo político imposto pelo Centrão, que 
coloca suas vantagens acima dos interes- 
ses do País, como se pode observar com 
as chamadas “emendas secretas”, que 
beneficiam apenas os aliados do governo 
— sem levar em conta as necessidades 
de municípios e estados —, além do mau 
uso que se faz das verbas requeridas. 
Além da incoerência entre o pro- 
metido e o que está sendo entregue 
pelo governo, já é mais do que com- 
provado que tabelamento de preços, 
voluntário ou forçado, nunca deu 
certo, e sempre termina pior do que 
começou, com grandes custos para 


a sociedade, e com a desmoralização 
de quem tentou a medida. 

Foi o que aconteceu com o Plano 
Cruzado, na Presidência de José Sar- 
ney, na década de 1980 e, em seguida, 
com o Plano Collor, do ex-presidente 
Fernando Collor, na década de 1990, 
ambos fracassados. 

Agora, é improvável, para não di- 
zer impossível que, voluntariamente, a 
Abras emita uma tabela de preços a ser 
seguida pelos supermercados, primeiro, 
porque deve discordar da medida e, se- 
gundo, porque o regramento não seria 
obedecido. Portanto, o pedido de mode- 
ração dos preços feito pelo presidente e 
pelo seu ministro da Economia aos em- 
presários vai cair no vazio. E os preços 
continuarão a seguir o ritmo da inflação, 
que não dá sinais de arrefecimento. m 
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Pessoas boas 


“Pelos seus frutos os conhecereis” Esse 
é um princípio poderoso ensinado por Je- 
sus Cristo durante seu ministério na terra. 
Aliás, o terreno do coração de uma pessoa é 
um campo muito difícil de se definir. Você é 


ad im bom? Você é mau? Como seria bom se fosse 


tão simples assim. O que 
Cristo nos ensina é que 
precisamos não somen- 


Embaixador Cristão da Oração 
da Madrugada e Erradicação da 
Pobreza no Brasile presidente 
da Igreja Batista Seven Church 


te conhecer o coração e a 
motivação das ações prati- 
cadas, mas analisarmos os 
frutos dessas ações. 


Eds “ae 


Jornalista e 
articulista do O 
Povo 


Presidente da Sociedade 
Brasileira de Ortopedia e 
Traumatologia - Regional 


Ceará (Sbot/CE) 


Em muitos presídios e 
até mesmo no corredor da 
morte temos pessoas que 

em sua ótica são inocentes, se veem como 
pessoas boas. Mesmo entre os piores assas- 
sinos, estupradores, matadores em série te- 
mos relatos de um coração simples e doce. 


Deus está avaliando os nossos frutos e um 
dos mais cruéis deles é a traição. Pedro ne- 
gou a Jesus e foi restaurado, mas Judas traiu 
e se enforcou. É melhor duvidar, negar do 
que ser um traidor. Eu prefiro mil vezes ser 
traído do que ser um traidor. 

O espírito de traição se manifesta nor- 
malmente quando os amigos parecem 
vulneráveis. É uma porta para que o es- 
pírito de Judas se manifeste. Lembre que 
Judas tinha boa intenção, fazia parte de 
um partido chamado Zelotes, acreditava 
na luta armada para a libertação de Is- 
rael. Mas o fruto foi traição e morte. 

O sentimento do que trai é de que as pes- 
soas não subsistirão sem eles. 

Provérbios 4:23 diz: “Sobre tudo o que se 
deve guardar, guarda o teu coração, porque 
dele procedem as fontes da vida” 

Sabe quando começou a queda e a 


O aumento da fome no Brasil 


Tinha por volta de 10 anos de idade 
quando soube que algumas pessoas não 
tinham o que comer. Estava no Centro de 
Fortaleza com minha mãe, quando encon- 
tramos uma mulher pedindo dinheiro para 
comprar comida para seus filhos. 

Essa cena voltou à mi- 

nha cabeça quando li o 

Inquérito Nacional 

sobre Insegurança Ali- 

mentar no Contexto da 

Pandemia da covid-1g no 

Brasil, relatório produ- 

zido pela Rede Brasileira 

de Pesquisa em Soberania 

e Segurança Alimentar e 

Nutricional, mostrando que, em um ano, o 

número de pessoas sem ter o que comer no 
Brasil saltou de 19 para 33 milhões. 


A pesquisa também mostra que 58:7% 
dos brasileiros convivem com algum tipo de 
insegurança alimentar. Esses números não 
eram registrados desde o início da década 
de 1990. Com isso, o Brasil voltou ao Mapa 
da Fome da ONU, de onde saíra em 2014. 

Levantamento do portal Uol mostrou 
que o atual governo praticamente zerou 
o orçamento do principal programa de 
aquisição de alimentos da agricultura fa- 
miliar, o “Alimenta Brasil”. 

Em 2012, 0 programa teve orçamento de 
R$ 586 milhões, caiu para R$ 58.9 milhões 
em 2021 para R$ 89 mil até maio deste ano. 

O descaso do governo com os mais po- 
bres é notório. Em 2020, quando começou a 
pandemia do covid-19, o ministro da Eco- 
nomia, Paulo Guedes, propôs auxílio de R$ 
200, divididos em três parcelas. O Congresso 


morte de Judas? Foi quando ele não su- 
portou ver Jesus sendo glorificado quan- 
do um vaso de perfume caríssimo foi 
derramado sobre os seus pés. 

Muitos problemas se manifestam atra- 
vés da inveja quando pessoas próximas 
crescem e se destacam perto de nós. É di- 
fícil conviver com esse sentimento de que 
Deus está abençoando outras pessoas e 
não a nós. Precisamos analisar se ficamos 
alegres ou tristes com a prosperidade dos 
outros. Estamos sendo testados para o que 
Deus fará em nós e através de nós. 

Lembre ainda que Cristo foi crucificado 
por inveja. Em Mateus 27:17 diz assim: “Por- 
tanto, estando eles reunidos, disse-lhes Pila- 
tos: Qual quereis que vos solte? Barrabás ou 
Jesus, chamado Cristo? Porque sabia que por 
inveja o haviam entregado”. 

Fique tranquilo. m 


aumentou para R$ 500 e, então, Bolsonaro 
colocou mais R$ 100 na conta. 

O Auxílio Emergencial teve papel impor- 
tante para aliviar o sofrimento dos brasilei- 
ros mas, com seu fim, a situação voltou a se 
agravar, o que é comprovado pelos dados do 
relatório, mas também ao encontrarmos no 
dia a dia uma quantidade cada vez maior de 
pessoas pedindo ajuda. 

Dizendo-se temente a Deus, Bolsonaro 
angariou o apoio de vários evangélicos. No 
entanto, o presidente e seus eleitores cris- 
tãos parecem não conhecer a Bíblia que tan- 
to afirmam defender. 

Em Mateus 14:13-21, Jesus, o verdadei- 
ro Messias, alimenta cinco mil pessoas 
com cinco pães e dois peixes. Bolsonaro, 
ao contrário, multiplica o número dos fa- 
mintos no Brasil. E 


E possível acordar sem dores na coluna 


Dores nas costas é uma das mais recor- 
rentes queixas dos pacientes que chegam 
nos consultórios de ortopedistas. A pri- 
meira coisa que o especialista deve fazer é 
analisar a origem desta dor. Nem sempre a 
dor nas costas é sintoma de doença grave. 
Alguns são sintomas do 
desgaste provocado por 
exercícios físicos, outros 
pelo mau uso de mochilas 
pesadas ou até pelo tipo e 
qualidade do colchão e do 
travesseiro. Porém, caso a 
dor seja recorrente e não 
se encaixe em nenhuma 
das situações citadas, ela 
provavelmente pode estar sendo causada 
pela postura inadequada na hora de dor- 
mir. Nessas situações, a posição do corpo 


durante o sono deve ser corrigida o mais 
rápido possível sob consequência da dor 
evoluir para lesões na coluna. 

Esse assunto é importante de ser aler- 
tado, pois a qualidade de vida das pessoas 
está associada à qualidade do sono e, onde 
há dores, há um sinal de alerta. Estudos 
afirmam que passamos um terço da vida 
dormindo. Geralmente, uma boa noite de 
sono dura, em média, de seis a oito horas. 

As dores nas costas ao acordar são pro- 
vocadas, muitas vezes, porque a muscu- 
latura da coluna não possui o apoio ade- 
quado para se acomodar. Isso acontece 
especialmente entre aqueles que dormem 
de bruços, postura que mais faz mal, pois 
o pescoço e a coluna lombar não ficam em 
uma posição neutra, sobrecarregando a 
musculatura dessas duas regiões. 


Para um despertar sem dores, o reco- 
mendado é dormir de lado de forma que o 
corpo fique alinhado e com um travesseiro 
entre os joelhos e outro apoiado na cabe- 
ça, que não deve ser nem alto e nem baixo. 
Caso prefira dormir de barriga para cima, 
o ideal é colocar uma almofada embaixo 
dos joelhos para relaxar a musculatura dos 
quadris e diminuir a tensão sobre as vérte- 
bras e o impacto na coluna lombar. 

Mesmo sabendo que o cearense tem o 
hábito de dormir de rede, saliento que o 
recomendado é a moderação, pois ficar 
muito tempo com o corpo curvado prejudi- 
ca a saúde. Mesmo parecendo inofensiva, 
quem já apresenta problemas na coluna 
deve evitar ainda mais as redes. Todo o sa- 
crifício é válido para melhorar a saúde do 
corpo e ter mais qualidade de vida. m 
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A prioridade é a economia 


O governo federal tentou distrair nossa atenção durante 
a semana, ao divulgar uma cartilha do Ministério da Saú- 
de que define toda e qualquer modalidade de aborto como 
crime. Embora se trate de um tema importante, o debate 
sobre interrupção voluntária da gravidez tem sido instru- 
mentalizado de forma perversa e irresponsável pelo bol- 
sonarismo sempre que há necessidade de 
engajamento relevante, seja no campo da 
esquerda, seja em seu próprio campo. Não 
devemos cair na armadilha: o que merece 
atenção, nesse momento, é a economia. 

Duas pautas são mais urgentes: o 
crescimento significativo da fome nos 
últimos quatro anos e o risco de queda 
substancial na arrecadação estadual, 
através de uma mudança mal planeja- 
da no regime do ICMS. Não são temas 
confortáveis ou fáceis, porque abordam 
questões estruturais complexas que 
dificilmente serão solucionadas com 
uma receita simples. Dois em cada três 


IDEIAS 


brasileiros correm risco de não ter o que comer hoje. O 
pior: a queda da arrecadação de impostos em razão de 
políticas eleitoreiras pode agravar a situação. 

Os dados sobre o avanço da pobreza no Brasil estão no 2º 
Inquérito Nacional sobre Insegurança Alimentar no Contex- 
to da Pandemia da Covid-19 no Brasil, publicado pela Rede 
Brasileira de Pesquisa em Soberania e Segurança Alimentar 
e Nutricional (Rede PENSSAN). São 33 milhões de brasileiros 
em situação de extrema vulnerabilidade, número três vezes 
maior do que o observado em 2018, quando o contingente 
chegava a 10 milhões de almas. É um dado que não deixa 
dúvida: a deterioração econômica do país está avançando 
de forma significativa sobre os mais pobres, roubando sua 
renda e os entregando à miséria profunda. 

Especialistas salientam que o problema da fome se 
ampliou de forma tão significativa porque programas de 
transferência de renda dissociados de uma rede proteção 
social mais ampla são insuficientes. Embora o Auxílio Bra- 
sil, que substituiu o Bolsa Família, transfira hoje uma quan- 
tia ligeiramente superior ao benefício criado pelo governo 
Lula, a vulnerabilidade avança, o que pode ser explicado 


OPINIÃO Hi; 


pela desarticulação, nos últimos quatro anos, de políticas 
que ajudaram o Brasil a aplacar a pobreza extrema que 
assolava o país no início dos anos noventa. Basta citar um 
exemplo: a defasagem do valor transferido para custear a 
merenda escolar torna insuficiente a assistência alimentar 
recebida na escola pelas crianças. 

O problema se agrava quando observamos um movi- 
mento perigosamente consistente no parlamento nacio- 
nal para aprovar mudanças no ICMS dos combustíveis e 
energia elétrica. A fixação de um teto uniforme de 17% 
para a alíquota do imposto mais importante do orça- 
mento dos estados é uma verdadeira bomba: governado- 
res estimam que, se aprovado, o projeto provoque uma 
perda de arrecadação de até 83 bilhões, conforme repor- 
tado pelo próprio Senado Federal. 

Esses recursos deixarão de abastecer políticas nas 
áreas da saúde e da educação, sem que haja garantia de 
que o preço dos combustíveis e da conta de luz caia de 
forma consistente. É como rasgar dinheiro público, ti- 
rando o resto de pão que falta a quem já não tem o que 
comer. Uma reeleição vale mesmo esse preço? E 


Combustível explosivo 


Se de um lado temos alguns nú- 
meros positivos, de outro vemos 
uma inflação contestável e juros 
fora de controle. Não era para ser 
assim e a causa, obviamente, não 
pode ser simplesmente atribuída 
à atual gestão na- 
cional, visto que 
sofremos  conse- 
quências de uma 
turbulenta | mu- 
dança de perspec- 
tivas econômicas e 
políticas no âmbito 
internacional. 

O país não estava 
preparado para enfrentar tais desa- 
fios, e o liberalismo econômico, que 
parecia chegar em boa hora, surgiu 
com um viés tupiniquim nada pro- 
missor. Assim como ciência, econo- 
mia também é baseada em evidên- 
cia e este excesso de autenticidade, 
para não dizer subversão do modelo 
por amplo interesse eleitoreiro, fez 
cair por terra as boas perspectivas 
de construirmos unidade federati- 
va, e, assim, assistimos a uma nação 
dividida e sob ameaças de retorno 
ao passado fatídico. 

Passamos hoje por um am- 
plo empobrecimento das ideias, 
onde não há espaço para o diálo- 
go maduro e para alternativas. A 
prática de ação e reação foi ins- 
titucionalizada. Os setores bene- 
ficiados pelo governo se mantêm 
na artilharia e os renegados fora 
do campo. As soluções impulsivas 


vêm de forma inconsequente. 

O tema da vez é o aumento abu- 
sivo no preço dos combustíveis. 
Sobre isso qualquer leigo entende 
que se trata de uma crise mundial 
que também impacta o Brasil. E 
sendo assim, tal como sua origem, 
não poderá ser contida por arti- 
fícios locais. Paliativos podem ter 
pouca relevância ou serem utiliza- 
dos com a perspectiva de influen- 
ciar na corrida eleitoral. Em con- 
traponto, os estados empreendem 
uma adversidade desmedida, tam- 
bém com fins questionáveis, que 
certamente não renderá imagem 
positiva ao contribuinte, apenas a 
certeza de que a sanha arrecada- 
tória continua em ampla profusão. 

Não havendo embate na política 
neste 2022, imagino que seria viável 
concessão de ambos os lados, mas, 
no meio desta combustão, o destem- 
pero é imenso, e o clima aquecido 
pode dar vazão a novas possibilida- 
des. Uma mistura explosiva parece 
difícil de ser contida. E ela tem nome 
e sobrenome: juros altos e inflação. 

Repetidamente venho comen- 
tando sobre o lado nocivo do corpo- 
rativismo, mas parece ser uma luta 
inglória. Lamentavelmente conti- 
nuamos vivendo no país de poucos 
privilegiados e muitos famintos. 

Definitivamente não haverá 
sustentabilidade sem um certo 
equilíbrio. Desejo sinceramente 
que o país acorde antes que seja 
tarde demais. E 


Empresário, diretor 
da Confederação 
Nacional do 
Comércio (CNC) 


Comida, Diversão e Arte 


A cidade de Teolândia, no sul da 
Bahia, ocupou o noticiário nacional 
com uma discussão aparentemen- 
te banal, mas que chegou ao Superior 
Tribunal de Justiça. O motivo da dis- 
córdia foi a Festa da Banana, organi- 
zada pela prefeitura 
daquele município, 
que trazia, na pro- 
gramação, dentre 
outras atrações, O 
show do sertanejo 
Gusttavo Lima, com 
cachê que passava 
dos R$ 700 mil. 

O Ministério Pú- 
blico pediu à Justiça —- e teve pedido 
acatado — o cancelamento do evento, 
argumentando que Teolândia estava, 
ainda, em estado de calamidade, em 
virtude das fortes chuvas que caíram 
no final do ano passado, conforme de- 
creto da prefeita Maria Baitinga. 

O MP alegou que era incompatível 
com a calamidade decretada por Bai- 
tinga gastar-se mais de R$ 2 milhões 
de verbas públicas em shows. Mas a 
população - ou pelo menos parte dela 
— protestou. Duzentas pessoas inter- 
ditaram a BR-101, fizeram barricadas, 
queimaram pneus, gritaram palavras 
de ordem, enfim, riscaram a faca. 

Do lado do público, a autônoma 
Ariane Rodrigues disse ser inadmissí- 
vel o cancelamento da festa, principal- 
mente depois de as pessoas gastarem 
uma nota em salão de beleza. Do lado 
dos artistas, Gusttavo Lima ameaçou 
“Jogar a Toalha”, ou seja, abandonar a 


carreira, diante das recentes polêmi- 
cas envolvendo seu nome. Do lado das 
autoridades, Baitinga confessou, de- 
cepcionada, que “estava arrumada” pra 
receber o “embaixador” Gusttavo Lima. 

A Festa da Banana de Teolândia rea- 
cendeu uma discussão antiga sobre o 
que deve ser prioridade para um povo. 
É que, desde a Roma Antiga, quando 
os imperadores, para amenizarem as 
mazelas populares, doavam cereais 
(pão) e organizavam grandes espetá- 
culos (circo), muitos políticos usam de 
estratégias parecidas para distensio- 
nar a relação com a plebe: não inves- 
tem nos motivos que afligem a popula- 
ção (moradia, saneamento, emprego, 
segurança, educação), mas, a diversão, 
esta é certa no calendário das cidades, 
com calamidade ou não. 

Se as duzentas pessoas que fecha- 
ram a BR representavam o povo de 
Teolândia... Se a Justiça foi coerente 
com os anseios populares no episódio... 
Se quem tem razão são os sertanejos 
que enriquecem com prefeituras ou 
os artistas que defendem mais cachês 
pela Lei Rouanet... É difícil precisar. 

Mas uma coisa é certa: se a gestão 
pública garantisse, a cada cidadão, os 
meios para que ele subsistisse (e tam- 
bém se divertisse), com ações planeja- 
das, urgências priorizadas, demagogia 
calibrada, a gente não ocuparia a pau- 
ta do STJ, muito menos o espaço dessa 
nossa crônica, com assuntos como a 
Festa da Banana de Teolândia, o mi- 
mimi de Gusttavo Lima e os sonhos da 
prefeita Maria Baitinga. E 


Há 30 


anos 


A tesoura famosa do Brasil de volta 


Quem acreditou que tesoura da censura andava pouco 
afiada se enganou. Ainda voraz, ela continua fazendo 
das suas na TV brasileira. Que o diga a minissérie “Anos 
Rebeldes”, escrita por Gilberto Braga e Sérgio Marques, 
decepada pelos eternos e vigilantes guardiães da “moral 
e dos bons costumes”. A série é inspirada no livro 1968, O 


Ano Que Nã 


o Terminou, de Zuenir Ventura. 


Hospitais podem pedir desligamento 


Em decorrência da defasagem da tabela e dos atrasos 
no repasse dos recursos, muitos estabelecimentos 
enfrentam crise no Ceará e pelo menos um já pediu 

o descredenciamento ao SUS: Hospital Infantil Luiz 
de França. Diretor do Departamento de Controle e 
Avaliação do SUS, Michel Chaib, admite insatisfação 


de diretores de hospitai. 


OPOVO é história 
O GdERr 


Há 60 anos 


“O demônio da Copa” 


Todos os jogadores brasileiros abraçaram Garrincha 
chegando a chamá-lo de lord Garrincha e “demônio 

da Copa”. Alguns fizeram blague, e afirmaram que 
mesmo se fôsse marcado por toda a defesa inglêsa, não 
tinha jeito, estava com o diabo no corpo. Nilton Santos 
afirmou: apenas sou um fã número 1 de Garrincha, o 
maior ponta direita do mundo. Para nós, a grande arma 


3x1 — Brasil ganhou dos ingleses 


Ontem à tarde, no estádio Sausalito em Vifia del Mar, 
pelejando pelas quartas de finais da VII Copa do Mundo, 
colheu a seleção nacional seu mais expressivo triunfo na 
jornada futebolística, ao derrotar a seleção inglêsa por 
3x1, escorre bastante magnânimo dada a boa atuação do 
time brasileiro, notadamente a partir do segundo tempo. 


da vitória fácil de ontem foi Garrincha. 


Desde 1928 


AS NOTÍCIAS REPRODUZIDAS NESTA 
SEÇÃO OBEDECEM À GRAFIA DA 
ÉPOCA EM QUE FORAM PUBLICADAS. 


Há go anos 
rosana 


Ministro visita Presos Politicos 


O almirante Protogenes Guimarães, ministro da 
Marinha, esteve hontem a bordo do vapor “Pedro T, em 
visita aos presos politicos. Quando o ministro da Marinha 
ali chegou, os detidos estavam almoçando. O almirante 
Protogenes Guimarães encaminhou-se para o sr. Muniz 
Sodré, seu grande amigo, abraçando-o. O presidente 


Getulio Vargas depois de ouvir ás ponderações do 
almirante Protogenes Guimarães, resolveu conceder 
liberdade ao sr. Muniz Sodré. 


Dia da Colonia Portuguêsa no Brasil 


Revestiu-se de grande brilhantismo a sessão magna 

que teve inicio hontem, ás 20 horas, no salão nobre da 
Sociedade Beneficente 'Dous de Fevereiro, comemorativa 
da Colonia Portuguêsa no Brasil. O amplo salão da 


Sociedade mal comportava a numerosa assistencia. 
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A saída de Dorival Júnior pegou todos de 
surpresa no Ceará. O técnico paulista aceitou 
a proposta do Flamengo-RJ na última quin- 
ta-feira, 9, e deixou o clube cearense. Agora, a 
diretoria do Alvinegro de Porangabuçu traba- 
lha para achar o próximo treinador da equipe 
o quanto antes e se movimenta no mercado da 
bola entre consultas e sondagens e profissionais 
de variados perfis. 

O desejo inicial da diretoria do Vovô era con- 
tar com o novo treinador em Goiânia já ama- 
nhã, na partida contra o Goiás, pela 114 roda- 
da do Campeonato Brasileiro. Entretanto, sem 
acertar com nenhum técnico até o momento, o 
Ceará será comandado pelo auxiliar Pedro So- 
tero, que após o jogo, irá compor a comissão 
técnica de Dorival no Rio de Janeiro. 

A diretoria do time cearense já conta com 
uma extensa lista de técnicos sondados. Inicial- 
mente, quem ficou mais próximo de acertar com 
o Vovô foi Enderson Moreira, sem clube desde 
a saída do Botafogo-RJ, em fevereiro. O minei- 
ro chegou a receber proposta oficial do Ceará, 
mas as negociações não avançaram em razão da 
rejeição da torcida, que se mobilizou nas redes 
sociais contra o nome do antigo comandante. 


Enderson é um velho conhe- 
cido do futebol cearense — já 
passou pelo próprio Ceará, 
duas vezes, e pelo Fortaleza. Em 
abril de 2019, o mineiro chegou 
ao Vovô, onde permaneceu até 
outubro. No começo do ano se- 
guinte, o técnico voltou ao Alvi- 
negro, mas logo deixou o clube 
para assumir o Cruzeiro-MG. 
No Ceará, Enderson disputou 
32 partidas, das quais saiu de 
campo vencedor em 12, empa- 
tou nove e perdeu outras 11. 

Quem também estava no 
páreo do Alvinegro de Poran- 
gabuçu era Gustavo Morínigo. 
Porém, o Ceará apenas consul- 
tou o paraguaio, que não tem 
interesse em deixar o Coritiba 
-PR, clube que defende desde 
2020. O Vovô também manifes- 
tou interesse em Fábio Carille, 
ex-Santos-SP, e Abel Braga, 
ex-Fluminense-RJ, que recu- 
saram assumir a equipe cea- 
rense neste momento e as ne- 
gociações não foram iniciadas. 

O Ceará ainda sondou ou- 
tros dois treinadores que estão 
sem clubes. Um deles foi Mar- 
quinhos Santos, que estava no 
América-MG. Ele já comandou 


o Fortaleza em duas oportuni- 
dades, entre 2016 e 2017. 

Para fechar a lista, está o 
nome de Sylvinho, que vem 
ganhando força no clube. Com 
pouco tempo de carerira, o 
paulista de 48 anos está sem 
clube desde que foi demitido 
pelo Corinthians-SP no come- 
ço deste ano. No Timão, ele foi 
responsável pela campanha de 
recuperação do clube no Bra- 
sileirão de 2021, que culminou 
na classificação à Copa Liber- 
tadores da América. Foram 43 
partidas no clube de São Pau- 
lo, com 16 vitórias, 14 empates 
e 13 derrotas. 

O profissional ainda coman- 
dou o Lyon, da França. Antes de 
ir para a beira do campo, Sylvi- 
nho foi auxiliar de Tite na sele- 
ção brasileira e de Roberto Man- 
cini na Inter de Milão, da Itália. 

O Vovô busca acertar com o 
novo treinador o mais rápido 
possível para continuar a re- 
cuperação dentro do Brasilei- 
rão, além de se preparar para 
os jogos decisivos da Sul-A- 
mericana, contra The Stron- 
gest-BOL, e da Copa do Brasil, 
diante do rival Fortaleza. 


TÉCNICO 


diferente 

terá o Vovô 
na atual 
temporada, 
depois de 
Tiago Nunes e 
Dorival Júnior 


WWW.OPOVO.COM.BR 
SABADO 


FORTALEZA - CEARÁ - 11 DE JUNHO DE 2022 


Presidente 
Robinson de 
Castro busca 
novo técnico 
do Vovô 


od 


se despede do 
Vovô: “Para sempre em 
meu coração” 


Na tarde de ontem, minutos depois de ser 
anunciado como novo técnico do Flamengo-RJ, 
Dorival Júnior usou as redes sociais para se 
manifestar sobre a saída do Ceará. O profis- 
sional já havia se despedido da delegação 
na última quinta-feira, 9, quando deixou Belo 
Horizonte para se apresentar ao Rubro-Negro. 

Na mensagem publicada, o ex-treinador do 
Vovô afirmou que foi difícil tomar a decisão de 
trocar de clube, mas não justificou. 

“O Ceará abriu as portas para mim e me 
apresentou um projeto irrecusável, de montar 
uma equipe para fazer história e honrar essa 
camisa. E acredito que, até aqui, alcança- 
mos isso. Deixamos a equipe em uma ótima 
posição, o que me dá tranquilidade em seguir 
novos rumos, por saber que o Ceará seguirá 
fazendo história”, opinou. 

Dorival destacou ainda a campanha históri- 
ca a qual conduziu o clube na Sul-Americana, 
com aproveitamento de 100% na primeira fase 
e classificação inédita para as oitavas de final 
do torneio, citou que deixa o time a três pontos 
do G-4 da Série A do Brasileiro e classificado 
para as oitavas de final da Copa do Brasil. 

“Acreditaram em nossa filosofia, nos abra- 
çaram e fizeram com suas próprias mãos esse 
projeto decolar. À diretoria e o corpo técnico 
também merecem um capítulo a parte. Uma 
gestão séria e profissional, que não só colocou 
o clube em um outro patamar, mas também o 
manterá nele”, afirmou. (Brenno Rebouças) 


FELIPE SANTOS/CEARASC.COM 
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CEARÁ LE VA DURO GOLPE 
COM A SAIDA DE DORIVAL 


golpe o Ceará levou na última quinta-feira, 9, quando 
os bastidores do Flamengo na procura por um novo técnico 
avançaram rapidamente. O Rubro-Negro tirou Dorival Júnior 
do comando do Vovô para substituir o português Paulo Sousa, 
demitido da Gávea após trabalho pífio. A saída do treinador 
do Porangabuçu impacta diretamente no futuro do Alvinegro 
justamente quando a equipe estava encaixada e em evolução 
pelos principais objetivos na temporada. 


mais uma vez aparece no caminho do futebol 
cearense. Em 2020, o clube carioca tirou Rogério Ceni do 
Fortaleza. O que se viu na sequência foi a queda de produção 
do time do Pici. Os substitutos Marcelo Chamusca e Enderson 
Moreira não conseguiram sustentar o trabalho do ex-goleiro. O 
Tricolor brigou até o fim da Série A do Campeonato Brasileiro 
para escapar do rebaixamento. 


depois, o cenário é semelhante. Dorival Júnior res- 
gatou o bom futebol do Ceará, implementou novo padrão tático 
após a saída de Tiago Nunes e conquistou resultados positivos. 
O aproveitamento foi de 68,51%. Em 18 jogos, foram 11 vitó- 
rias, quatro empates e apenas três derrotas. Classificou o time 
para o mata-mata da Sul-Americana com a melhor campanha 
da fase de grupos e invicto. 


deixa o Ceará após sequência invicta de nove jogos. 
A tendência era de que, com ele, o Vovô almejasse posições 
na primeira parte da tabela. O treinador foi responsável por 
potencializar as características de jogo do atacante colombiano 
Steven Mendoza. O camisa 10, que já vinha em evolução com 
Tiago Nunes, decolou de vez com Dorival e se tornou o atleta 
mais decisivo do elenco, com direito à artilharia isolada no gru- 
po alvinegro com 15 gols. 


saída de Dorival, fica um ponto de interrogação sobre 
a sequência do escrete do Porangabuçu. Qual novo treinador 
pode dar continuidade ao trabalho? É difícil achar uma peça no 
mercado nacional que chegue com respaldo e com a confiança 
da torcida. Em meio ao calendário intenso de jogos, a busca por 
um técnico do estrangeiro, que precisa de tempo para adapta- 
ção, não deve acontecer. 


já tem uma partida extremamente decisiva no fim de 
junho. É o Clássico-Rei válido pelas oitavas de final da Copa 
do Brasil. Pode ser considerado o maior embate entre Ceará 
e Fortaleza por se tratar de uma fase avançada da importante 
competição. Além disso, tem os duelos contra o The Strongest, 
pelas oitavas de final da Sul-Americana, e as partidas da Série 
A, onde a equipe tem como primeiro objetivo a permanência. 


ida de Dorival ao Flamengo, vejo como um movimento 
natural de qualquer mercado. O técnico foi valorizado, recebeu 
uma proposta melhor para os seus planos de carreira e aceitou. 
Nos bastidores, a própria diretoria do Ceará vê com naturalida- 


de a situação, embora não quisesse perder o treinador. 


Fortaleza e Ceará 
estreiam no Brasileirão 


Feminino AZ 


Uma nova temporada co- 
meça para o futebol feminino 
cearense neste final de sema- 
na. Com o início do Brasileirão 
Feminino A2, Ceará e Fortaleza 
voltam a entrar em campo com 
suas equipes após quatro me- 
ses de pré-temporada. 

As Leoas irão estrear dian- 
te da Uda-AL neste sábado, 11, 
as 15 horas, no CT Ribamar 
Bezerra. Já as Alvinegras dão 
o primeiro passo no torneio 
no domingo, 12, às 15 horas, 
no estádio Almeidão, diante do 
Botafogo-PB. 

Participantes do grupo C, 
Ceará e Fortaleza se enfrentam 
em Clássicos-Rainha nos dias 
19 de junho, no primeiro turno, 
e no dia 16 de julho, em returno. 
Ambos os jogos estão marcados 
para ocorrer no estádio Presi- 
dente Vargas, nas rodadas 2 e 5 
da primeira fase do certame. 

Diferentemente dos anos an- 
teriores, o Brasileirão Feminino 
A2 de 2022 terá sua primeira 
fase disputada em grupos regio- 
nais. Avançam para a próxima 
fase do certame apenas os dois 
melhores de cada grupo, que en- 
frentam os melhores do resulta- 
do de outros chaveamentos. 


Com quatro meses de prepa- 
ração, tanto Ceará quanto Forta- 
leza chegam com muitas mudan- 
ças em busca do acesso à elite do 
futebol feminino brasileiro. As Al- 
vinegras tentam o acesso desde 
2019, e as Leoas, desde 2020. De 
lá para cá, as equipes sempre so- 
mam desempenhos notáveis nas 
fases de grupos, mas acabam 
sendo eliminadas no mata-mata. 
A meta desse ano é conseguir su- 
perar essa marca negativa para 
buscar o acesso à Série Al. 

Todas as partidas do Cam- 
peonato Brasileiro Feminino AZ 
serão transmitidas de maneira 
gratuita pelo site Eleven Sports. 

Já pelo Brasileirão A3, a 
Menina Olímpica encara o ABC 
União-RN, hoje, às 15 horas, no 
estádio Frasqueirão, em Natal, 
pelo jogo de ida da primeira 
fase. O embate de volta ocorre 
em uma semana, em local ainda 
a definir na capital cearense. 

Entretanto, caso a Menina 
Olímpica vença por mais de três 
gols de diferença, já se classifica 
para a próxima fase do certame, 
sem precisar disputar segundo 
jogo. No chaveamento, o time 
classificado enfrenta o melhor 
de CRB-AL e Vf4-PB. (lara Costa) 


Cenário e 


Numero 


FORTALEZA 


PRECISA DE PELO 


MENOS 45% DE 


APROVEITAMENTO 


NA SÉRIE A PARA 


ESCAPAR DO 


REBAIXAMENTO 


BRENNO REBOUÇAS 


brennoreboucasQopovo.com.br 


Dez rodadas da Série A do 
Brasileiro já foram disputadas, 
o que significa 26% de compe- 
tição percorrida. Para quem 
está numa situação ruim no 
certame, como o Fortaleza, o 
percentual não é tão alto que 
inspire desespero, mas também 
não é tão baixo que não cause 
preocupação. 

A diretoria do Tricolor pare- 
ce ter exatamente esta noção, 
tanto que o presidente do clube, 
Marcelo Paz, em vídeo divulga- 
do aos torcedores, ontem, por 
meio das redes sociais, tentou 
afastar a ideia de “terra arrasa- 
da” mesmo reconhecendo que o 
momento é incômodo. 

“reconhecemos que não é 
um momento bom, porém, 
também existe uma outra for- 
ma de olhar essa situação. Nos 
oito primeiros jogos fizemos 
somente 2 pontos, enquanto 
nos dois últimos jogos fizemos 
4 pontos, ou seja, nossa recu- 
peração já começou. Nós che- 
gamos a ficar a oito ou nove 
pontos de sair da zona de rebai- 
xamento; na semana passada 
eram sete e agora são cinco. Se 
a gente seguir nesse caminho, 
já já vamos sair dessa incômoda 
situação”, analisou. 

O Leão é o último coloca- 
do da Série A, com seis pontos 
ganhos. Com 28 rodadas ain- 
da pela frente, o Tricolor terá 
ainda 84 pontos para disputar 
até o fim do certame e terá que 
conquistar, pelo menos, 38 para 
evitar um rebaixamento. 

Para chegar a este número, 
que é, na verdade, uma estima- 
tiva — pode variar de acordo 
com a pontuação dos cinco úl- 
timos times da competição — 
O POVO se baseou na média de 
pontos dos 16º colocados das 
últimas 16 edições da Série A, 
que foi de 44 pontos. 

Nesse caso, o Fortaleza pre- 
cisa faturar ao menos 45% do 
que tem a disputar na Série A, o 
que significa uma campanha de 
meio de tabela. Para evitar que 
a missão fique mais complica- 
da, no entanto, os tropeços, es- 
pecialmente em casa, precisam 
diminuir drasticamente. 


O presidente tricolor garan- 
tiu empenho máximo da equipe 
para alcançar o primeiro obje- 
tivo no Campeonato Brasileiro, 
que é deixar o 2-4. “Confio de- 
mais no grupo de atletas, te- 
nho convicção que eles estão se 
esforçando enormemente para 
sair dessa situação; na comissão 
técnica e venho dizer para você 
que a gente não vai sossegar en- 
quanto não conseguir sair dessa 
zona de rebaixamento e entregar 
mais, que é o que o Fortaleza me- 
rece, estar brigando no mais alto 
nível nas competições”, disse. 

Amanhã, às 19 horas, o For- 
taleza recebe o Athletico-PR no 
Castelão e tentará, mais uma 
vez, vencer a primeira partida 
em casa. Um triunfo não tira o 
time da lanterna, mas pode di- 
minuir ainda mais a diferença 
de pontos para o primeiro clube 
fora da zona de perigo. 

Marcelo Paz convocou a tor- 
cida e pediu um comportamen- 
to de incentivo. “A postura é 
essa, de apoio, de chegar junto, 
de incentivar nossos jogadores 
e, passo a passo, jogo a jogo, a 
gente vai conseguir sair dessa 
situação. Acredite, confie nisso, 
que nós estamos trabalhando 
muito”, pediu. 


Vojvoda 
tem missão 
de tirar o 
Tricolor 

do Z-4 


PONTOS 


ainda serão 
disputados pelo 
Leão até o final do 
Brasileirão, em 28 
rodadas 


SÉRIE A 


11º RODADA 


JOGOS DE HOJE 

Corinthians-SP x Juventude-RS - 16h30min 
Cuiabá-MT x RB Bragantino-SP - 19 horas 
Atlético-MG x Santos-SP - 19 horas 
Fluminense-RJ x Atlético-GO - 19 horas 
Internacional-RS x Flamengo-RJ - 21 horas 


AMANHÃ 
Goiás x Ceará - 16 horas 


São Paulo x América-MG - 16 horas 
Coritiba-PR x Palmeiras-SP - 18 horas 
Fortaleza x Athletico-PR x 19 horas 


SEGUNDA-FEIRA, 13 
Botafogo-RJ x Avaí-SC - 19 horas 


AURELIO ALVES 
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ALAN 
NETO 


TURBULÊNCIAS 


INFELIZMENTE A turbulência instalou-se no futebol cearense, 
mais precisamente nos dois clubes — Ceará e Fortaleza — 
dentro do Brasileirão. Querer esconder esta verdade é tentar 
fazer o torcedor de tolo. Não é a função do jornalista que preza 
e dignifica a sua profissão. 


PREVISÃO, PELO andar da trôpega carruagem, mais em um, 
pouco menos no outro, é a de que alcançaria tal estágio em 
algum momento da competição. A surpresa corre por conta de 
ter vindo cedo demais, deixando os torcedores engolfados num 
emaranhado de dúvidas e revolta. Quando alcança tal estágio, 
especialmente fora da hora prevista, é um Deus nos acuda. 


BRASILEIRÃO SEGUE em sua rota, sem escolher caras, nem 
privilegiar este ou aquele. Por ser um torneio de longo calibre, 
os clubes que se preparem antes, via planejamento e estraté- 
gia. Contanto tenham estruturas necessárias para aguentar o 
rojão, tantos os jogos seguidos, incontáveis rodadas coladas 
uma na outra, sem dar trégua para respirar. 


CASO A CASO 


PIOR DE todas as situações é a do Fortaleza, atolado na lanter- 
na, perdi as contas de quantas rodadas, como se quisesse ali 
fixar moradia. Só pode. Se uma equipe só faz perder, não vence 
uma, são sintomas de que há muita coisa de errada dentro do 
elenco do Pici. Por acaso só no elenco? 


NÃO PASSA pelo comando técnico? Claro que sim. Vojvoda, 
antes tão enaltecido, parece ter perdido o leme da equipe. De- 
saprendeu? Não se desaprende o que se acumulou de conhe- 
cimentos assim, de uma hora para outra. Então, onde está ou 
onde estão os erros, para explicar queda tão brutal a ponto de 
chegar ao fundo do poço? 


AO QUE se saiba, não por conta de atraso de pagamentos, pois 
nisso Marcelo Paz, a exemplo de Robinson de Castro, mais este 
do que aquele, a dupla sabe, como ninguém, controlar as finan- 
ças com pulso firme e forte. Descartem, pois, tal possibilidade. 


QUALIDADE TÉCNICA dos elencos? Precisamente aí onde pode 
residir a principal causa da situação da dupla, especialmente 
o Fortaleza, em situação que beira o desespero por não sair 
do lugar, última da zona. Ceará ainda conseguiu dar uma boa 
respirada, exatamente quando o trabalho de Dorival Júnior 
começava a dar frutos. O impacto da sua saída pode ter efeito 
negativo, dependendo de quem virá para seu lugar. 


SE O Ceará, mais precisamente o presidente Robinson, souber 
fazer uma boa escolha, até para melhor se for o caso, ótimo 
para o Alvinegro. Daí, o cuidado dele de se deter nos nomes 
que lhe são apresentados. A fila de desempregados, nesse 
ramo, dobra dezenas de esquinas. Poucos são os de qualidade, 
contudo caros, fora da realidade financeira do clube. Os cha- 
mados enganadores, há uma penca deles. 


BOLAS DE NEVE 


PRECISAMENTE NESSE momento que os empresários de 
futebol fazem a festa, naquela de quererem vender seus 
peixes pelo preço que eles acham que valem. Estão no seu 
papel. Como Robinson não é neófito, nem nasceu ontem, sabe 
separar o joio do trigo. 


A COBRANÇA é grande para se saber quem assumirá o trono 
deixado pelo Dorival. As especulações viraram imensas bolas 
de neve. Robinson não perde a calma, nem a fleugma, frio qual 
uma lápide. A qualquer momento pode anunciar. Quem sabe, já 
o fez, ou o tem na alça da mira. A palavra “pressa”, de há muito, 
riscou do seu dicionário. 


QUAL A CAUSA? 


PREFIRO NÃO me ater o motivo da saída do Dorival de tão 
badalada que foi. A versão é precisamente aquela. Recebeu 
convite do Flamengo, não contou até dez, aceitou, mas sem an- 
tes cumprir a exigência contratual pagando a multa rescisória. 
Nem pediu abatimento, que o Robinson também não daria. 


QUALQUER UM no lugar do Dorival também bateria asas. Faz 
lembrar o caso do Ceni, quando foi chamado pelo Cruzeiro para 
mudar de ares, no auge do Fortaleza, onde mandava em tudo. 
Hoje, está muito bem no São Paulo, porque vida de técnico é 
semelhante a de um cigano. Já foi dito aqui, nem carecia repetir. 


SABER ESCOLHER quem substituirá o Dorival requer calma e 
frieza. Isso, Robinson tem de sobra. Uma coisa é certa. Não irá 
além da sola do seu sapato pra não comprometer as finanças do 
clube. Disso não abre mão. Não por acaso, o Ceará, caso raro, é 
um dos cinco clubes a pagar a folha salarial antes do fim do mês. 


OUTRO LADO DA MOEDA 


QUANTO À situação vexatória do Fortaleza? Outro técnico, que 
não o Vojvoda, já teria voado do Pici. O presidente Paz prefere 
dar um pouco mais de tempo, acreditando que tudo pode mudar. 


O QUE é inadmissível e inexplicável é o Fortaleza ter fixado 
morada na lanterna do Brasileirão, de lá teimar em não querer 
sair. Tem explicação? Umas mil. É só escolher qual a principal. 
Quem se atreve a fazê-lo? 


Foco ra Ê o 
reabilitação 


DIVIDIDOS ENTRE BRIGA POR VAGA NO G-8 E FUGA 
DO Z-4, FERROVARIO, FLORESTA E ATLETICO-CE 
VOLTAM A CAMPO PELA TERCEIRONA 


FABIO LIMA 


LENNON COSTA 


ESPECIAL PARA O POVO 


esportesQopovo.com.br 


Os três cearenses que dispu- 
tam o Campeonato Brasileiro 
Série C entram em campo neste 
fim de semana pela 102 jornada 
em busca de uma recuperação 
na tabela. A rodada representa 
a virada para a reta final da pri- 
meira fase da competição, que, 
ao fim das 19 rodadas, vai clas- 
sificar os oito primeiros para 
seguir para a fase seguinte, vi- 
sando o acesso à Série B. 

Hoje, os três cearenses es- 
tão fora desse G-8 e precisam 
do resultado positivo no final 
de semana para não se distan- 
ciar muito da briga. Floresta e 
Ferroviário terão duelos fora 
de casa, contra São José-RS e 
Altos-PI, respectivamente, e o 
Atlético-CE joga em casa diante 
do Vitória-BA. 

O primeiro clube do Estado a 
entrar em campo será o Lobo da 
Vila, que fez uma longa viagem 
até o Sul do país, onde terá pela 
frente no São José-RS, hoje, 
às 15 horas, no estádio Passo 
DAreia, em Porto Alegre/RS. 
Com cinco derrotas seguidas, o 
Floresta precisa de uma reação 
com urgência, pois um novo re- 
sultado negativo pode colocar o 
clube na zona de rebaixamento. 

O Verdão, que teve um ex- 


Roberto Fonseca tenta levar 
Tubarão de volta ao G-8 


celente início nas quatro pri- 
meiras rodadas, é o atual 14º 
colocado, com 10 pontos, e está 
só um ponto à frente do Z-4. 
Para a partida, o técnico Ricar- 
do Drubscky terá todo o elen- 
co à disposição, incluindo os 
retornos do zagueiro Perema, 
que cumpriu suspensão con- 
tra o Atlético-CE, e o goleiro 
Douglas Dias, que se recuperou 
de chikungunya. 

Também hoje, às 19 horas, o 
Atlético-CE recebe o Vitória-BA 
no estádio Presidente Vargas. 
A Águia da Precabura vem em 
crescente na competição e vai 
ter a chance de deixar a zona de 
rebaixamento pela primeira vez. 


VÔLEI DE PRAIA 


Na 18% colocação, com oito 
pontos, o clube conquistou um 
empate e uma vitória nos úl- 
timos dois jogos em que atuou 
como visitante e agora con- 
ta com o apoio da torcida, que 
pode adquirir ingressos por R$ 
30 e R$15, para deixar essa po- 
sição incômoda. Roberto Carlos 
também terá todo o elenco à 
disposição para a partida. 

Já o Ferroviário entra em 
campo amanhã, quando visi- 
ta o vice-lanterna Altos-PI, às 
15 horas, no estádio Lindol- 
fo Monteiro, em Teresina-PI. 
Vindo de duas derrotas segui- 
das, o Tubarão da Barra deixou 
o G-8 na rodada passada e é 


o 11º colocado, com 12 pontos. 

Para conseguir retornar aos 
oito primeiros, a equipe coral vai 
precisar fazer algo que ainda não 
fez na temporada: vencer fora do 
Estado. O treinador Roberto Fon- 
seca e o volante Emerson Souza 
retornam de suspensão e viaja- 
ram com o elenco, assim como 
o zagueiro Fredson e o atacante 
Bruninho, que foram liberados 
pelo departamento médico. 

Os jogos de Floresta e Fer- 
roviário terão transmissão 
do serviço de streaming por 
assinatura NSports e no por- 
tal OneFootball. Já a partida 
que envolve o Atlético-CE será 
transmitida no Dazn. 


Talita/Rebecca estreiam com vitória 
no Mundial; Taiana/Hegê perdem 


5 


DERROTAS 


o Floresta 
amargou nos 
últimos 5 
compromissos 
da Série C 


O Mundial de vôlei de praia começou 
ontem em Roma, na Itália, com estreias 
das duplas com representantes cearen- 
ses. Talita e Rebecca venceram com tran- 
quilidade a dupla dominicana Payano e 
Rosario por 2 setsa 0(21a6;21a 11), 
e Taiana e Hegê começaram com derrota 
para as italianas Reka Orsi Toth e Viktoria 
Orsi Toth, por2a 0(21a 14;21 a 19). 

Com a vitória, Talita e Rebecca assumi- 
ram a liderança do grupo G, seguidas pelas 
finlandesas Lahti/Ahtiainen, que derrota- 
ram as estadunidenses Day/Stockman por 
2a 1 narodada. Já Taiana e Hegê finalizam 
a rodada na última colocação do grupo |. No 
outro jogo da chave, as alemãs Múller/Till- 
mann venceram as tailandesas Worapee- 
rachayakorn/Naraphornrapat por 2 a 1. 

As duas primeiras colocadas de cada 
grupo avançam direto para a fase de 


16-avos-de-final, junto com as quatro 
melhores terceiras colocadas. As clas- 
sificadas aguardam pelo playoff entre 
as oito piores terceiras para confirmar 
as 32 qualificadas. 

As duas duplas cearenses voltam 
a jogar amanhã, pela segunda rodada. 
Taiana e Hegê buscam o primeiro triunfo 
contra a dupla tailandesa, às 6 horas da 
manhã, enquanto Talita e Rebecca enca- 
ram as finlandesas em duelo direto pela 
liderança do grupo, às 9 horas (ambos no 
horário de Fortaleza). 

Nos demais jogos envolvendo bra- 
sileiros, Duda/Patrícia e Bárbara/Carol 
estrearam com vitórias por 2 a 0. E pelo 
masculino, André/George e Bruno Sch- 
midt/Saymon também venceram, por 2 a 
1e2a0, respectivamente. (Lennon Cos- 
ta/Especial para O POVO) 


A 


VENDE-SE COMÉRCIO 


Motivo Viagem/Saúde 


O) CONTATO 


NA AGROCEL VOCÊ ENCONTRA: 


Pintos, Capotes e Codornas de 
Raça para melhorar sua criação. 


Para melhores informações, ligue: (85)3064-1421. 
Rua: Sena Madureira, 957 - Centro. 


ATENÇÃO DEDETIZADORES! 


AGROCEL INFORMA: 


Em compras acima de R$100,00, 
concorra a uma excelente mochila 
de trabalho. 


PUBLICAÇÕES OBRIGATÓRIAS 


PUBLICAÇÕES OBRIGATÓRIAS »» 


A&C INDÚSTRIA - IMAC 

A A&C Indústria e Comércio, torna público que 
requereu ao INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE DO 
MUNICIPIO DE CAUCAIA - IMAC, a Licença de 
Operação para uma indústria de cosméticos e 
suplementos alimentícios, no Município de 
Caucaia no endereço Rua H, número 2, Nova 
Metrópole. Foi determinado o cumprimento das 
exigências contidas nas Normas e Instruções de 
Licenciamento do IMAC. 
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PETRO ROCHA LTDA 

Torna público que recebeu no dia 09 de junho de 2022 
da Superintendência Estadual do Meio Ambiente- 
SEMACE a LICENÇA POR ADESÃO E COMPROMISSO 
LAC para Transporte Revendedor Retalhista - TRR 
localizado no município de Pacatuba, na A RURAL, 69, 
LOTE 12 QUADRA 181 LOTEAMENTO 42, AREA RURAL 
DE PACATUBA . Foi determinado o cumprimento das 
exigências contidas nas Normas e Instruções de 
Licenciamento da SEMACE. 


HIGHLINE DO BRASIL Il INFRAESTRUTURA DE 
TELECOMUNICAÇÕES S.A 

Torna público que recebeu da SEUMA à Regulari- 
zação de Licença para Instalação Urbanístico-Am- 
biental para telefonia móvel celular (CEFRTO36) - 
(Rooftop - Mastro), localizada na Rua: Avenida 
Washington Soares, Nº 85, Bairro: Edson Queiroz, 
Município de Fortaleza, Estado do Ceará. 


CHAVES E NUNES COMERCIO DE DERIVADOS 

DE PETROLEO LTDA 
Torna público que recebeu da Superintendência 
Estadual do Meio Ambiente-SEMACE a LICENÇA 
DE INSTALAÇÃO E AMPLIAÇÃO — LIAM para posto 
de combustível, localizado no município de 
Fortaleza, na Rod Doutor Mendel Steinbruch, 
6615, Planalto Ayrton Senna. E. Foi determinado 
o cumprimento das exigências contidas nas 
Normas e Instruções de Licenciamento da 
SEMACE. 


meus olhos e preservá-tos de todo mal.ô 


F.C. CAVALCANTE DE SOUSA ME 

Torna público que recebeu do Instituto do Meio Ambiente 
do Município de Caucaia - IMAC, em 31.05.2022, a Licença 
de Operação No 57/22, com validade até 31.05.2024, 
referente à Produção de Artefatos Cerâmicos em suas 
instalações fabris situadas na Rodovia BR-020, S/N, km 
28,8, Tucunduba, zona rural do município de Caucaia/CE 
Foi determinado o cumprimento das exigências contidas 
nas Normas e Instruções de Licenciamento do IMAC. 


A empresa Atacadão S.A torna público que 
requereu ao Instituto de Meio ambiente do 
município de Caucaia - IMAC, a (LP-LI-LO) 
Licença de operações para atividade de 
supermercados e hipermercados (código 
06.09), no município de Caucaia na localiza- 
ção Rodovia estruturante CE 085, S/N, itam- 
bé, Caucaia - CE. Foi determinado o cumpri- 
mento das exigências contidas nas Normas 
e instruções de Licenciamento do IMAC. 


FRANCISCO ALAN ALVES DANTAS 

Torna público que recebeu a AUTARQUIA MUNICIPAL 
DE MEIO AMBIENTE - AMMA a Licença Ambiental de 
Instalação para construção de uma Edificação 
Unifamiliar na Alameda Alemanha, nº 479 - Quadra 
S1 Lote 12, Residencial Ceará 1 - Bairro ; Cidade 
Alpha , CEP: 61.765-910. Foi determinado o 
cumprimento das exigências contida nas Normas e 
Instruções de Licenciamento da AMMA no qual esta 
publicação é parte integrante. 


DOMINIK SEMMLER 


EMPREENDIMENTO: BRISANET SERVIÇOS DE 
TELECOMUNICAÇÕES S.A 
CNPJ: 04.601.397/0001-28 
TORNA PUBLICO QUE REQUEREU A AUTARQUIA 
MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE DE EUSÉBIO - AMMA A 
CONCESSÃO DE LICENÇA PRÉVIA E DE INSTALAÇÃO PARA 
UM IMOVEL LOCALIZADO NA RUA GUARAMIRIM, S/N, 
TERRENO DESMEMBRADO 06, QUADRA L, LOTEAMENTO 
PARQUE ITOUPAVA, LAGOINHA, EUSÉBIO-CE 
FOI DETERMINADO O CUMPRIMENTO DAS EXIGÊNCIAS 
CONTIDAS NAS NORMAS E INSTRUÇÕES DA AMMA 


GRANDE MOINHO CEARENSE S/A. 


O sorteio ocorrerá dia 13/08/2022. CNPJ Nº 33.341.911/0001-31 


Santa Luzia conservai a luz dos meus olhos, 
para que eu possa ver as belezas da criação, 
o britho do sol, o colorido das flores, o sorriso 
das crianças. 

Mas, acima de tudo, Santa Luzia, seguindo 
teu exemplo, conservai os olhos da minha 
alma, na té pelos quais, pela fé, com a 

alma iluminada eu posso ver a Deus e seus 
ensinamentos para que eu possa aprender 
contigo e sempre recorrer a vÓS, 

Santa Luzia, iluminai a minha alma com os 
olhas da fé, pois nosso Senhor Jesus Cristo 
disse; "os olhos são a janela da alma” (cl. 
Lc 11,34) 

Senta | uzia, que eu possa epr ender contigo a 
firmeza da fé e sempre recorrer a Vás. 

Santa | uzia, proteger as meus alhos e 
conservai a minha fé. 

Santa Luzia, protegei os meus alhos e 
conservai a minha fé, 

Santa Luzia, protegei os meus alhos e 
conservai a minha fé, 

Santa Luzia, dai-me luz e discernimento, 
Santa Luzia, rogai por nós. 


Novena de 
Santa Luzia 


Torna Público que requereu à SEUMA 
a Licença de Operação para atividade 
de Moagem de Grãos de Trigo para 


Torna publico que requereu a Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Turismo e Cultura - 
REGULARIZAÇÃO - LAU - LICENCA AMBIENTAL UNICA, referente as atividades de 
HOTEIS. Empreendimentos situado a PRAIA DA BARRA, S/Nº, ILHA DO GUAJIRU, CEP: 
62.590-000, ITAREMA-CEARA.Foi determinado o cumprimento das exigências contidas nas 
normas e instruções de licenciamento da Secretaria de Meio Ambiente Turismo e Cultura. 


fabricação de farinha de trigo, localiza- 
da na Avenida Vicente de Castro, Nº 
6043, bairro Mucuripe, município de 
Fortaleza, Estado do Ceará. 


TELE ENTREGA: 3082.2000 
Promoção: 
NEXGARD: 2 a 4 Kg = 70,00; 4a10Kg=80,00;10a25 
= 95,00; 25 a 50 = 100,00. 
SIMPARIC: 2 a 5 Kg =55,00;5a 10 Kg =63,00;10a 
20 Kg = 70,00; 20 a 40 Kg = 80,00. 
BRAVECTO: 2 a 4,5 Kg = 160,00; 4,5a 10 Kg = 180,00 
:10a 20 Kg= 210,00; 20 a 40 Kg = 225,00. 


DOMINIK SEMMLER 
CNPJ Nº 33.341.911/0001-31 


Torna publico que requereu a Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Turismo e Cultura - 
REGULARIZAÇÃO - LAC - LICENCA AMBIENTAL POR ADESAO E COMPROMISSO, 
referente as atividades de BARRACA DE PRAIA. Empreendimentos situado a PRAIA DA 
BARRA, S/Nº, ILHADO GUAJIRU, CEP: 62.590-000, ITAREMA-CEARA. 

Foi determinado o cumprimento das exigências contidas nas normas e instruções de 
licenciamento da Secretaria de Meio Ambiente Turismo e Cultura. 


Ô Santa | uzia que preferistes deixar que os 
vossos olhos fossem vazados e arrancados 
antes de negar a fé. 
Ó Santa Luzia cuja dor dos olhos vazados 
não foi maior que a de negar a Jesus 
Cristo. E Deus, com milagre extraordinário, 
ay ”, devolveu outros olhos sãos e perfeitos para 
recompensar vossa virtude de fe, 
PUBLICAÇÕES OBRIGATÓRIAS »» | Sassi 
Santa Luzia, proteja a minha vista, 0s meus 
eee olhos... 
Sanla Luzia, inlerceda a Deus pera curar vs 


JACKSIEL ALVES BARROS 

Torna público que requereu à Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente, Turismo e Cultura - Licença 
ambiental por adesão e Compromisso, referente às 
atividades de comercio varejista de gás liquefeito de 
petróleo - GLP Empreendimento situado na Rodovia 
CE 085 KM 179, Nº s/n, Bairro/Distrito Zona Rural, Cep 
62590-000 no município de Itarema-CE 

Foi determinado o cumprimento das exigências 
contidas nas Normas e Instruções de Licenciamento 
da Secretária de Meio Ambiente Turismo e Cultura 


ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
ORDEM DO DIA 


Ficam convocados os Senhores Acionistas da CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO 
CEARÁ S/A - CEASA/CE a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, que se 
realizará no dia 20/06/2022, às 09:00(nove) horas na sede da mesma, sita na 


Amém. 


Convocamos DANIEL PAULO DE 
OLIVEIRA ALVES para retornar ao 
posto de trabalho no prazo de 72 
horas a partir desta publicação. 
Atte, CENTRAL DE RECUPERAÇÃO 
DE CREDITOS. 


INDÚSTRIA COMÉRCIO DE CERÂMICA 
SÃO FRANCISCO LTDA. 

Torna público que requereu ao Instituto do Meio 
Ambiente do Município de Caucaia - IMAC, a renovação 
da Licença de Operação No 75/20, com validade até 
2808.2022, referente à Produção de Artefatos 
Cerâmicos em suas instalações situadas na Rodovia 
BR-020, S/N, km 39, Fazenda Ouro Verde, zona rural do 
município de Caucaia/CE. 

Foi determinado o cumprimento das exigências contidas 
nas Normas e Instruções de Licenciamento do IMAC. 


HIGHLINE DO BRASIL Il INFRAESTRUTURA DE 
TELECOMUNICAÇÕES S.A 

Torna público que requereu à SEUMA a Regulari- 
zação de Licença para Instalação Urbanistico-Am- 
biental para telefonia móvel celular (CEFRTO35) — 
(Rooftop - Mastro), localizada na Avenida Antônio 
Sales, Nº 1317, Bairro: Joaquim Távora, Município 
de Fortaleza, Estado do Ceará. 


ORAÇÃO DE 
SÃO FRANCISCO 
DE ASSIS 


Avenida Dr. Mendel Steinbruch, s/nº - Distrito Industrial |, Maracanaú/CE, a fim de 


deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 


a) Eua REMUMERAÇÃE DOS MEMBROS DOS CONSELHOS DE ADMINISTRAÇÃO 


b) OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE DA SOCIEDADE. 


Maracanaú (CE), em 07 de Junho de 2022. 


José Leite Gonçalves Cruz 


DIRETOR PRESIDENTE 


SEST SENAT 


SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM DO TRANSPORTE - SENAT 


Serviço Social do Transporte 


Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Transporte 


UNIDADE A Nº 023 


ATO AVISO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO 
PROCESSO ADMINISTARTIVO Nº 00045/2022 
CONCORRÊNCIA Nº 03/2022 


O Serviço Nacional de Aprendizagem do Transporte - SENAT tornam público a 
homologação e adjudicação da concorrência nº 03/2022, cujo objetivo é a 
contratação de empresa especializada no fornecimento de ÁGUA MINERAL 
NATURAL DE 20 LITROS CADA, para atender a demanda do SENAT - Fortaleza/- 
Ceará - Unidade A 023 - ED. CARLOS DE ALBUQUERQUE LIM, conforme Edital e 
seus Anexos, em favor da empresa BRAZLIMP DIST, DE PROD. E SERV. PARA 
LIMPEZA LTDA - ME - CNPJ. 33.764.584/0001-20, no valor total de R$ 3.600,00 
(três mile seiscentos reais). 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação 


ORAÇÃO 
DA FAMÍLIA 


Jesus querido, agradeço-lhe pela família 
que eu tenho. As pessoas que o Senhor 
colocou em minha vida são verdadeiros 
presentes. Nem sempre as coisas 

são perfeitas; muitas vezes brigamos, 
mas nos amamos, e por isso fica fácil 
perdoar, Jesus, assim como você tinha 
uma família e vivia feliz com ela, me 
ensine a valorizar a minha. Abençoe 
cada um deles! Que ninguém fique 
triste por minha causa. Peço, Jesus, 
que minha família seja unida, que nada, 
nem ninguém, possa apagar o amor que 
sentimos uns pelos outros. 


Amém! 


OPOVO EDIÇÃO: RENATO ABÊ, CLÓVIS HOLANDA E MARCOS SAMPAIO 
www.opovo.com.br/vidaearte 
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| ARTES CÊNICAS | Embalado por sucessos 
da música brega, comédia musical cearense 
“Prometemos Não Chorar” volta a ser 
apresentada neste fim de semana após três anos 


hy , dy 
VBR. , 
AN = 
: SRA a 
Fá SAL Í 


ao brega 


MIGUEL ARAUJO 


miguel.araujoDopovo.com.br 


Você sente vontade de escu- 
tar música brega? E de assistir 


Souza lembra como os anos de paralisação foram “um 
baque muito grande” não só para a situação financei- 
ra dos artistas, mas para suas vidas. Assim, retornar 
aos palcos é motivo de celebração. “Era como se es- 
tivessem nos proibindo de viver. Artista precisa de 
expressão, de palco, de fazer arte quase como se isso 


a um musical? Posso acrescen- fosse uma condição biológica de manutenção de vida, ESPECIAL 
tar comédia? E uma produção então foram longos meses de perrengue. Esse retorno Além dos 
cearense, o que acha? Melhor vem com essa vontade de fazer arte, de reencontrar convidados 
ainda: é possível conferir todos | plateia e de estar em cima do palco acumulada, com deste fim 
esses elementos em apenas um ainda mais gás”, revela. de semana, 

ã Ê E : E” : Prometemos 
espetáculo a partir deste sábado, Nesta temporada, as noites no bar do vilão Charlie Não Chorar 
u, no Teatro Dragão do Mar. Afi- Brown serão ainda mais movimentadas com a chega- receberá, ao 
nal, volta a ser exibido neste ffm dade artistas da cena cultural cearense para se apre- longo das 
de semana o musical cearense sentar no local ao longo da encenação. Neste sábado, próximas 
“Prometemos Não Chorar”, rea- 11, será a vez de Denis Lacerda (Deydianne Piaf) subir semanas, 
lizado pelo Grupo Ás de Teatro. ao palco. No dia seguinte, 12, Valéria Vitoriano (Rossi- po pa o o 


Depois de três anos sem en- 
cenações, a obra retorna aos 
palcos em nova temporada até 
3 de julho, sempre aos sába- 
dos e domingos, às 20 horas. 
Os ingressos estão disponíveis 
no site Sympla Bileto e na bi- 
lheteria do Teatro Dragão do 
Mar. A meia entrada está sen- 
do vendida por R$ 25 e a inteira 
por R$ 50. É possível comprar 
bilhetes no valor de R$ 30 mais 
1 kg de alimento não perecível 
como meia entrada solidária. 
As doações em alimento serão 
direcionadas a projetos sociais 
como Nosso Alimento e Cozi- 
nha Solidária do Jangurussu. 

O musical narra a história 
de três irmãs órfãs que sofrem 
com os abusos da madrasta 
Lady Laura (Samanta Sanford) 
e de sua filha Sandra Rosa (Ya- 


smin Elica). Perfídia (Morgana | radas sobre os absurdos da política e piadas sobre importante Ei É 
Fabrício), Carol (Natasha Ma- geração TikTok”. “Tudo sempre depende também ed mo É 
ciel) e Diana (Aretha Karen) de como a plateia recebe nossas empreitadas, mas E =. 
são forçadas a trabalhar em sem dúvidas essa temporada será uma das mais feito que 4 
um bar comandado pelo gol- emblemáticas”, define. ocorrerá 
pista Charlie Brown (Clark Ri- Para celebrar a marca de 100 apresentações, o em meio a 
beiro) e seu sobrinho Fernando Grupo Ás de Teatro preparou uma promoção em que És é da ; 

obstáculos”. 


(Leonardo de Sá). 

Entretanto, a situação co- 
meça a mudar quando as ir- 
mãs tentam descobrir os mis- 
térios que envolvem a morte 


cléa) receberá destaque no musical. 

Outro aspecto se destaca no musical cearense: 
o reforço à música brega, que permeia a peça de 
diferentes maneiras. Segundo o diretor, esse é um 
movimento que pode gerar conexões até mesmo 
com as novas gerações. “A música brega entra em 
um contexto que explora a exposição exacerbada 
dos sentimentos. Nela, sempre existe um grande 
amor, uma grande traição... Tudo em exagero. E o 
espetáculo em si é um trabalho com esses clichês da 
dramaturgia e da música popular brasileira: dra- 
mas tão exagerados que são engraçados”, aponta. 

Sobre os desafios para a permanência da obra na 
cena cearense, o diretor reflete: “Hoje, em Fortaleza, 
temos pouquíssimos espaços públicos para apresen- 
tações. Os teatros seguem ou sem atividades ou com 
estruturas capengas, sem equipamentos básicos para 
seu pleno funcionamento”. 

Na visão de Glauver, o espetáculo “acompanha 
muito de perto os acontecimentos da sociedade” e, 
com isso, as piadas vão sendo atualizadas - “frases 
machistas, LGBTfóbicas e capacitistas” foram reti- 
radas do roteiro. Em seus lugares, aparecerão “ti- 


quem já tiver assistido ao “Prometemos Não Chorar” 
anteriormente pagará o valor de meia entrada duran- 
te toda a temporada. Para comprovar, basta repostar 
a foto oficial da promoção publicada no Instagram do 
grupo, marcar a companhia e apresentar a foto mar- 


Uchôa, Moisés 
Loureiro, Léo 
Suricate e Di 
Ferreira. 


MARCO 


O espetáculo 
bate agora a 


Para Glauver 
Souza, 
representa 
uma vitória do 
setor cultural: 


de seu pai e a herança da famí- . cadano dia que for ao teatro. “Não é fácil 
lia com o Detetive Falcão (Ro- se manter em 
atividade”. 


drigo Ferrera). A música brega 
marca a ambientação sono- 
ra da história e o espetáculo 
é conduzido pelo locutor de 
radionovelas Zezé. Sucessos 
de artistas como Waldick So- 
riano, Reginaldo Rossi, Odair 


Prometemos Não Chorar 

Quando: 11 e 12, 18 € 19, 25 e 26 de junho e 3 de julho, 
sempre às 20 horas 

Onde: Teatro Dragão do Mar (Rua Dragão do Mar, 81) 
Quanto: R$ 50 (inteira) e R$ 25 (meia); R$ 30 + 1 kg de 


OVÍVIINAIA/01SINVI SVIM 


] 


José, Roberto Carlos e Sidney alimento não perecível (meia solidária); ingressos à 
Magal estão no repertório. venda no Sympla 
Diretor do espetáculo, Glauver Mais informações: (vasdeteatro no Instagram 


A história de “Prometemos Não Chorar” é conduzida por 
uma ambientação sonora marcante: a música brega 


CONFIRA ESTA E OUTRAS COLUNAS EM WWW.OPOVO.COM.BR/COLUNAS 


VIDA&ARTE 
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ANA MIRANDA“ 


amliteraturaQhotmail.com 
*ESCREVE AOS SÁBADOS 


OPOVO 


www.opovo.com.br 


Nós, os animais 


Jan, meu cunhado que é psicanalista, veio de 
manhã nos visitar e trouxe uma sublime torta 
de frutas vermelhas que comemos com café. A 
conversa varou a tarde. Um dos assuntos foi 
a nossa animalidade. Enquanto eles falavam, 
eu ouvia e lembrava uma pasta com desenhos 
meus intitulada Mulheres Animais. São seres 
híbridos, mulheres com chifres e rabo, cabeça 
de peixe, um centauro mulher, mulheres gatos 
ou leoas, sereias com asas, aves fêmeas, me- 
nina larva de borboleta... Esses desenhos co- 
meçaram a aparecer na infância; assim, creio 
que sempre tive a sensação da presença ani- 
mal em nós. Somos animais. Um sentimento 
me assombra, me transporta quando leio o 
conto “Meu tio o Iauaretê”, de Guimarães Rosa, 
em que um caçador de onças vai narrando e se 
transformando em onça. 

Menina, eu via os animais como uma obra de 
arte da natureza: suas peles rajadas, os cantos 
maviosos, a velocidade impressionante, voos 
e saltos espetaculares, metamorfoses, habili- 
dades extraordinárias, felpudos animaizinhos 
domesticados, papagaios falantes... Quando 
assisti a um documentário feito durante a noi- 
te, câmeras infravermelhas postas na sava- 
na, vi a caçada implacável, os predadores, a 


CIUMENTA DAS AVES, 
SEMPRE QUIS VOAR; 
AMEI DE LONGE OS 
CÃES 


QUER DIVULGAR SEU EVENTO? 


MIGUELARAUJOGOPOVO.COM.BR 


VUMBO 


SEMPRE ADMIREI E FUI 


carnagem assustadora, emboscadas, gritos, 
urros, uivos, matar ou morrer. Passei a ter 
uma visão mais ampla dos animais. E dos se- 
res humanos. 

Viveram gatos em nossa casa, todos ines- 
quecíveis. Sempre admirei e fui ciumenta 
das aves, sempre quis voar; amei de longe 
os cães, como a bela Tula toda branca pa- 
recendo uma montanha de neve, ou Shico, o 
meigo vira-latas do meu neto. Soins brinca- 
vam no cajueiro do quintal; andei a cavalo 
na infância em fazendas mineiras, adulta 
na fazenda de Raduan; chorei por jumenti- 
nhos abandonados; li com fervor o livro de 
Coetzee que ataca nossa violência contra os 
bichos. Se somos animais, como tanta bru- 
talidade contra eles? “Não há possibilidade 
de pensarmos na construção humana se a 
humanidade não tiver a capacidade de ter 
uma convivência pacífica com as outras es- 
pécies”, disse o senador Randolfo ao lutar 
por uma lei de defesa dos animais. (Não es- 
tamos conseguindo nem mesmo entre nossa 
própria espécie.) Nós os comemos, arran- 
camos sua pele, fazemos com que passem 
por torturas e sejam mortos como cobaias 
em experiências... A crueldade de humanos 
contra animais é a mesma crueldade de hu- 
manos contra humanos. 

Estudos comprovam que animais são se- 
res sencientes, capazes de sentir dor, angús- 
tia, solidão, alegria, raiva, amor. Eles têm 
direito a sua vida, liberdade, dignidade. Têm 
família, costumes, rotina, organizações, co- 
municação, rituais. Nossos filhos e netos vão 
se rebelar contra nós, sem compreender por 
que concordamos com tamanha maldade, 
do mesmo modo como hoje nos revoltamos 
contra antepassados que foram escravistas 
ou coniventes com a escravidão. Toda vida 
é sagrada. 

Tenho outra pasta de desenhos, intitulada 
Mulheres Vegetais. São também seres híbridos 
de vegetais e humanos, mulheres árvores, flo- 
res que nascem na cabeça, saem da boca, do 
nariz, vegetação de caatinga na cabeça, mu- 
lher com o corpo de cacto... Mas esse é um as- 
sunto que ainda não compreendo. 


O MELHOR DA AGENDA CULTURAL 


s& INFORMAÇÕES SOBRE ATRAÇÕES, DATAS E HORÁRIOS SÃO DE RESPONSABILIDADE DOS ORGANIZADORES DOS EVENTOS 


TEATRO SÃO JOSÉ 


A Camerata de Cordas da 
Universidade Federal do 
Ceará (UFC) se apresenta 
gratuitamente no Teatro São 
José neste sábado, 11. Como 
convidado, o Grupo Vivace 
participará do Concerto, 

que terá no repertório 
músicas como “Apollo Suite” 
(Merle Isaac) e Canon em 

Ré Maior (Pachelbel). Além 
disse, foram selecionadas 


canções como “Can you 
feel the love tonight” (Elton 
John), “Dan Dan Kokoro 
Hikareteku (Field of View)” 
e “Unchained” Melody (Alex 
North). 


Quando: sábado, 11,às 17 
horas 

Onde: Teatro São José (Rua 
Rufino de Alencar, 299 - 
327 - Centro) 


DIVULGAÇÃO 


SAINT JOHN 


PRAIOW 

A barraca Praiow recebe neste sábado, 
11,a festa Saint John, evento que traz 
música eletrônica no período de São João. 
Subirão ao palco Chemical Surf e os DJs 
Pontifexx, Slimfat, André Guerreiro e 
Tonotty. Os ingressos estão à venda com 
valores a partir de R$ 100 (para aqueles 
que comprarão três entradas). É possível 
adquirir os ingressos no site Ingresse.com 


Quando: sábado, 11,às 16 horas 

Onde: Praiow (Av. Clóvis Arrais Maia, 5515 - 
Praia do Futuro) 

Ingressos: ingresse.com/saintjohn 


MACEDÔNIA 


ESPAÇO CULTURAL UNIFOR 


O Espaço Cultural Unifor promove neste 
sábado, 11, um bate-papo com Wilson 

Neto e mediado por Ana Valeska Maia. O 
local está com a exposição “Macedônia”, 

de Daniel Chastinet e de Neto, aberta até 
agosto. Os autores reúnem telas inspiradas 
pela residência artística na República da 
Macedônia do Norte, em 2019. 


Quando: bate-papo neste sábado, 11,às 10h; 
visitação de terça a sexta, das 9 às 19h, e 
sábados e domingos, das 10 às 18 horas 
Onde: Espaço Cultural Unifor (Av. Washington 
Soares, 1321 - Edson Queiroz) 


D RELANCE 2 


JEGUE'S BAR 


Acontece neste sábado, 11, a festa Relance 
2, com repertório de músicas que “beberam 
da fonte” dos sucessos dos anos 1970. 

Os irmãos Lucas Baber e Victor Azevedo 

se juntarão a Fabinho Vieira para tocar 
também hits da MPB, os agitos da Disco 
Music, Boogie, Synth e mais. O evento será 
realizado no Jegue's Bar, na Praça dos 
Leões, e o segundo lote está sendo vendido 
por R$ 15, enquanto que o terceiro dá direito 
a shot de boas-vindas e custa R$ 20. 


Quando: sábado, 11, às 22 horas 

Onde: Jegue's Bar (Rua São Paulo, 

51 - Centro) 

Ingressos: site Sympla ou por PIX (chave 
por mensagem para Mjegue.s 

no Instagram) 
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& MODA 


33 | Mudanças 
no Brasil e no mundo 
apontam: designers 
buscam inaugurar uma 
nova era, com foco na 
sustentabilidade e na 
valorização da moda como 
fonte de identidade 
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A São Paulo Fashion Week, realizado na cidade de São 
Paulo, completou sua agenda semestral este mês, reu- 
nindo os principais estilistas do País para cinco dias de 
desfiles, seguindo o modelo híbrido que vem sendo utili- 
zado desde o início da pandemia. 

O “baralho'visto na plataforma de moda marca a con- 
tinuação de um episódio que deixou muitas lacunas nos 
últimos dois anos, graças a um apelo à reinvenção a que 
muitas outras indústrias, não só a moda, se sentiram 
obrigadas a responder. 

“Temos a obrigação de provocar a inovação, um cha- 
mado para que novos pactos possam surgir em torno do 
compromisso com as mudanças urgentes que precisam 
acontecer para criarmos um ambiente mais humano e 
saudável para todos”, disse Paulo Borges, diretor criativo 
da Fashion Week, em entrevista à Agência Estado pouco 
antes do início da temporada. 

Um retorno às raízes, como a herança da ancestrali- 
dade, divide as criações como resposta à passagem do 
tempo. A Misci, uma das marcas que marcou presença 
no Komplexo Tempo desta edição, na Mooca da Paulista, 
e cujas origens e história estão ligadas à indústria têxtil, 
trouxe um novo mix de elementos brasileiros. 

Do azul do mar à terra, com destaque para o marrom 
(a nova cor básica do guarda-roupa, conforme passare- 
las e usos captados nas ruas e em eventos de celebrida- 
des), em Eva - Mátria Brasil, que fala da força das mães 
solo, Airon valoriza materiais de origem local sustentá- 
veis, dando vida a uma paleta de cores cuidadosamente 
selecionadas. As roupas fazem alusão a uma pintura da 
natureza, que também foi referência a Mnisis, que usou 
“El Paraíso” para criar uma atmosfera bucólica, e Aluf. 

A ênfase nas habilidades manuais (e nas pessoas que 
as executam) também está documentada na coleção 
2022.1 do SPEW. Suge tanto na coleção “Atelier” da Han- 
dred como na “Maragogipinho” do Ateliê Mão de Mãe, 
que se inspira na regionalidade, trazendo luz ao artesa- 
nato do Recôncavo baiano. 

Um olhar para o passado e suas riquezas também 
traz à mente histórias de fortalezas (do Ponto Firme) e 
resistência (da Santa Resistência). 

O colorido também aparece, dando vida às histórias 
culturais contadas na edição do evento com as cole- 
ções. A ascensão dessa ancestralidade é evidenciada por 
marcas do projeto Sankofa, como Naya Violeta e Meni- 
nos Rei, assim como Az Marias, que, além de roupas, de- 
senvolveu a frase “O Futuro É Ancestral”, oferecida como 
blingue-blingue' na orelha. 

A N53 também serviu como vitrine de arte e diversi- 
dade. Lino Villaventura, estilista paraense radicado no 
Ceará, demonstrou suas novas perspectivas sobre “Dis- 
plexo & Complexo” título da coleção, com um dos looks 
“in chamas” apresentado por Vivi Orth na passarela. 

A confirmação de itens que desafiam a ordem tra- 
dicional também é uma resposta à natureza sempre 
fluida do tempo. 

A liberação dos corpos e da orientação sexual (Gil 
do Vigor para LED) ocorreu paralelamente à invasão 
motociclística de Isaac Silva e Bold Strap e a opoulên- 
cia pelo retorno do glamour (À La Garçonne). A saia, 
como o vestido agênero (João Pimenta e Rocio Can- 
vas), e a calça com bainha de babados para eles (Pe- 
dro Scooby for Silvério) são outras duas tendências de 
destaque que têm reverberado a atitude atual. (Refe- 
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El. QUE TAL NÃO 
CONSEGUIR PARAR DE 
CANTAR ESSA MÚSICA? 


DE ana FARAR DE SER a da 


TORNAR UM CASAL! 
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HORÓSCOPO PERSONARE 


Www.personare.com.br | a.martinsOpersonare.com.br 


ÁRIES N5 


21 DE MARÇO A 20 DE ABRIL 
Procure se voltar para 
dentro, ao invés de buscar 
compensações externas, 
como indica a harmonia 
entre Lua e Netuno. A Lua 
transita tensionada a Vênus, 
Urano e Saturno no circuito 
patrimonial-social, o que 
tende a lhe deixar suscetível 
a imprudências financeiras 
para atender satisfações 
momentâneas. 


21 DE JUNHO A 22 DE JULHO 


Dada a harmonia Lua- 
Netuno, tente reduzir a 
exposição pública e os gastos 
relacionados ao lazer. Procure 
zelar por experiências que lhe 
façam apreciar os aspectos 
extraordinários da vida. 
Afloram conflitos sociais na 
tensão lunar com Vênus, 
Urano e Saturno. Por isso, 
atenção à arrogância! 


LIBRA S 


23 DE SETEMBRO A 22 DE OUTUBRO 
Tente aproveitar os prazeres 
no meio íntimo, como sugere 
a harmonia Lua-Netuno. 

A Lua transita tensionada 

a Vênus, Urano e Saturno 

no eixo patrimonial-social, 
podendo lhe predispor a 
gastos desnecessários e 
motivados por experiências 
momentâneas, o que abala 
suas finanças a longo prazo. 


CAPRICÓRNIO 


22 DE DEZEMBRO A 20 DE JANEIRO 
É preciso ser criteriosa e 
optar por experiências que 
lhe permitam uma vivência 
mais íntima com quem 
você gosta, pois Netuno 
encontra-se harmonizado 

à Lua. O meio social pode 
ficar instável frente a tensão 
lunar com Vênus, Urano e 
Saturno, abrindo caminho 
para conflitos pessoais e 
imprudências. 


DA 
TOURO YE 


21 DE ABRIL A 20 DE MAIO 

Tente ser discreta e 
ponderada. Busque 
demonstrar empatia. Seu 
jeito de lidar com as pessoas 
tende a provocar conflitos, 
frente à tensão lunar com 
Vênus, Urano e Saturno, o que 
lhe predispõe a se envolver 
em situações que afetam as 
parcerias e a sua imagem 
pública. 


LEAO 

23 DE JULHO A 22 DE AGOSTO 
Busque cultivar tranquilidade 
para lidar com os desafios da 
vida, como aponta a harmonia 
Lua-Netuno para encarar 

os acontecimentos com 
lucidez. Afloram frustrações 
com a Lua tensionada a 
Vênus, Urano e Saturno, 
podendo prejudicar a vivência 
familiar e o seu desempenho 
profissional. 


ESCORPIÃO 


23 DE OUTUBRO A 21 DE NOVEMBRO 
Procure cultivar postura 
tranquila e romper com a 
animosidade demonstrando 
empatia, já que Netuno 

se harmoniza com a Lua. 
Desafetos pessoais podem se 
fazer presentes com a Lua 
em seu signo tensionada a 
Vênus, Urano e Saturno no 
eixo relacionamentos-família, 
prejudicando o convívio. 


AQUÁRIO AS 


21 DE JANEIRO A 19 DE FEVEREIRO 
É hora de ter mais atenção 
para não negligenciar 
questões básicas e prazos. 
Busque se reconectar com 
seus talentos, como aponta a 
harmonia Lua-Netuno. Sua 
relação com o trabalho e as 
demandas do dia a dia podem 
passar por falta de estímulo e 
reconhecimento durante esta 
fase. 


GÊMEOST) 

21 DE MAIO A 20 DE JUNHO 

É preciso superar as 
frustrações e se unir em 

uma rede solidária com o 
entorno, conforme sinaliza a 
harmonia entre Lua e Netuno. 
Os problemas podem ser 
exaltados, deixando de lado 
sua atuação na gestão do 
cotidiano, pois a Lua no setor 
das rotinas fica em tensão 
com Vênus, Urano e Saturno. 


1a 
VIRGEM 


23 DE AGOSTO A 22 DE SETEMBRO 
Como aponta a harmonia 
Lua-Netuno, é preciso saber 
lidar com a diversidade de 
pensamento para viver em 
comunidade. Sendo assim, 
tente se mostrar acessível. 
Os processos comunicativos 
podem ser prejudicados 
devido a posturas vaidosas e 
autoritárias, dada a tensão 
lunar com Vênus, Urano e 
Saturno. 
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22 DE NOVEMBRO A 21 DE DEZEMBRO 
Busque evitar assumir muitas 
responsabilidades e procure 
pedir ajuda ao entorno, 

como sugere a harmonia 
Lua-Netuno. A tensão lunar 
com Vênus, Urano e Saturno 
tende a sinalizar questões 
emocionalmente complicadas, 
afetando no funcionamento 
do do dia a dia por predispor 
à impulsividade. 


Bo, 
PEIXES VS” 


20 DE FEVEREIRO A 20 DE MARÇO 
Tente demonstrar mente 
aberta e empatia, mesmo 
que discorde das pessoas, 
como apontam Lua e Netuno 
em harmonia. O trato 
interpessoal pode passar por 
conflitos ideológicos, dada 

a tensão lunar com Vênus, 
Urano e Saturno. Isso tende 
a abalar as ações que se 
desenvolvem na coletividade. 
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Defende do raio, dá vitória e fama, lealdade, bom coração, talento 
e celebridade. O gênio contrário leva ao orgulho, ambição, crime e 
calúnia.Quem nasce sob esta proteção, poderá descobrir muitas coisas 


que usará de forma prática no dia-a- 


dia. Será célebre por seus atos e 


enfrentará grandes desafios na vida. 


O SANTO 


São Barnabé Apóstolo 


>>Dia n de Junho é dia de São 
Barnabé o apóstolo, embora tenha 
este título não pertenceu ao grupo 
dos 12 apóstolos. Nasceu com o 
nome de José, sendo chamado 
pelos apóstolos de Barnabé, que 
significa “Filho da Consolação”. Ele 
evangelizou comunitariamente 
eo Espírito Santo contava com 

ele para que o apóstolo São Paulo 
exercesse seu ministério: “Então 
Barnabé o tomou consigo, levou-o 


aos apóstolos e contou-lhes como 
Saulo tinha visto no caminho, o 
Senhor, que falara com ele, e como, 
na cidade de Damasco, ele havia 
pregado, corajosamente, no nome 
de Jesus. Daí em diante, Saulo 
permanecia com eles em Jerusalém 
e pregava, corajosamente, no nome 
do Senhor? (Atos 9,27-28) Escritos 
antigos dizem que Barnabé passou 
por Roma e morreu, no ano 70, em 
Salamina, por apedrejamento. 
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O que é e como jogar 
1. O jogo é constituído de 81 
quadrados numa grade de 9 x 9 
quadrados, subdivivida em nove 
grades menores de 3 x 3 quadrados. 
2. Cada fileira (vertical e horizontal) 
deverá conter números de 1 a 9. 

3. Cada grade menor, de 3x 3 
quadrados, deverá conter números 
delta”. 

4. Nas fileiras horizontais e verticais 
da grade maior, cada número deverá 
aparecer uma só vez. 
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ACADEMIA CEARENSE DE LETRAS 


Nova imortal toma posse 


ACL: nova imortal toma posse 
Noite do último dia 8 de junho, 

a jornalista e escritora Celma 
Prata tomou posse, na cadeira 
de número 11, como mais uma 
imortal da Academia Cearense 
de Letras. Seu assento tem 
Barão de Studart como patrono, 
também um dos fundadores 

da instituição. Autora de livros 
como “O Segredo da Boneca 
Russa” e finalista do Prêmio 
Jabuti em 2021, ela recebeu o 
abraço de personalidades da 
política, da cultura, do mundo 
empresarial e dos amigos. 
Seguem registros... 


Celma Prata e Lúcio Alcântara, presidente 
da Academia Cearense de Letras 


Juarez Leitao, Carlos Augusto, Virgilio Maia, 


Jose Augusto Bezerra e Laéria Fontenele 


Bernadete e José 
Augusto Bezerra 


Rá 
Lucia Figueiras e 
Bebel Ciasca 


Seridião Montenegro e 
Luizianne Esteves 


Elcio Batista, Celma 
Prata e Antonio Jose 


Rose e Eliseu Batista 


Ester Weiner, Edir 
Rolim e Silvia Diogo 


Silvia e Armando 
Campos 


Ed 
Beatriz Alcântara e 
Angela Gutierres 


7 tm 
Eduardo Campos e Marilena 


Denise Montenegro, Vládia 
Limaverde e Helena Guerra 


incursionando 


Giovanni Bianco. 
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É 6 umid... 


Em clima de Dia dos 
Namorados, Life Vivara 
elegeu mais uma vez, como 
sua garota-propaganda, a 
multimidiática e cada vez 
mais polivalente Marina 
Ruy Barbosa. Além de 
modelo, atriz, influenciadora 
digital, ela aprendeu com 
seus amores, do passado 

e do presente, o gosto 

pelo empreendedorismo, 


como investidora e 

sócia de marcas e 
empresas. Sobre as 
coleções Connection, Love 

e Amor, trazem novos elos, 
brincos, colares e pingentes 
para as composições nas 
famosas pulseiras Life e 
outros acessórios. A foto, 
com a maçã do amor, teve 
direção criativa do poderoso 


LANÇAMENTO | 


Enólogo Tiago Garcia e expert manager 
Nuno Ferreira, ambos do Grupo Carmim 
Reguengos, vieram a Fortaleza apresentar 
ao mercado o vinho Reguengos Garrafeira 
dos Sócios (2017), apontado pelos produtores 
como uma das melhores safras dos últimos 
anos da região portuguesa. Almoço no 
Colosso, articulado em parceria com a 
D'Origem, Porto a Porto, reuniu nomes do 
setor supermercadista e profissionais da 
enologia. Seguem registros... 


Nuno Ferreira, Tiago Garcia e Eduardo Castelao 
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| 
Tadeu e Bosco 
Pinheiro 


Milton Carneiro e 
Severino Ramalho 


) ” 4 Em | 
Thiago Pereira, Silvia Rabelo, 
Karine Melo e Jardenia Siqueira 


. LANÇAMENTO II 


é 
he 
Em 


Amorim reuniu nomes da imprensa e 
mercado, em café da manhã de inauguração 
do estande de vendas do residencial Platz, 
primeiro empreendimento a ser lançado 
pela construtora em Fortaleza este ano. 
Localizado na Av. Santos Dumont, 7100, 

no Cocó, os clientes podem conhecer os 
detalhes do projeto, que leva assinatura da 
arquiteta Kel Oliveira. 


BOM FIM DE SEMANA! 


'O Sacy” ganha reprodução do original 


Obra escrita por Monteiro Lobato foi provocada por debate sobre nacionalismo 


Frequentador assíduo da 
redação do jornal O Estado de 
São Paulo, o escritor Monteiro 
Lobato não apenas colaborava 
com artigos como também com 
ideias. Assim, a partir de 28 de 
janeiro 1917, ele passou a insti- 
gar os leitores com uma série de 
perguntas sobre o que chama- 
va de Mitologia Brasílica: eram 
três perguntas questionando 
sobre a concepção que cada um 
tinha do Saci, uma vez que essa 
figura folclórica aparecia de di- 
ferentes formas nas regiões do 
Brasil. O retorno surpreendeu, 
com muitas cartas chegando de 


diversos pontos do País. 

Diante de farto material, Lo- 
bato trabalhou os depoimentos 
recebidos e publicou, em 1918, 
seu primeiro livro, “O Sacy-Pe- 
rerê” Resultado de um Inqué- 
rito, com 300 páginas. Ele não 
assinou com o próprio nome 
(preferiu Demonólogo Amador), 
pois utilizou “material de ou- 
tros”, escrevendo apenas pre- 
fácios, comentários, epílogos. 
Em 1921, Lobato volta ao tema, 
agora mirando o público infan- 
til, e publica “O Sacy”, com ilus- 
trações de Voltolino. “Trata-se 
de uma raridade, que constan- 


temente desperta o interesse 
de pesquisadores e de todos 
os “filhos de Lobato”, observa o 
designer Magno Silveira, cuja 
admiração pelo escritor o levou 
a um grande feito: lançar uma 
edição facsimilar da primeira 
edição de “O Sacy”. 

Para isso, ele fundou uma 
editora, a Graphien, e o resul- 
tado são 1.500 exemplares de 
um trabalho rigorosamente fiel 
ao original. O livro inicialmente 
está à venda via site da editora 
(graphien com.br). A impor- 
tância da obra é reconhecida 
por pesquisadores. “Em 40 pá- 


ginas, Lobato leva as crianças 
para um incrível passeio pelo 
capoeirão dos tucanos, guiadas 
pelo duende de capuz vermelho, 
onde conhecerão de perto len- 
das e mitos brasileiros”, aponta 
Vladimir Sacchetta, em um dos 
textos publicados como posfácio 
na edição facsimilar. 

Segundo ele, Lobato se in- 
teressou pelo personagem ao 
investir em uma discussão que 
dominava o mundo intelectual 
da época, o do nacionalismo x 
estética europeia importada, 
assunto que lhe era muito caro. 
O escritor se indignava com 


estátuas de pequenas figuras Godofredo Rangel, seu colega 


germânicas que, segundo ele, 
ocupavam o lugar dos mitos 
brasileiros nos parques públi- 
cos de São Paulo. E, como o Saci 
ganhava diferentes formas de 
acordo com a região brasileira, 
ele decidiu fazer a consulta nas 
páginas do Estadão. 

“Minha ideia de menino é 
que o Saci tem olhos vermelhos, 
como o dos beberrões, e que faz 
mais molecagens que malda- 
des, monta e dispara os cavalos 
à noite - chupa-lhes o sangue e 
embaraça-lhes a crina”, descre- 
ve Lobato em carta trocada com 


na Faculdade de Direito do Lar- 
go de São Francisco. A partir da 
pesquisa com leitores, ele forjou 
o seu duende brasileiro: menino 
preto, de uma perna só, carapu- 
ça dourada e pequeno cachimbo 
na boca. (Agência Estado) 


O Sacy, de 

Monteiro Lobato 

Org. Magno Silveira 
Editora Graphien 

R$ 199. Venda em graphien. 
com.br 
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Nlartes visuais 


| ANÁLISE | Socióloga da arte, a pesquisadora Kadma Marques reflete sobre a riqueza simbólica 
da cor concatenada à simplicidade plástica do ponto na obra do cearense Carlos Décimo 


CARLOS DÉCIMO 


o sentimento das cores 


Marilia Lovatel estreia como cronista do OP+ 


KADMA MARQUES 
ESPECIAL PARA O POVO 


vidaearteDopovo.com.br 


Envoltos em segredo, certos 
talentos emergem espontanea- 
mente. Como prever em meio a 
tantas vidas, aquelas cuja sensi- 
bilidade almeja tornar-se puro 
prazer no exercício do olhar? 
Carinhosamente, Carlos Déci- 
mo tem cultivado a semente da 
arte. Regada pela imaginação, 
ela eclodiu expondo a força das 
cores que enraízam seu senti- 
mento do mundo. Ramificadas, 
elas fazem as telas pulsarem. 
Nelas a monotonia de valores 
individuais, expressos isolada- 
mente, não tem lugar. O artista 
cria incansavelmente relações 
colorísticas na forma de paisa- 
gens que depuram sua expe- 
riência visual cotidiana. 

Em “Caminhos do Imaginá- 
rio: Gênesis ao Cerrado”, expo- 
sição que se encontra até o dia 
30 de junho no Centro Cultu- 
ral da Câmara dos Deputados, 
em Brasília, o artista cearense 
apresenta um conjunto de obras 
que enfatizam intuitivamen- 
te o encantamento e explora- 
ção perceptiva de um território 
que não é originalmente o seu. 
Quanto estranhamento, con- 
templação e disposição intros- 
pectiva acham-se investidos 
na conversão da emoção vivida 


—- da objetividade da paisagem 
admirada a elementos plásticos 
subjetivados — em riqueza sim- 
bólica da cor e na simplicidade 
plástica do ponto. 

No caso das paisagens abs- 
tratas de Carlos Décimo, o ato 
de conferir título à exposição 
revela não somente o caminho 
inverso àquele da história das 
formas abstratas (marcadas 
por inúmeros trabalhos sem tí- 
tulo), mas também a generosa 
disposição do artista em indi- 
car ao público o caminho para 
desvendar sentidos latentes 
em suas obras. Nelas o olhar 
iniciado encontrará relações 
entre as criações precurso- 
ras do pontilhismo de Georges 
Seurat, que no século XIX ato- 
mizava figuras em pontos de 
cores complementares; mas 
também os espetáculos pic- 
tóricos oferecidos pelo gesto 
desbravador da abstração de 
Antonio Bandeira. Seu gosto 
pelas ambivalências entre figu- 
ração e abstração também não 
se acham ausentes. Ao mesmo 
tempo, o modo de olhar de Car- 
los Décimo afasta a ideia dos 
pontos como pixels, pois neste 
trabalho nada há de maquínico. 
Antes, suas composições pro- 
vocam o prazer visual presente 
no predomínio de ritmos orgá- 
nicos ou naturais. 

Mesmo que o percurso auto- 
didata do artista não favoreça a 
formulação clara de tais refe- 
rências em sua poética particu- 
lar, elas circulam no universo da 
arte e atravessam a história das 
formas plásticas. Tais referên- 
cias repercutem mesmo assim 
na tarefa de apreensão criativa 


da exuberância que atravessa a 
paisagem do Planalto Central, 
com a qualo artista conviveu de 
2004 € 2018. 

Ao contrário de outros, cuja 
inspiração ratifica elementos 
concretos do mundo material (o 
Cerrado), a obra de Carlos Déci- 
mo seguiu o impulso de distan- 
ciar-se do poder representativo 
da imagem figurativa para rea- 
lizar-se como paisagem abs- 
trata. No que se refere à feitura 
de suas imagens, o desafio da 
urgência imposta pela secagem 
instantânea da tinta acrílica foi 
equilibrado com o tempo am- 
pliado pela produção de textura 
por camadas. Neste sentido, al- 
terna-se em seu processo cria- 
tivo a produção de planos mo- 
nocromáticos seguida daquela 
do gesto contido, o qual se mul- 
tiplica no limite dado pelo ponto 
como recurso plástico. 

Ao invés do rasgo emocional 
viabilizado pelo gestual aéreo 
dos drippings e escorrimen- 
tos, à maneira de um Pollock, 
ou das explosões colorísticas 
de um Bandeira, Carlos Déci- 
mo abdica do aleatório na ex- 
pressão da emoção e assume 
o controle do tempo meticu- 
loso exigido para sua defini- 
ção. Há nesta emoção um forte 
sentimento do sagrado, o qual 
tece uma ponte conceitual que 
aproxima o maravilhoso e o in- 
finito da paisagem do Gênesis 
ao encantamento e sensações 
provocadas pelos espaços vas- 
tos que delineiam o Cerrado. 

Nessa articulação, a per- 
cepção do artista é o eixo 
central pelo qual passam 
a sensibilidade, a técnica 


CARLOS DÉCIMO 


Em paisagens abstratas, Carlos Décimo 
mergulha nas cores e suas sensações 


cultivada, o saber espon- 
tâneo, o sentimento de es- 
tar em comunhão com um 
mundo cuja materialidade é 
decantada, convertendo-se 
em imagem plástica graças à 
simplicidade do ponto colo- 
rido. Este elemento pictórico 


multiplicado tem por função 
evidenciar que o público sur- 
preso e atento encontra-se 
diante de pinturas e não de 
re-apresentações da paisa- 
gem “real”, do sentimento do 
artista pela natureza e não 
do natural materializado. 


| LITERATURA | Autora de “Invento das Borboletas” publica textos semanais aos domingos 
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A escritora Marília Lovatel é 
a mais nova cronista semanal 
do OP+. Estreou domingo últi- 
mo, 5, com a crônica “Palavras 
nas margens”, que aborda a 
travessia entre leitura e escri- 
ta e como dessa viagem de uma 
margem a outra, muitas vezes, 
surgem os escritores. Marília 
passa a fazer a fazer parte do 
corpo de cronistas do OP+, que 
inclui as escritoras Ana Miran- 
da e Tércia Montenegro, cujas 
crônicas também são publica- 
das no jornal impresso, além 
dos jornalistas Tânia Alves, 
Ariadne Araújo, Demitri Túlio. 
As crônicas da autora recém 
chegada ao time serão publica- 
das a cada domingo. 

O gênero crônica - que no 
Brasil se confunde com o pró- 
prio surgimento da impren- 
sa - chega para a escritora 
no ano em que ela completa 
10 anos de ofício literário com 


livros infantojuvenis, poesia e 
o romance que está lapidando 
há quatro anos. Entre os in- 
fantojuvenis, a escritora pu- 
blicou “A Memória das Coisas” 
(EDD), “A sala de aula e outros 
contos” (Moderna). 

No ano passado, Marília lan- 
çou “Invento de borboletas” 
(Aliás), que considera um “texto 
de transição”, no qual explora 
outras possibilidades literárias 
e amplia seu público leitor. A 
crônica, segundo ela, acontece 
no momento certo. “Estou mui- 
to feliz”, confessa a autora. “Ser 
parte dos cronistas de OP+ é es- 
tar na companhia de escritores 
que eu admiro muito, referên- 
cias minhas, gente a quem que- 
ro muito bem”, complementa. 

Lidar com uma crônica se- 
manal para a autora de “A 
menina dos olhos de renda” 
(Moderna), livro finalista do 
prêmio Jabuti (2017), é exercer 


a liberdade que o gênero pro- 
porciona, além de se impor o 
exercício frequente de criação 
do texto que traz em si mesmo 
a fluidez, tanto no que diz res- 
peito à forma quanto ao con- 
teúdo. “O exercício da escrita já 
suscita o olhar atento para as 
possibilidades que surgem para 
o escritor. A realidade pode ser 
captada aos pedaços que serão 
reunidos no mosaico de peças 
que vamos recolhendo para 
mostrar uma imagem”, reflete 
a escritora sobre a nova labuta 
com as palavras. 

“Ao compartilhar com o que- 
rido Ignácio de Loyola Brandão 
essa novidade da coluna sema- 
nal no OP +, recebi de presente 
um conselho daqueles que você 
emoldura para ler todo dia: 'Na 
crônica a gente faz o que quer, 
fala de tudo, de todos, mas prin- 
cipalmente de nós. Muito do que 
temos dentro está dentro do 


leitor. É quando ele se identifi- 
ca.”, diz ao complementar que 
este “é o melhor direcionamen- 
to que poderia dar para o exer- 
cício da crônica”. 

A escritora ressalta ainda 
a liberdade que o escritor dis- 
põe para exercitar sua arte. “É 
fascinante a liberdade que o 
escritor pode exercer para não 
limitar sua produção e criação 
literárias”, explica Marília, cuja 
poesia é companheira constan- 
te mesmo enquanto escreve 
prosa. “A poesia está o tempo 
inteiro presente, seja na prosa, 
seja nas experiências poéticas”, 
afirma, acrescentando que “se 
expressar de múltiplas formas 
é experienciar a própria huma- 
nidade como afirma o escritor 
e professor gaúcho Luís Antô- 
nio de Assis Brasil”, ensina e, 
para finalizar, enfatiza: “Não 
me vejo em gavetas de gênero”. 
(Regina Ribeiro) 


